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ASSINANTES SURPREENDIDOS 

"Cabo" sem dinheiro 
deixa "19" em baixo 

• O "dezanove" não 
mexe, Bloqueou 
e ninguém 
consegue ver, 
Já lá vão 
mais de oito dias 

ADEMIR E 

Canal 19: uns gostam, outros não. 

A TV Cabo deixou os 
assinantes com o "de
zanove" nas mãos. Não 

é um jogo de palavras relacio
nadas com o erotismo do ca
nal, mas a ·verdade é que os 
clientes da televisão estão com 

EDMILSON 

o ecrã tapado já bá uma sema
na. O distJibuidor decidiu alte
rar o código e a TV Cabo ficou 
sem poder oferecer o serviço. 
Promete, no entanto, retomá
-lo. 

PAGINA 5 

RENOVAM 

Marítimo mostra-se 
com 14 jogadores 

O Marítimo apresentou 
o plaotel para a nova 
temporada futebolís

tica. E mostrou-se só com 
catorze jogadores. Sem os 
brasileiros, que se atrasaram 
pelo caminho. Certas são já 
as renovações de contrato 

com Ademir, Edmilson e 
Humberto, cuja continuidade 
ainda estava em dúvida. 
Quauto ao futuro a partida 
para a Suécia dá-se amanhã 
mas hoje mesmo uma dele
gação "verde-rubra" segue 
para a Suíça onde amanhã 

assiste ao sorteio das compe
tições europeias. O DIÁRIO 
também vai a Genéve ver 
quem cabe ao Marítimo na 
primeira eliminatória da 
Taça UEFA. 

DESPORTO 

ANO 117.' - N." 48594 - PREÇO 90$00 
OVA IN CLUIDO) 

MER C ADO 

Câmara "limpa" 
praça do peixe 

A Câmara Municipal do 
Funchal não está 
nada satisfeita com a 

falta de limpeza no Mercado 
dos Lavradores. Sobretudo a 
praça do peixe. Onde algtms 
que vendem não estão nem 
barbeados nem asseados. 

PAGINA 4 

R A MOS 

"Líderes devem 
estar no banho" 

J aime Ramos foi o único 
líder palamentar on
tem presente numa 

reunião havida na Assem
bleia. E falou dos outros, os 
ausentes: "Talvez estejam no 
banho ou aoteciparam as féri-
as". 

PAGINA 5 

NOVO MUNDO 

Alípio "atraído" 
pelos espanhóis 

O hotel Novo Mundo pa
rece que já tem com
prador. Que é espa

nhol e "atraiu" Alípio Dias, 
presidente do Baoco 'Ibtta. 

ECONOMIA 

Paulo Madeira (ex-Benfica). 

" 
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P O N T O 

D E 
VI STA 

S oares tem sido, nos últimos 
tempos, alvo pru'ticular de 
atenções . De resto, este 

mandato tem sido fértil em polé
micas que confundem principal
mente a actividade de Presidente 
da República com a de líder parti
dário na sombra, numa referência 
clara ao Pru·tido Socialista de An
tónio Guterres. E neste fim de se
mana, quando o Chefe de Estado 
está de visita ao Chile, vem uma 
ofensiva em larga escala, primei· 
1'0 do líder da bancada social de
mocrata na Assembleia da Repú
blica Duarte Lima e depois do Pre
sidente do Governo mad eirense 
Alberto João Jardim. 
As duas posições assumidas por 
políticos interventores da cena na
cional têm proporções elevadas. 
Soares vê serem lançados ataques 
deveras significativos e procura 
salvaguardar aquilo que, por 
exemplo no primeiro mandato foi 
muito mais visível , ou seja a de
fesa do relacionamento instituci
onal acima de qualquer suspeita. 
Não é o que acontece presente
mente, não obstante o aproveita
mento que se está a fazer da cir
cunstância do Presidente da Re
pública atravessar uma fase de 
ofensiva em toda a escala do mo
vimento "laranja". 

• Não passa pela cabeça de ninguém 
que o Presidente da República tenha 
um poder vazio. Podemos discordar 
do homem mas nunca do ci'lrgo 

Quando Duarte Lima diz que os 
poderes p,·esidenciais deveriam 
ser reduzidos, aludindo especial
mente ao de dissolução e ao de ve
to, não está certamente a pensai' 
na necessidade de existir no País 
uma figura constitucionalmente 
prevista para arbitrar a condução 
dos destinos dos portugueses . 
Com isenção claro. Não passa pe
la cabeça de ninguém que o Pre
sidente da República tenha um 
poder perfeitamente vazio. 
Mas aqui o que está em causa não 
é Mário Soares mas sim o Presi
dente da República. Podemos dis
cOI'dar do homem mas nunca do 
cargo. Podemos discordar da for
ma como está a orientar a presi
dência neste mandato mas não po
demos p,·etender retirar poderes 
a um posto tão importante para o 
País. Só porqu e Soares está lá 
neste momento. Há liberdade de 
expressão em Portugal e por isso 
se fazem tantas afirmações, umas 
de qualidade outras nem po,· isso. 
Mas daí até pôr em causa questõ
es de competências. 

H. C. 

NO CHÃO DA LAGOA 

A grande ofensiva 

'Fim de semrula em grande para atacar Soares. 
No Chão da Lagoa e nmna entrevista ao inde
pendente. Alberto João Jardim e Duarte Lima 

não perdoaram O Presidente. 
No caso do presidente do Governo Regioual, du

rante a festa do PSD, o ataque foi dirigido IllUDa outra 
vertente. Assim: 

- O PSD nacional deve fazer, de mna vez por W 
das. oposição firme e forte contra o lideI' da oposiçãç 
que é ,Mário Soares 

- AB vezes, o PSD do Continente, principalmente 
a Comissão Politica Nacional, fecha .. e em copas e tem 
roedo de ir para o combate. 

- Mário Soares deixou de ser o Presidente de tDf 
dos os portugueses. É preciso que se saiba qual é O 
golpe. Mário Soares preparase para em 1995 ooncon"e~ 
contra Cavaco para tentar evital" a maloria absoluta 
do PSD. 
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PODERES DO · P R rE S I D E N T E , , 

Duarte "lima" Soares 

Mário Soares é atacado por todos os lados. 

• O PSD agita, de novo, 
a bandeira do anti-soarismo. 
Desta vez, o porta-voz 
foi Duarte Lima. 

líder parlamentar 
do Partido Social o Democrata não se 

pôs coro papas na língua. 
Numa entrevista, de três 
páginas, ao semanário «O 
Independente», Duarte Li
ma foi objectivo na sua crí
tica ao Presidente da Re
pública. 

Num ponto, o social de
mocrata defend e qu e o 
P,·esidente «deve deixar de 
ter o poder de emitir veto 
de na tureza política, po
dendo apenas solicitru· ao 
T,·ibunal Constitucional a 
apreciação da constitucio
nalidade das leis». 

Num outro. quer que o 
Chefe de Estado deixe de 
ter o pod er de convoca,· 
eleições a ntecipadas e dis
solver a ABsembleia da Re
pública. 

A justificação desta ati
tude de DUlll·te Lima, a in
da não ecoada pelo PSD, 
tem a ver apenas com a 
«I'acionalização do siste
ma»). 

E po'·que é todo este al
vo ,·oço em ,·edo,· da acção 
do ma is a lto magistJ·ado da 
Noção? 

Dual'te Lima diz que o 
veto político «implica um 

juízo de mérito quanto à 
substância das opções da 
polí tica do gove,·no». 
Acrescenta mesmo que, no 
limite, se pretender, «na
da impede o Presidente da 
Re pública de veta,· todos 
os diplomas do Govel"Uo e 
do Assembleia». 

Para o lide,· da bancada 
social democrata, em São 
Bento, esta hipótese «não 
faz sentido» porque o Pre
sidente da República «não 
é eleito na base de uro pro
grama de política gover
nativa». 

A quero deveria, então, 
pertencer este pode,· que 
está nas mãos do P,·es i
dente Soares? Dua rte Li
ma tem a resposta. Em seu 
entender as ollções da po
lítica governativa «devem 
ser cOIÚrontadas, aprova
das ou recusadas na base 
da dialéctica maio,·ia/opo
sição no P",·lamento, por
que são essas as entidades 
portadoras de progl"amas 
governativos pe rante o 
país». 

({ü Presidente é ál'bitro 
e, se o á rbitro entm no jo
go, pertuJ'ba-ú», conclui. 

No capítulo da dissol u
ção Duarte Lima defende 

que O poder de convoca,· 
eleições antecipadas. que 
é o que está na origem do 
podeI· de dissolução, «de
ve sé,· atribuído ao Chefe 
de Governo e não ao Chefe 
de Estado, que é a solução 
que vigora em países como 
a Ingl a terra ou a Espa
nha». 

Duarte Liroa conside
ra que Mário Soares fez, 
a pa rtir de certa altu
ra, «urna I'uptura b,'u sca 
com o p,·imeiro mandato e 
com o compromisso que 
ele enunciou para o se
gundo». . 

E, endurecendo mais O 
tom das suas críticas, acha 
até que, «no limite e em al
guns casos, ele pode estai' 
a um passo de dar um con
tributo decisivo Plll·a ades
ca.·acte,'ização do nosso 
s istema de gove ,·no e da 
função presidencial». 

Dum·te Lima dá exem
plos para que não deixe no 
ar a ideia da crítica pela 
crítica. Lemb.-a o caso do 
e nvio pam o Trib unal 
Constitucional do diploma 
ace,·ca da hab i ta~.ão, quan
do o «doutor Mário Soares 
foi ao Casal Ventoso indig
nUI'-se com as pessoas que 
não Unham casa}}. 

Em re lação à posiçãe
do partido nesta maté,·ia 
diz não sabeI' qual é. «O 
PSD não ab"iu sequer es
sa discussão}} . Mas o que 

menciona na entrevista 
não é dito por uro joãozi
nho qualquer. Trata-se, ua 
realidade, do líder dos so
cial democratas na ABsem
ble ia da República qu e 
procUl'a, desta fo rma, 
«apenas fazer uma refl e
xão a pensar na eficácia 
do sistema enquanto tal, 
inde pe ndentem e nte de 
ponderações político-pa,·
tidál'ias )} . 

Este confronto di recto 
com o Presidente da Re
pública não é entendido co
mo um ataque ao ó,·gão , 
pl"Opriamente dito, mas an
tes ao político que ocupa, 
presentemente o roaís alto 
ca'·go do país: Mário Soa
,'es. 

É, no fundo , a passa
gem da bola, no demo,·ado 
jogo de ténis de mesa en
t,·c os actuais Govcruo e 
P,·esidente da República. 

Reco,·de-se um episódio 
anterior, com Má,'io Soa
res a apontar o dedo para 
as feridas do PSD, aquau
do das suas Presidências 
Abertas, a última das qua.is 
à Região de Lisboa. Ali , So
ares apontou batel'ias pa
ra a lgumas questões, des
tacando-se as agrícolas. Na 
aUllI'a, Soares disse mes· 
mo que o Governo não te
"ia aplicado conveniente
mente os fundos comuni
tários pa,'a estas áreas. 

PAULO CAMACHO 
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Sem poderes 
não iria para Belém 

• "N~ô" ~,Elj~q~e' o direito a veto e ó poder de dissolver a 
~Ss~;!Q'6têiãda República sejam necessários ao 
prê'SlC:len'te da República, Mas eu só me candidataria 
a Belém com poderes para mudar o sistema, 00 

o Presidente do Go- Terá Jardim desistido 
verno Regional definit ivamente de uma 
cônfirma: corl'er a corrida à Chefia do Esta· 

Belém só com a a condição do? "É uma coisa extre· 
de desencade'ar um rele· mamente remota, com hi· 
r~ndo sobre a Constitui· póteses quase nenhumas", 
ção. responde. Não é por von· 

"Mas vamos acabar tad e própria que recua, 
com essa história de eu me mas ... "Só iria para um de-
candidatar à Presidência .: saiio desses para levar ao 
da República", pedê Jal" ~. ~' País a mudança do siste· 
dim. ExplicandoYas"'ra· .ma, e 'nunca com os actuo 
zões: "Primeiro, esse as- ,ais poderes constitucio-
sunto é para ser disêüÜdo .nà is·: ASsim, com.o 'ls tá, 
apenas em 1995. Portanto, não me interessa. Sem de-
,não o discuto agora na terminados poderes, e u 
praça ,p'ública. Segundo, não. seria útil ao País. Re· 

. e'u não tenho hipóteses , pare: a única maneira de 
dentro do meu partido, de (j Presidente dar na vista, 

"s.el, cÍl!ldidato. Reconheço hOje; é entrar em conlron· 
que há lá dentro pessoas tos institucionais, Quando 
'que nunca concordariam o Presidente tem de ser 

' com' as mi,nhas posições um poder moderador". 
antr·srstema. .Em terceiro 
fugar, eu ténho Um haadi· 

·:êâ'pcterr(vel em'portugal, 
que é ser i\li~u.:c, '-. 

• ~ "·1 , '..' ~' ..• ,., 

Onde está o,milhão? 

Concorrer a Belém, só 
'em circunstâncias especi

.ais, reitm'a o líder do PSD· 
• Madeira : se Pinto Balse· 
' l1)!iO I':par~cesse C9mO caa· 
didà\o. "Eu costúmo dizer 
isso em tom um tanto ou 
quaato jocoso. Porque, pa· 
ra um tipo ser candidato à 
Presidência da República, 
pl'ecisa de um milhão de 
cootos na campaaha. E eu 
não os tenho nem os pedi· 
ria a ninguém. De manei-
1'a que só com apoio parti· 
dário é que em Portugai se 
pode lazer uma campanha 
asél'io ". 

"Muita água correrá 
debaixo das pontes" 

... 'r.ará J ardim, quando 
uma. Cons.tituição cria, ao 
lado do Governo e 'da As· 
sembleia da República,. um 
Chele do Estado, "não está 
a criar um pólo de choque, 
mas um pod e r mod e ra· 
dor" , -

"Bom, o certo é que a 
coisa como está não é al
go que me lascine. Como 
lhe digo, eu tenho os três 
obstáculos. E, daqui lá, às 
Presidenciai s, vai correr 
mu ita água debaixo das 
pontes". ' 

Duarte Lima, "falcão" 
do PSD nacional, é de opio 
nião de que o PR não de· 
ve ter poder de veto e de 
dissolver a AR. 

A este propÓsiío ; Jar· 
dim reco l'da que tem sido 
contra o sistema político· 
constitucional. Diz-se, so
bretudo, simpatizaate das 
instituições norte·ameri· 
canas, em termos de o pre
sidente ser o chele do exe
cutivo - não havendo 
dicotomiaentre primeiro· 
- ministro e presidente. Ai, 
sublinha, o presidente é 
eleito directamente pelo 
povo. O parlamento tem 
grandes poderes de veto 
sobre o presidente, mas 
não o pode derrubar. "Es
se é o meu modelo" , diz. 

"O modelo em Portugal 
não é esse", relaciona o 
Presidente do Governo . 
"Eu sou contra a dissolu· 
ção da Assembleia da Re
pública, a não ser por uma 
moção de censura, em de
terminadas condições. Se 
forem votadas maioritari
amente duas moções de 
censura sucessivas, com 
impossibilidade de forma· 
ção de governo, então a 
própria Co nst ituição de· 
termina a di ssolução da 
Assembleia, seguindo·se 
novas eleições" . 

Quaato ao veto politico 
do PR, Jardim também não 
vê razão para a existência 
desse poder. Embora con· 
sidere que o Presidente de
ve conservar o poder de 
suscitar a verificação pré
via da constitucionalidade 
das leis. "Desde que se con· 
serve esta verificação pré
via, o Presidente não ne
cessita de veto polit· 
ico", 

LC. 

Muita água vai correr debaixo das pontes. 

.ps E ' PC P DEFENDEM 

«Cada macaco 
no seu galho» 

"A s propostas do 
De. Duarte Li· 

.,ma são clara· 
mente um atrujue ao actual 
Presidente da República e 
não à figura instituciónal" 
que ele representa" , alir· 
mou Rita Pestana. 

"O Dr. Duarte Lima só 
avança com estas propos· 
tas, mesmo que em- fermõs 
pessoais, como lorma de 
agredir uma vez mais o 
Presidente da República, 
Dr. Mário Soares", disse 
ainda. J ... j 

A líder da bancada so° 
cialista na Assembleia Le· 
gislativa Regional adian· 
tou que se o actual Chele 
de Estado "losse conota· 
do" ou "fosse um elemento 
do PSD, de maneira ne· 
nhuma o Dr. Duarte Lima 
avançava com estas pro· 
postas" que, em seu en
te nde r , são "pontuais" e 
que ocorrem num momen
to em que "há um grande 
dilerendo entre o DI'. Má· 
rio Soares e o PSD". 

Duarte Lima delende 
que o poder de dissolução 
do parlamento e de convo' 
cação de eleições anteci· 
padas dever ia ser alI'ibuí· 
do ao Chele de Governo e 
não ao Pre.sidente da Re· 
pública. 

Seglmdo a deputada so
cialista, "por r espeito à 
nossa Constituição o Go· 
verno é I'esponsabilizado 
e responde perante a As· 
sembleia da República". 
Portanto, "COlDO se pode 
entender e com que com· 
petência pode o pI'imeiro
·ministro dissolver..a-.As· 
sembleia da República?" 

"É impensável" , afir
mou Rita Pestana que sa· 
lientou que o Partido Soci· 
al ista "não delende nem 
delenderá, com cel1eza, es
sas propostas". 

Rita Pestana rele riu 
que o se u partido "pode· 
I'ia, eventualmente, em se
de de revisão constitucio· 
nal , tentar negociar" a 
questão de ser "('etil'ado 
ao Presidente da Repúbli· 
ca o poder de vetar politi· 
camente os diplomas apro
vados quer pela Assem· 
bleia da República qu er 
pelo próprio Governo". 

No entanto, a líder par· 
lamentar do PS·Madeira 
não concorda que "a filo
solia de base, através da 
qual o Dr. Duarte Lima de
lende essa retirada de po· 
deres, seja a mais correc
ta" porque o Presidente da 
República também apre· 
senta "o seu próprio pro-

grama com aq'lilo que de
lende para o País" e "é 
eleito por voto directo e 
universal" . 

Rita Pestana "duvida" 
que as propostas delendi· 
das por Duarte Lima ve· 
nham a ser em "definitivo" 
as assumidas pelo Partido 
Social Democrata e aque
las que lorem apl'esenta· 
das "são para negociar" 
porque O· "PSD sozinho 
não consegue aprovar as 
alterações à Constituição". 

Ao contrário dos socia-
, listas, o PCP·Madeira nem 
sequer admite a hipótese 
de negociar com o PSD re
lativamente a esta matéria. 

Victor Martins, membro 
do secretariado regional 
do Partido Comunista, peno 
sa que "a entrevista do Dr. 
Duarte Lima, se tivémos 
em conta as últimas decla· 
rações de dir igentes do 
PSD e do Dr. Aiberto João 
Jardim" não reflecte "uma 
opinião tão pessoal quan· 
to isso". "O ataque cerrado 
à ligura do Presidente da 
República está orquestra· 
do no PSD" , adiantou. 

"O PCP é totalmente 
contra as posições delen· 
didas por Dual'te Lima", 
disse Victor Martins. Ad i· 
antou qu e na acontecer 
uma situação de retirar eS
tes poderes ao Presidente 
da República, era gover· 
namentalizar ainda mais 
este órgão". 

Para o PCP·Made ira é 
no "equilíbrio" de poderes 
que "assenta a democracia 
portuguesa" . Victor Mar
tins salientou que, caso 
lossem retirados os pode· 
res de dissolver a Assem· 
bleia e de "vetar politica· 
mente um decreto", o PI'e
s id ente da Re pública 
tornar-se-ia "num órgão 
meramente ligul'ativo, tipo 
daquilo que existia antes 
do 25 de Abl'iI". 

Com estas pl'opostas de 
"alteração à Constituição", 
acrescentou Victol' Mar
tins, "o PSD está a pI'eten· 
der conseguir por decreto 
aquilo que sabe que difi· 
cilmente conseguirá em re
sultados eleitorais". 

Segundo este membro 
do secretariado regional 
do PCP·Madeira, o "PSD 
está a tentar precaver-se" 
porque "não está celto que 
em 1995 conseguirá eleger 
um Presidente da Repú· 
blica da sua cor" e tenta 
desde já retirar poderes a 
este órgão de Soberania. 

AMllCAR VASCONCELOS 

FUNCHAL, 13 DE JULHO DE 1993 

ACONTECE 

H O J E 

Reunião 
de Comissão 

Visaado anaiisar o 
Projecto de Decreto 
Legislativo Regional 
relativo às "Medidas de 
Apoio aos 
Trabalhadores 
Aduaneiros", real iza-se 
hoje, pelas lOhOO, a 
reunião da Comissão 
Parla mentar 
Especializada de 
Administraçao Pública, 
Trabaiho e Emprego, 
que contará com a 
presença do secretário 
regional dos Assuntos 
P;trlamentares e 
Comunicação, Brazão 
de Castt'o. 

Apresentação 
de cumprimentos 

O'novo director dos 
Serviços de 
Estrangeiros e 
F ronteiras, José 
Almeida, apresenta 
cumprimentos, hoje, 
pelas IOh30, ao 
presidente da 
Assembleia Legislativa 
Regional , Nélio 
Mendonça. 

Certificados 
de cursos 

A Associação de Jovens 
Agricultores da 
Madeira e Porto Santo 
entrega, hoje, os 
certilicados dos cursos 
de "Empresário 
Agrícola", promovidos 
desde Novembro de 
1992 a Julho do 
presente aao, no Centro 
de FOI'mação Agrária 
de Santaaa. 
A sessão será presidida 
pelo secretáJ'io regionai 
da AgI'icultura, 
Florestas e Pescas, 
Bazenga Marques. 
Esta Acção de 
Formação teve a 
duração de 535 horas, 
sendo cofinanciada pelo 
Fundo Social Europeu, 
através da Direcção 
Regional do Emprego e 
Formação Profissional. 
Os objectivos do curso 
foram rornecer aos 
agricultol'es os 
conhecimentos 
necessários a uma 
eficiente dil'ecção das 
suas explorações. 

Tra nsportes 
em Conierência 

Com o objectivo de 
analisar a situação 
presente nos diversos 
sectol'es que 
I'epresentam, o 
Sindicato dos 
Trabalhadores de 
Transportes 
Rodoviá l'ios da Região 
Autónoma da Madeira 
realiza hoje, pelas 
16hOO, na sede do 
sindicato, uma 
Conlerência de 
Imprensa. 

3 
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AUTA R QU IC A S «AQUE CE M» 

RTP-M indecisa sobre debate 
Vieira ameaça com Tribunal 

• Se a RTP real izar o debate do dia 
20 só com André Escórcio e 
Vi rgílio Pereira, o CDS vai 
recorrer ao Tribunal. A direcção 
da RTP reuniu ontem, mas por 
enquanto só há indecisão, 

JUAN FERNANDEZ 

A direcção da RTP
Madeira reuniu no fi
nal da tarde de on

tem para decidir se o debate 
televisivo já anunciado en
tre os candidatos à Câmara 
do Funchal André Escórcio 
(PS) e Virgílio Pereira 
(PSD) deverá contar ou não 
com a presença de outros 
candidatos, nomeadamente 
Ricardo Vieira, 

Segundo apurámos da 
reunião não saiu nenhuma 
determinação linal relati
vamente a esta questão, Na 
rua das Maravilhas há 
uma grande indecisão. 
Manter a proposta inicial 
ou recuar perante as ame
aças centristas são as in
terrogações que preocu
pam 08 responsáveis na 
Madeira pela estação tele
visiva estatal. 

Entretanto e enquanto 
a RTP-M pondera e mostra 
alguma indecisão, Ricardo 
Vieir'a, candidatQ centrista 

à presidência da edilidade 
funchalense, continua a 
manifestar a sua oposição 
relativamente a este fren
te a frente contar apenas 
com a participação de An
dré Escórcio e Virgílio Pe
reira. 

Conforme nos-disse «é 
inconcebível que a RTP-M 
tenha organizado um de
bate televisivo no âmbito 
das eleições autárquicas 
quando um dos interveni
entes, neste caso concreto 
Virgílio Pereira, ainda não 
foi anunciado oficialmente 
como candidato do PSD à 
Câmara». 

A este respeito subli
nhou: «O CDS-Madeira de
signou o seu candidato tru'
diamente? Em caso de ha
ver debate deveria ser' 
entre mim e o prof. André 
Escórcio, Fique a Televi
são a saber que o CDS foi 
o segundo par'tido a anWl
ciar oficialmente O'seu can-

Foi anunciado que no dia 20, no programa «Exclusivo» da RTP só haveria lugar para 
dois candidatos: o do PSD e o do PS, Agora há indecisão, -

didato à Câmara do Fun
chab, 

Mas Ricardo Vieira não 
se ficou por aqui e referiu 
que «a RTP como entida
de de serviço público tem 
de programar acções des
te tipo de forma a que to
dos os partidos mereçam 
tratamento igual», salien
tando que «não se pode fa
zer um debate agora entre 
dois candidatos e daqui a 
três meses fazer outro com 
os restantes» . 

Depois de sublinhar que 
«o correcto seria a RTP 01'
ganizru' nesta primeira fa
se um debate entre todos 
os candidatos anunciados 
oficialmente e só depois fa
zer encontros dois a dois», 

o candidato do CDS deixou 
um aviso: «Se a RTP levar 
em diante a ideia de fazer 
o debate televisivo do dia 
20 só com a presença de 
André Escórcio e Virgílio 
Pereira vou fazer queixa à 
Alta Autoridade para a Co
municação Social e proce
derei judicialmente contra 
os responsáveis por esta si
tua9ão», 

E que na opinião de Ri
cardo Vieira «é essencial 
que a Televisão não dê a 
ideia de bipolarização en
tre estes dois nomes». 

«Só para os maiores» 

Entretanto, André Es
córcio instado a coméntar 

FU NC H A L 

esta situação realçou-nos 
((não ver razões para alte
rar aquilo que já tinha fi
cado determinado», fri
sando que «o que foi as
sente deve ser cumprido e 
a RTP não deve recuru' em 
função da sua própria pro
posta». 

Neste âmbito adiantou: 
«Isto não significa que ou
tras oportunidades não ve
nham a surgir para o dr, 
Ricardo Vieira expor as su
as opiniões, Está no seu di
reito, O debate foi marca
do para ser a dois, Não ve
jo a razão para se 
introduzir um novo e le
mento, Aliás, nesta pri
meira fase, e com o devido 
respeito pelos oulr'os par-

MUSICA 

':Arilazónia Band" 
no Salsa 

O gr'upo musical 
, "Amazónla Band" 

está lia Madeira, a 
acturu' no r'estaumnte Sal
sa Latina, até 21 de Julho, 

Câmara exige mais higiene 
no Mercado dos Lavradores 

O grupo, que é constituí
do por quatro músicos bra
sileu'os, possui uma vasta 
experiência musical nos 
países daAmérica Lattaa, 

Contrun com dois, tI'llba
lhos discográficos, editados 
em Portugal, Um deles foi 
um single com a música-te
ma da telenovela "Sassari
cando", exibida há uns anos 
atrás pela RTP (M, 

O segundo trabalho foi 
editado em 1992 em CD, in
titulado "Tl'opicana"; "sen
do bem aceite pelo público e 
crítica especializada", 

BRU XE LAS 

Mota Torres 
regressou 

O pres idente do 
PS( M, Mota Tor
res, regressou on

tem à Madeira depois de ter 
mantido, em Bruxelas, en
contros de trabalho com a 
Comissão Ew'opeia, onde 
debateu diversos aspectos 
das relações da Região Au
tónoma da Madeira com a 
Comunidade Europeia, 

A Câmara Municipal 
do Funchal quer 
mais limpeza e hi

giene, por' pru'te dos ven
dedores, no Mercado dos 
Lavradores, design ada
mente, os da pr'aça do pei
xe, Esta foi uma das deli
berações tomadas pelo 
executivo camarário, na 
sua última reunião. 

Esta advertência é feita 
sobretudo aos comercian
tes da praça do peixe, 

Estes, segundá a Câma
ra, deverão no exercício da 
sua actividade, .apresen
tarem-se devidrunente iden
tificados, com o respectivo 
cartão, trajados com fato 
de ganga azul, boina azul e 
aventais cinzentos. Deve
rão estar ainda devida
mente barbeados e assea
dos, 

A Câmara pretende, 
com estas medidas, pr'ote
gel' o "indeclinável dir'eito 
que todos os cidadãos têm 
de ser servidos com a má
xima correcção e apru
mo". 

Os Serviços de Mercado 
estão assim encarregados 
de procederem a uma fi s-

Os vendedores têm a Câmara à perlla, 

calização rigorosa, no sen
tido do cumpriJnento de to
das as normas regulamen
tares. O não cumprimen
to dessas regras dará 
lugar à aplicação de san
ções previstas no Regula
mento do Mercado dos La
vradores, incluindo a sus
pensão da actividade por 

par'te dos infractores reni
tentes, 

Ainda no Mercado dos 
Lavradores a Câmara de
cidiu abrir concurso pú
blico para a concessão e 
exploração de uma área de 
14, metros quadrados, des
tinado ao r'amo de charcu
taria, com o valor base de 

1.500$00 melr'o quad r'ado, 
Foi também deli beraão 

autorizru' tr'abalhos fi mais 
no valor' de 3,900 contos na 
empreitada de «Lança
mento de esgotos no Ri
beiro Canavial", e proce
der à aquisição duma par'
cela de terreno destinada 
à implantação de um re
servatório de água, no Ca
minho do Meio, Santa Ma
ria Maior. 

Foram igualmente aber
tas -as propostas par'a a 
empreitada de "Remode
lação e renovação de 
Águas Residuais da Zona 
Velha da Cidade", cujos va
lores oscilam entre 9,500 
e 12,500 contos, num pra
zo de execução de 45 dias 
e para a ,empreitada de 
"Recarga de pavimentos 
em betão betuminoso de di
versos arruamentos ( 2' fa
se), com valores que osci
lam entre os 18,000 e 
22.400 contos, num prazo 
de execução de 90 dias, 

Foram ainda apl'ovados 
outros projectos de edifí
cios a construir pOl' parti-' 
cuIares. 

tidos, as pessoas querem 
ver' [r'ente a fr'ente as duas 
principais alternativas po
líticas concorrentes à Câ
mara do Funchal, Juntar 
mu ita gente num só deba
te não seria mu ito bOlll». 

Depois de lembrar que 
«presentemente para além 
do CDS outros partidos já 
anunciaram os seus candi
datos», André Escórcio de
fende que «depois deste 
priJneiro debate, a RTP de
verá promover encontros 
alternados entre os diver
sos candidatos à presidên
cia da edilidade», 

André Escórcio frisou 
todavia que «quando a Te
levisão marcou este frente 
a frente, o dr, Ricardo Vi
eira ainda não tinha sido 
designado como candida
to». 

Tentámos saber a opi
nião de Virgílio Pereira so
bre esta matéria mas não 
conseguimos contactá-lo, 
Partiu ontem com destino 
a Bruxelas, Contudo, em 
declarações proferidas no 
Domingo ao DIÁRIO, o so
cial-democrata manifestou 
que «DO futW'o será neces
sário pensru' em debates o 
mais alargados possível», 

O caso promete, As Au
tárquicas «aquecem}). Des
ta vez, a RTP foi metida ao 

AMB I ENTE 
Meio marinho 
em fotografia 

S ensibiliza)' a po
pulação da Madei
ra para a "pr'otec

ção do meio marinho e 
costeil'o", é pI'etexto pa
r'a a Câmara Mun icipal 
do Por'!o Moniz realizar 
um concurso de fotogra
fia, integrado nas activi
dad es de Educação Am
biental pru'a a Campanha 
da Bandeira Azul da pi s
cina do Porto Moniz, 

Podem participar no 
concurso todos os inte
ressados, residentes na 
Região, que possuam 
quinze anos de idade, 
devendo apresentar o 
máximo de dois lI'aba
lhos, Os trabalhos têm de 
ter' um formato de 18 por 
24 centímetros, e têm de 
ser entregues até 15 de 
Julho, na Câmara do Por
to Moniz , Os trabalhos 
deverão ser acompanha
dos de um anexo ond e 
constem, o nome , o nú
m'ero de bilhete de iden
tidade e o número de te
lefone do participante , 

O júri deste concurso 
será composto por dois 
representantes da Câma
ra e um fotógrafo, 

Os trabalhos concor
rentes estarão expostos 
de 21 a 31 de Julho, 
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TV Cabo sem chave 
para abrir o "19" 

ANTÓNIO JORGE PINTO 

• É conhecido pelo "Canal 19", Há 
mais de uma semana que 
"fechou", O distribuidor alterou 
o código de acesso e deixou a TV 
Cabo sem "chave" para abri-lo, O 
erótico volta no fim-de-semana, 

lite permita distribui·los 
com qualidade. 

O "19" está longe de ser 
um canal de grande audi· 
ência. É um lacto. Tanto 
assim é que o seu cancela
mento foi aplaudido por 
uns e contestado por ou· 
tros. POI' isso, os respon· 
sáveis da Cabo TV dizem 
que se trata de "um pau de 
dois bicos". E sta situação ficou a 

devel'·se a "algum 
descuido da Cabo 

TV". mas fi empresa que 
coloca o "Adult Channel" 
no satélite também não es· 
tá isenta de cu lpas. Não 
avisou a tempo a a lteração 
do código aos assinantes. 

Uma fonte da Cabo TV 
Madeirense gamntiu ontem 
ao DIÁRIO que o problema 
deverá ser desbloqueado até 
ao próximo fim-d e-semana. 
Tndo ficou a develcse a um 
pormenor pouco nOI'mal. O 
"Adult Channel" é um canal 
vendido particularmente, 
quer a clientes com antena 
parabólica individual, quer 
a empresas de distribuição 
de televisão. É o caso da Ca· 
bo TV Madeirense. 

Os clientes recebem um 
cartão, com um cód igo, 
que lhes dá acesso ao sa· 

• 
Santa Cruz 
com Centro 

O presidente da Câmara 
Municipal de Santa 
Cruz, Luís Gabriel 
Rodrigues, reuniu-se, 
com o director regional 
de Educação Especial, 
Eleutério de Aguiar, 
tendo em vista estudar 
a viabilidade da 
instalação de um centro 
psico pedagógico no seu 
concelho. 
Na oportunidade, Luís 
Gabriel Rodrigues, que 
é o representante eleito 
das autarquias na 
Comissão Regional de 
Reabilitação, tomou 
conhecimento do 
programa pelo 
Governo, visando a 
criação de centros 
psico pedagógicos em 
todos os concelhos da 
Região. 
O grande objectivo de 
tais estruturas é 
assegurar a política da 
prevenção, reabilitação 
e integração social das 
crianças com 
necessidades 
educativas especiais, 
junto das famílias 
e nos estabelecimentos 
do sistema do sistema 
regular de ensino. 
Conjugado o interesse 
público da iniciativa, 
foi decidido 
implementar o 
respectivo processo, 
por forma a garantir 
a sua entrada em 
funcionamento 
já no próximo ano 

lectivo. 

télite. Simplesmente, a em· 
presa britânica I'esponsá· 
vel pelo canal erótico alte
I'OU'O antes do tem po pI'e· 
visto. A TV Cabo 
Madeirense foi apanhada 
desprevenida. Como o Có' 
digo mudou, só depois de 
concluídas as negociações 
em curso a Cabo TV terá a 
nova chave do canal. 

A empresa madeil'ense 
está a envidar todos os es· 
forços no sentido de re· 
solver o problema o mais 
depressa possível. E em· 
bora o "Adult Channel" se
ja um "pau de dois bicos" 
(há assinantes que gostam 
e outros que o contestam), 
a Cabo TV não quer falhaI' 
o compromisso assumido 
com os seus assinantes. Is
to é, pretende manter to· 
dos os canais possíveis, 
desde que o sinal do saté· 

Há mesmo quem o de· 
teste tanto que, por ele, 
não assina a TV Cabo. Ou· 
tros exigem·no, porque foi 
"vendido" no "package" de 
lançamento da TV Cabo. A 
empresa não tem outro re
médio que não seja' assu
mir o seu compromisso. 

"Nós temos consciência 
de que esta não é a situa· 
ção mais correcta. Mas es
tamos a fazer todos os es· 
forços para arrumar as coi· 
sas", anl'ma ao DIÁRIO 
fonte da empresa. 

A empresa está inclusi· 
VDIllente a pensar em me
lhorar O sinal do "Adult 
Channel " e do "MTV". A 
Região Autónoma da Ma· 
deh'a não se encontra situ
ada numa zona privilegia· 

BREVES 

Director do Lido pede demissão 
o director do complexo balnear do Lido, contestado por 
alegado assêdio sexual e perseguição, pediu a demissão. 
De acordo com um Inncionário do complexo, o director do 

. Lido, Gil Gomes, pediu a demissão à Câmara Municipal do 
Funchal quinta·feira e já retirou todos os sens pertences do 
gabinete que ocupava. 
O presidente da Câmara Municipal do FuncbaJ, João 
Dantas, confirmou à agência Lusa a recepção de um pedido 
de cessação da comissão de serviços por Gil Gomes, que não 
loi alnda apreciado. 
«A Câmara tem muitos funcionários e a questão do director 
do Lido é SÓ mais uma entre outras, A Câmara vai apreciar 
toda a situação com serenidade», afIrmou João Dantas. 
A demissão de Gil Gomes deu-se na sequêncta dos protestos 
dos trabalhadores do Lido, que o acusavam de 
alegadDIllente assediar sexualmente as funcionárias e 
perseguir outros trabalhadores. 
Após um processo de inquérito, a Câmara decidiu instaurar 
um processo disciplinar ao director que, contudo, nunca foi 
concluído, tendo então os trabalhadores optado pela 
realização de uma série de greves. 

o Lido ficou sem director, 
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o erótico só volta aos ecrans lá para o pI'óximo fim·de-semana. 

da dos satélites, estando recer mais canais". Esta o facto I' língua e o produ· 
mesmo no limite da capta· versão contral'ia o boato to. 
ção. A I'ecepção do sinal só posto a circulaI' de que além Qualidade é a aposta 
é possível com avultados do "19" outros dois canais da emp resa. O mesmo 
investimentos. seriam retirados do "pac· infol'mador destaca o 

A partir de SetembI'o es- kage". facto de a Cabo TV ser 
ta situação poderá alterar· Neste momento estão a a única a di stI'ibuiI' o 
se . Segundo nos explica· ser feitas medições do sinal "EuI'osport", a qu e se 
I'DIll, tanto o "19" como O a outro satélite I'ecente· junta a "Quatro". Em· 
"MTV" têm fortes possibi· mente lançado, que devel'á bora a lguns pUI'itanos 
lidades de virem a ser dis· proporcionar mais oito defe ndam a exclusão 
tI'ibuídos pelo satélite AS· canais. Desses, a empI'esa do "19" da grelha, a 
TRA l-C. E se assim for lia vai seleccionar pelo menos verdade é que o canal 
imagem será como um es· dois para reforçar a ofeI'ta foi "vendido" aos assi· 
pelho", dizem. aos seus assinantes. Ainda nantes no aI'I'anque da 

A empI'esa, aIi I'm a a não sabe quais, porque empresa. E, além disso, 
mesma fonte, "está a fazer vai levar em linha de conta vê·o quem quer. Ex is· 
um gI'ande esforço para ofe- a qualidade da imagem, tem outras 19 opções. 

• 
Provedor 
com professores 

O provedor de Justiça, 
Meneres Pimentel, 
dirigiu ao Ministério da 
Educação um parecer 
favoravel aos 
professores, no que se 
refere à dispensa de 
candidatura para os 
docentes equiparados a 
Exame de Estado·refere 
um comunicado do 
Sindicato dos 
Professores da Madeira. 
O provedor recomendou 
ao Ministério da 
Educação que " ... não 
faria qualquer sentido 
que não se comtemplasse 
a situação dos 
professores dotados com 
O referido Exame de 
Estado, enquanto ele 
existiu, nem os dos 
docentes que 
posteriormente à sua 
suspenção e eliminação, 
cumpriram as exigências 
da "Legislação 
Subsequente" . 
Meneres Pimentel 
recomendou 
tDIllbém ao Ministério 
que revogue, com 
urgência, o despacho 
que descrimina os 
habilitados para a 
docência com 
qualquer um dos 
diplomas do 
"Conjunto de todos 
os diplomas 

substitutivos do Exame 
de estado criados 
após 25 de Abril de 
1974". 

CENA REPETE-SE 

Reunião de líderes 
sem Oposição 

Realizou-se ontem a 
Reunião de Líde· 
res dos Grupos 

Parlamentares com assen· 
to no Parlamento Regio· 
nal. 

Á semelhança do que 
vem sucedendo, os líderes 
dos Grupos ParlDIllentaI'es 
da Oposição não compare
ceram. 

Jaime Ramos, líder par· 
lamentar do PSD/ M, loi o 
único participante na reu· 
nião mantida com o presi
dente da Assembleia Le· 
gislativa Regional , Nélio 
Mendonça. 

No final, comentando a 
falta de comparência dos 
seus parceiros parlamen
tares, Jaime Ramos, ironi· 
zou assim: "talvez estejDIll 
no banho ou antecipado as 
férias" . 

Sobre a reunião, o I1der 
parlamentar social demo
crata, revelou que serviu 
para analisar os diplomas 
que serão discutidos até o 
final da presente Sessão 
Legislativa. 

Assim foi marcado uma 
Sessão Pl..enária para o 
próximo dia 15, às 09hOO, 
onde, no Regimento idên· 
tico à discussão das contas 
de 1990, serão discutidas 
as contas do Governo de 
1991. 

No dia 16, até ao fim da 
Sessão Legislativa, serão 
discutidos alguns diplomas 

Jaime Ramos: 
só estes líderes. 

que já subirDIll a Plenário. 
Questionado sobre a 

mudança sugerida pelo 
presidente da Assembleia 
Regional quanto a fazer 
uma consulta aos partidos 
substituindo a reunião de 
líderes, Jaime Ramos, dis
se que o Regimento da As
sembleia não será altera· 
do, mantendo-se, assim, as 
consultas aos líderes par· 
lamentares. 

Por seu turno, Nélio 
Mendonça, confrontado 
com a hipótese <;Ie altera· 
ção do Regimento referiu 
que ela não depende dele 
mas sim dos deputados. 
Relembrou que o pI'esi· 
dente da Assembleia Re· 
gional "não apresenta Pro
jectos de Decreto nem Pro
jectos de alteração ao 
Regimento" . 
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ANÚNCIO 

TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 
(~ .• PUBU5=AÇAO NO DIÁRIO DE NOTfclAS EM 13/7/93) 

PROc.° N." 1367/92 - COMUM COLECTiVO ......... 1,- SECÇÃO - 2.° Juízo 

AUTOR: O M:" P," 
ARGUIDA: SERAFINA DE ABREU PESTANA, solteira, doméstica, nasci

da a 21/02/69 na freguesia e concelho de São Vicente, filha de José 
Pestana Júnior e de Catarina de Jesus Abreu, portadora do B. I. n." 
10495827 de Lisboa, ausente em parte incerta e com última residência 
conhecida ao Srtio das Feiteiras, São Vicente. 

FAZ-SE saber ,que ao abrigo do art." 336.° do C. P. Penal foi a argui
da acima identificada, DECLARADA CONTUMAZ com os seguintes efei
tos: 

a) Suspensão dos ulteriores termos do processo, até à apresentação 
ou detenção da arguida, sem prejuízo da realização de actos urgentes 
(n.o 1 do art.O 336.° CPP). 

b) Anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial 
celebrados após esta declaração (art.o 337.° CPP). 

c) Proibição de obter quaisquer documentos, ou registos junto de 
autoridades públicas e, designadamente, certidões de nascimento, 
passaporte, bilhete de identidade, carta de conduç:io e certificados de 
registo criminal (art.o 337.° n.o 3 CPP). 

A arguida está acusada de dois crimes de furto simples, dois de intro
dução em lugar vedado ao publico e um de furto qualificado p.p. pelos 
art.os 177.°, 296.°, 297.°, n ,o 2, d) e 298.°, n.O 2, 26.° e 30,°, todos do C. 
Penal. 

FUNCHAL, 28/06/93. 

o Juiz de Direito 
Luís Nunes Ferreira 

o Escriturário Judicial 
Jorge Meireles 

ANÚNCIO 

H1266 

TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 
2.- SECÇÃO _1.° JUiZO PROC..o 50/93 

(2.- PU8L1CAÇÃO NO DIÁRIO DE NOTIcIAS EM 130/93) 

FAZ-SE saber que ao abrigo do art.o 336.° do novo Código Processo 
Penal foi declarado o arguido CELESTINO NELlO FERNANDES FARIA, 
f ilho de Celestino Eugénio Faria e de Celestina Fernandes, natural do 
Monte, concelho do Funchal, nascido em 18 de Janeiro de 1967, com 
última residência conhecida na Travessa Conde Carvalhal n.o 2 - B.I.-
7653441, emitido em 417/89, actualmente em parte incerta. 

CONTUMAZ com os seguintes efeitos: 
a) suspensão dos termos ulteriores do processo até à apresentação ou 

à detenção do arguido, sem prejuízo da realização de actos urgentes 
(art.o 336.° n.o 1); 

b) anulabilidade dos negócios jurldicos de natureza patrimonial 
celebrados pelo arguido após esta declaração (art.o 337.°, n.o 1); 

c) proibição de obter quaisquer documentos, passaportes, certidões 
ou registos junto de autoridades públicas (art.o 337.°, n.o 3). 

O arguido está acusado de um crime de cheque sem provisão, p.p. 
art.o 1 1.° n." 1 aI. a) do DL-13004 de 12.1.27 com a redacção art.o 1 1." 
n.o 1 ai. a) do DL-454/91 de 23.1 O. 

Funchal, 2 de Julho de 1993. 

A Juiz de Direito 
Maria do Carmo Dominglfes 

A Escriv6 Adjunta 
Maria da Paz Fernandes 
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RENAULT19 
CAMPANHA 

, -
DE VERAO 

ATÉ 31 DE JULHO, COM 3 MENSALI DADES 
GRÁTIS E SEGURO EM TODOS OS RISCOS . 

SISTEMA ALO 

ENTRADA 541.804$00 
REST A NT E 

EM 45 MENSALIDADES DE 85.966$00 

CONCESSIONÁRIO PAR A A RAM 
AUTOZARCO ' 

• ESTRADA MONUMENTAL. 394·A - TELEFS.: 762660/762828 
- RUA MAJOR REIS GOMES C/ ESQUINA 

RUA DA ALEGRIA N.' 4 - TELEFS.: 42378·742302 
AUTO QUEIMADA 

EST. DO MIRADOURO - AGUA DE PENA - TELEF.' 965365 

ANÚNCIO 

TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 
(2.- PUBLICAÇÃO NO DIÁRIO DE NOTICIAS EM nn/93) 

PROC. ° N.o 12931.92 "'::" COMUM COLECTIVO - , .. SECÇÃO - 2.° JU(ZO 

AUTOR: O M.o P.o 

ARGUIDO: NELSON RODRIGUES MILHO, solteiro, nascido a 19/08n2 
na freguesia de Santa Luzia, concelho do Funchal, fil ho de Manuel 
Rodrigues Mi lho e de Maria da Conceição Castro, portador do 8. l. n.o 
11190207 de Lisboa, ausente em parte incerta e com última residência 
conhecida ho sítio da Viana, Santo AntÓnio - Funchal. 

FAZ-SE saber que ao abrigo do art." 3-36.° do C. P. Penal foi o argui
do acima identificado, DECLARADO CONTUMAZ com os seguintes efei
tos: 

a) Suspensão dos ulteriores termos do processo, até à apresentação 
ou detenção do arguido, sem prejuízo da realização de actos urgentes 
(n." 1 do art.O 336.° CPP); 

b) Anulabilidade dos n.egócios jurídicos de natureza patrimonial 
celebrados ap6s esta declaração (ar1.° 337.°, CPP); 

c) Proibição de obter quaisquer documentos, ou registos junto de 
autoridades públicas e, designadamente, certidões de nascimento, 
passaporte, bilhete de identidade. carta de condução e certificados de 
registo criminal (art.o 337.° n.o 3 CPP). 

O arguido está acusado de um crime de furto qualificado, p.p. pelos 
art.OS 296.° e 297.°, n.o, aI. q), e n.o 2 ais. c) e d) do Código Penal. 

FUNCHAL,25/6/93. 

o Juiz de Direito 
LuIs Nunes Ferreira 

O Escriturário Judicial 
Jorge Meireles 

ANÚNCIO 
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TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 
(2.- PUBLICAÇÃO NO DIÁRIO DE NOTíCIAS EM 13n/93) 

PROC." N." 47/93 - COMUM COLECTIVO -1.- SECÇÃO - 2." JUIZO 

AUTOR: O M." P.o 

ARGUIDA: MARIA CIDÁLIA CAMACHO PINTO, solteira, nascida a 
24/08/63 na freguesia de Santo António, concelho de Funchal, f ilha de 
luis Borges Pinto e de Palmira Fernandes Camacho. portadora do 8. I. n.o 
7786227 de Lisboa, ausente em parte incerta e com última residência 
conhecida no Sitio das Preces, Santo António - Funchal. 

FAZ-SE saber que ao abrigo do art.o 336." do C. P . . Penal foi a argui· 
da acima identificada, DECLARADA CONTUMAZ com os seguintes efei-
tos: ' 

a) Suspensão dos ulteriores termos do processo, até à apresentação 
ou detenção do arguido, sem prejuízo da realização de actos urgentes 
(n.o 1 do art.O 336.° CPP). 

b) Anulabilidade dos negócios jurldicos de natureza patrimonial 
celebrados após esta declaraç.llo (art.o 337.° CPP). 

c) Proibição de obter quaisquer documentos, ou registos junto de 
autoridades públicas e, designadamente, certidões de nascimento, 
passaporte, bilhete de identidade, carta de condução e certificados de 
registo criminal (art.o 337.° n.o 3 CPP). 

A arguida está acusada de um crime de receptação, p.p. pelo art." 
329, n.o 1 do código Penal. 

FUNCHAL, 25/06193. 

O Juiz de Direito 
LuIs Nunes Ferreira 

o Escriturário Judiciaf 
Jorge Meireles 

ANÚNCIO 

H2267 

TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 
(2.- PUBLICAÇÃO NO DIÁRIO DE NOTiCIAS EM 130193) 

PROc.° N." 1259/92 -COMUM SINGULAR - 1.~ SECÇÃO _2." JUiZO 

AUTOR: O M.Q P.o 

ARGUIDO: JACINTO ANTÓNIO MADALENA SOUTO, casado, comer
ciant e, nascido a 09/01/57 na freguesia e concelho de Ponta do Sol, filho 
de Vicente de Andrade Souto e de Isabel da Silva Madalena, portador do 
B. L n.o 6178973 de Lisboa, ausente em parte incerta e com última resi
dência conhecida na Rua do Brasi l, 72, Ba irro da Nazaré, Funchal. 

FAZ·SE saber que ao abrigo do art." 336.° do C. P. Penal foi o argui
do acima identificado, DECLARADO CONTUMAZ com os seguintes efei
tos: 

a) Suspensão dos ulteriores termos do processo, até à apresentação 
ou detenç:lo do arguido, sem prejuízo da realização de actos urgentes 
(n .o 1 do art." 336." CPP). 

b) Anulabilidade dos negócios juríd icos de natureza patrimonial 
celebrados após esta declaração (art." 337." CPP). 

c) Proibição de obter quaisquer documentos, ou registos junto de 
autoridades públicas e, designadamente, certidões de nascimento, 
passaporte, bilhete de identidade, carta de condução e certificados de 
reg isto criminal (art." 337." n.o 3 CPP). 

O arguido está acusado de um crime de cheque sem provisão, p.p. 
pelos art.os 24." do Dec. n.o 13004 de 12/01/27 e 1 1.Q

, n.o 1 aI. a) do Dec. 
Lei n." 454191 de 28/Dezembro. 

FUNCHAL,25/06/93. 

O Juiz de Direito 
LuIs Nunes Ferreira 

o Escriturário Judicial 
Jorge Meireles 

H2268 

Dia sem DIÁRIO não é dia 

A N ú N"C I O 

TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 
(2." PUBLICAÇÃO NO DIÁRIO DE NOTICIAS EM 1317193) 

PROc.° N." 199/92 -COMUM SINGULAR'- P SECÇÃO - 2.° JUiZO 

AUTOR: O M." P.o 

ARGUIDO: RUI 8ERNARDO GOMES DE FREITAS, solteiro, nascido a 
20108161 na freguesia de S. Pedro, concelho do Funchal, filho de António 
Gomes de Freitas e de Encarnação de Jesus Castro, ausente em parte 
incerta e com última residência conhecida na Trav.- da Estufa, n.o 5-A, 
Funcha l. 

FAZ-SE saber que ao abrigo do art.O 336.° do ç. P. Penal foi o argui
do acima identificado, DECLARADO CONTUMAZ com os seguintes efei· 
tos: 

a) Suspensão dos ulteriores termos do processo, até à apresentação 
ou detenção do arguido, sem prejuízo da realização de actos urgentes 
(n.o 1 do art.o 336.° CPP). 

b) Anulab ilidade dos negócios jurldicos de natureza patrimonial 
celebrados após esta declaração (art." 337.° CPP). 

c) Proibiçao de obter quaisquer documentos, ou registos junto de 
autoridades públicas e, designadamente, certidões de nascimento, 
passaporte, bilhete de identidade, carta de condução e certificados de 
reg isto criminal (art.o 337." n.o 3 CPP) . 

O arguido está acusado de um crime p.p. nos termos do Dec.-Lei n.o 
123/90 de 14/Abril. 

FUNCHAL, 02l07/93 . 

O JuIz de Direito 
LuIs Nunes Ferreira 

o Escriturário Judicial 
Jorge Meireles 

ANÚNCIO 

H2272 

TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 
PROC. COMUM COLECTIVO N." 1360192 - 2.- SECÇÃO - 1." JUiZO 

(2.- PUBlICAÇAo NO DIÁRIO DE NOTICIAS EM 13-?/93) 

fAZ-SE saber que ao abrigo do art.o 336.° do novo Código Processo 
Penal foi declarado o arguido Luis PINTO PESTANA, solteiro, nascido 
a 1816/60, filho de Gregório Pestana e de Isilda Pinto Pestana, natural da 
freguesia de S. Martinho, residente ao Caminho do Terço, Beco da 
Lindinha, 1.° drt.o, no Funchal e actualmente ausente em parte incerta. 

CONTUMAZ, com os seguintes efeitos: 
a) Suspensão dos termos ulteriores do processo até à apresentação 

ou detenção do arguido, sem prejuízo da realização de actos urgentes 
(n." 1 do referido art.o 336."); 

b) Anulabilidade dos negócios jurldicos de natureza patrimonial 
celebrados após esta declaração (art.° 337. °, n," 1); 

c) Proibição de obter quaisquer documentos, passaportes, certidões 
ou registos junto de autoridades públicas (art.o 337.", n." 3). 

O argu ido está acusado de um crime de abuso de confiança p.p. 
pelo art.o 300.", n.o 1 e 2 do Cód. Penal. 

Funchal, 6 de Julho de 1993. 

A Juiz de Direito 
Maria do Carmo Domingues 

ANÚNCIO 

A Escriturária 
Lígia Saldanha 

H2269 

TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 
PROCESSO N." 3S7193 2.- SECÇÃO - P JUiZO 

(2.- PUBLICAÇÃO NO DIÁRIO DE NOTICIAS EM 13nJ93) 

FAZ-SE saber que ao abrigo do art.~ 336." do novO" Código Processo 
Penal foi declarado o arguido JOSE IDALlNO DE SOUSA FERRAZ, natural 
de Câmara de lobos, concelho de Câmara de Lobos, filho de Carlos 
Afonso F. Ferraz e de Armanda Rodrigues S. Ferraz, nascido em 5/6/72, 
com última residência conhecida no Caminho Grande e Preces- Câmara 
de Lobos, actualmente em parte incerta. 

CONTUMAZ com os seguintes efeitos: 
a) suspensão dos termos ulter iores do processo até à apresentação ou 

à detenção do arguido, sem preju ízo da rea lização de actos urgentes 
(art.o 336.° n." 1); 

b) anulabil idade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial 
celebrados pelo arguido após esta declaração (art.o 337. Q

, n.o 1); 
c) proibição de obter quaisquer documentos, passaportes, certidões 

ou registos junto de autoridades públicas (art.c 337.°, n.o 3). 
O arguido está acusado de um crime p.p. pelo artigo 40.0 n." 1 aI. 

a) da Lei 30/87 de 7n cf. Lei 89/88 de 5/8. 

Funchal, 2 de Ju lho de 1993. 

A Escrivã Adjunta o Juiz de Direito 
José Jo~o Dias Costa Maria da Paz Fernandes 

H2270 

ANÚNCIO 

TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 
(1 .. PUBLICAÇÃO NO DIÁRIO DE NOTICIAS EM 13nJ93) 

faz-se saber que se encontra designado no próximo dia 3/11/93, 
pelas 14 horas, neste Tribunal para a assembleia de credores no Processo 
de Recuperação da Empresa e da Protecção dos Credores n." 242/92 da 
1.a Secção do 3.° Juizo, em que é Requerente MADEQUIPRE - EQUIPA
MENTOS DE PRECISÃO (MADEIRA), LDA. com sede na Rua Fernão de 
Ornelas, 56_3." andar, no Funchal, podendo os credores, ainda que 
preferentes, que pretendam intervir na assemble ia reclamar os seus 
créditos, se antes o não houverem já feito, através de requerimento, 
mencionando a origem, natureza, montante e formação do crédito, 
até catorze dias após a data da publicação do anúncio no Diário da 
República, nos termos do Art.O 12." do Dec. lei 177/86, de 2 de Julho . 

Funchal, 16 de Junho de 1993. 

o Juiz de Direito O Escrivão de Direito 
José Augusto Gonçalves da Fonseca Ramos José António Ribeiro Serrano 

H2430 
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DIÁRIO DE NOTIcIAS - M;t>,DElRA 

NOVA ESTRADA N O CANiÇO 

Jardim quer evitar 
"forrobodó" dos anos 80 
• Jardim pediu 

ontem aos 
canicenses 
que rejeitem 
o forrobodó 
continental 
de 80. Sedeu 
torto lá ... 

O Presidente do Go
vemo sugeriu ontem 
à população do Ca

niço uma grande preocupa
ção com a qualidade de vida 
Aquela freguesia é hoje, se
gundo o Presidente, lun dos 
postais da Madeira. Daí a ra, 
são dos importantes investi
mentos em curso. "Como isto 
é um postal da Madeira, eu 
pedia-vos o maior cuidado 
com a limpeza destas zonas, 
que são bonitas e não podem 
ter lixeiras", afirmou. 

Pegar na vassoura 

Aconselhou Jard!m: não 
custa nada, aos sábados à 
tarde em que não há nada 
que fazer, "plantar lunas 00-
rinhas junto à estrada, pegar 
numa vassourinha e afastar 
aquilo que possa causar mau 
aspecto". Porque o desen
volvimento é importante pa
ra toda a gente. 

"Quero dizer aqui à po
pulação do Caniço, que mili
to tem apoiado o meu gover
no, que continuo a contar 
convosco para levarmos a 
Madeira por diante". 

Essa Madeira "é feita" da 
articulação entre o governo, 
as câmaras e as juntas de 
freguesia E repetiu o Presi
dente a tal tmagem do corpo 
que não pode ser sujeito a 
enxertos de órgãos estra
nhos, porque, de contrário, 
"iria adoecer", 

"Onde há estabilidade, te
mos meio caminho andado", 
realçou, recordando o "for
robodó que ia pelo Continen
te antes de 1985". Alel'lando: 
"A gente não pode II.",.",r es
sas coisas para a Madeira, de
pois de terem dado para o to/' 
to noutros sítios". 

O Presidente do GR fala
va depois de inaugurru' o ca
minho de ligação entre o Ca-

Varrer o lixo ao sábado e o forrobodó ... sempre. 

niço de Baixo para a Cidade 
e o LiVl'!lIDento de Baixo, nu
ma eJdensão de 1150 metros 
com seis metros de lru'gllNl, 
fora os passeios. 

Boas-vindas 
ernverso 

Contando com o apoio 
do POP, o investimento as
cendeu aos 120 mil contos. 
O interesse do melhora· 
mento está no serviço pres
tado a uma área dotada pa
ra zonas habitacionais e tu
rísticas, já que faz a 
ligação da estrada princi
pal aos núcleos dos Reis 
Magos, sem passagem pe
lo centro do Caniço. 

A estrada é de grande 
importância para a es
tratégia do Caniço, disse 
Jardim, sublinhando que 
aquela freguesia é a de 
maior número de habi
tantes de todo o concelho 
de Santa Cruz. E uma zo
na que continua a ser 
procurada por muita gen
te que quer deixar de re
sidir no Funchal. 

"Daí a preocupação 
que temos tido com a UI" 

banização daqui do Li
vramento de Baixo", afir
mou aos populares que 
assistiam à inauguração. 

Alberto João Jardim 
não deixou de cativar os 
canicenses com o seu hu-

DE 1 9 A 2 3- D E J U L H O . . .' . 

Veterinários insulares 

mor: "Não sei por que é 
que há Caniço de Baixo e 
Caniço de Cima. Nunca 
percebi por que é que é de 
cima e de baixo. Sugiro 
que os que estão em cima 
fiquem cá em baixo de vez 
em quando, e que os que 
estão cá em baixo fiquem 
por cima. Bem!" 

Seguiu-se o habitual 
convívio com a popula
ção . Segundo a mensa
gem escrita no garrafão 
apresentado ao Chefe do 
Governo, logo à chegada: 

"Viva o Presidente 
Com o garrafão 
Bem-vindo 80 Caniço 
dr. Alberto João!" 

LulsCAUSTO 

debatem problemas comuns 
• A Madeira vai 

receber o II 
Encontro dos 
Médicos 
Veterinários 
de 19a 23 de 
Julho. 

A iniciativa, que 
reunirá especia
listas das regiões 

autónomas da Madeira, 
Aço/'es e Canárias , nas
ceu da necessidade que 
os profissionais da pro· 
fissão têm de debater pro
blemas inerentes à medi
cina vetel'inál'ia, de se ac
tualizar'em, de trocar'em 
expel'iências com outr'os 
técnicos da mesma pro
fissão , devido ao facto de 
exercerem a sua activi
dade em ilhas e portanto 
estarem isolados dos 
grandes centros de inves-

ligação e universidades 
de medicina veterinária. 

Neste âmbito, Fernando 
Santos, memb/'o da comis· 
são organizadora, fazendo 
uma breve /'esenha histó
rica destes encontr'os, lem
brou que os Açores fOl'am 
os pioneiros neste tipo de 
iniciativa, há 11 aoos, jun
tando-se a Madeira há se
te. 

Nos últimos dois anos, 
o Encontro conta também 
c9m a participação da Re
gião Autónoma das Caná
rias, tornando-se assim in
ternacional. 

"Os técnicos veterinári
os que trabalham nas I'e
giões insula/'es têm difi
culdades", diz Fernando 
Santos. Especifica que 
existe a "primazia de certo 
tipo de produção em rela
ção a outro", para além de 
haver poucos profissionais 
do sector a trabalharem. 

"A Região dispõe de ape
nas nove médicos veteri
nários" para um ideal de 
20, frisa, Fernando Saotos. 

Por estas razões, adici
onado às necessidades de 
actualização, o encontro 
dos médicos veterinários 
insulares contm'á com a 
participaçfuJ de técnicos de 
renome nacional e inter
nacional . Assim pru'licipa
rão no evento quatro pro
fessores da Universidade 
de Lisboa, três da Univer· 
sidade de Las Palmas, dois 
técnicos do Instituto de 
P/'otecção à Pl'od ução 
Ag/'o-Alimentar, um inves
tigador do Instituto de In
vestigação Tropical, um 
professol' da Universidade 
de Évora e outl'O docente 
da Escola Superior Agrá
ria do Instituto Politécnico 
de Beja. 

Neste Encontro será 
reservado um espaço pa-

ra o debate de problemas 
profissionais (de quem 
exerce a profissão nos 
serviços oficiais) e temas 
deontológicos. Pal'a isso, 
de acordo com Fernando 
Santos, I'ealizar-se-â uma 
mesa-redonda com a pre
sença do bastonário da 
Ordem dos Médicos Vete
rinários, Carl'eto Cunha, 
e do presidente do sindi
cato da actividade, bem 
como os respectivos di
I'ectores regionais das 
três Regiões Autónomas. 

São vários os temas a 
desenvolver duraote o En
contro. A micl'obiologia ali
mentar em restauração, 
perspectivas do médico ve
tel'inário oficial na defesa 
da saúde e sanidade ani
mal, ixodídeos e pru'asitas 
hemotissulares dos bovi
nos da Ilha da Madeira e 
alimentação e reprodução 
são apenas alguns exem-

pios de assuntos a desen
volver. 

Do programa de traba
lhos saliente-se para a ida 
dos congressistas à Feira 
Agro-Pecuária do Porto 
Moniz (excepção dos par
ticipantes das Canál'ias 
por motivos de atraso na 
viagem aérea), no dia 18 de 
Julho. 

O dia 22 será dedicado 
à Ovinicultll.l'a, razão pela 
qual os trabalhos real.izar
se-ão no Centro de Ovini
cultura de Saotana. 

Outl'a visita de trabalho 
que os cerca de 60 con· 
gressistas l'ea]jzarão será 
ao Centl'o de Rep/'odução 
Animal do Porto Moniz, re
alizando-se, aqui , uma ci
rurgia ao vivo efectuada 
por um professor universi
tário coadjuvado por dois 
médicos veterinários da 
Região. 

JOÃO FREITAS 
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CO N C ELH OS 

Indicadores 
de Trabalho 

F oram receDteme~te 
apresentados pelo se
cretário regional dos 

Assuntos Parlamentares e 
Comunicação OS indicadores 
estatísticos do Trabalho e 
Emprego dos concelhos do 
Funchal, Câmara de Lobos, 
Ponta do Sol e Calheta. 

Tendo em vista o apura
mento da situação sóciO€CO
nómica de todos os concelhos 
da Região, na perspectiva do 
trabalho e do emprego, a Di
reoção Regional do Trabalho 
está a proceder à elaboração 
e publicação estatistica em 
volumes próprios dos ele
mentos caracterizadores da 
realidade sócio-laboral de ca
da um dos onze concelhos da 
Madeira. 

Assim, depois de já terem 
sido' publicados os dados re
ferentes 80S concelhos de S. 
Vicente e St' Cruz no início 
deste aoo, chegou agora a 
vez dos dados sobre Funchal, 
Câmara de Lobos, Ponta do 
Sol e Calheta serem divulga
dos. 

Nessadn.ugação,quede
correu ontem à tarde no Sa
lão Nobre do Governo Re
gional, estivemm presentes 
os quatro presidentes de Cã
maras a que correspondem 
os dados estatísticos apre
sentados e o director regio
nal do Trabalho, Rui Silva, 
para além do secretário re
gional dos Assuntos Parla
mentares e Comunicação, 
Brazão de Castro, a quem 
coube a referida apresenta
ção de documentos. Nesta 
mesma ocasião foi apresen
tada uma outra publicação 
sobre os quadros de pessoal 
do Governo Regional refe
rentes 80 ano de 1992. 

Aproveitando a oportuni
dade, Brazão de Castro re
lembrou os aspectos gerals 
da política de rendimentos e 
fez moa análise à situação de 
regional dessa lIlesma políti
ca SegUndo aquele secretá
rio, a política: de ·rendimen
tos a ser aplicada na.Região 
deverá se manter, visando es
ta a melhorta geral das con
dições dos tralJaIhadores, nu
ma linha de moderação e 
equilíbrio que atente na ca
pacidade económica das em
presas e na sua competitivi
dade. 

A concllÚl', destaque-se a 
importância dos documentos 
apresentados, pois reOectem 
e resumem em si os indica
dO/'es globais da economia 
daqueles quatro concelhos. 

Elementos pormenoriza· 
dos sob/'e emprego (traba
lhadores, taxa de actividade, 
niveis de qualificação, habi
litações), estrutul"aS empre
sariais (empresas, activida
des, estabelecimentos) e da
dos de natureza censitária 
(sobre as populações) são di
vulgados com uma exactidão 
nunca Mtes aplicada 

Para que este progI'ama 
estatístico esteja cumprido 
falta apenas a publicação dos 
elementos correspondentes 
aos restantes cinco concelhos 
da Região e de um volume 
respeitante à Região na sua 
giobalidade, algo que deverá -
acontecer até 80 final do pre
senteano. 
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N O PASSADO 

«Marcelino, Pão e Vinho» 

«O filme é espanhol mas tem categoria univer
sal. Para o coração latino é um «8cherzo» es
pantoso de surpreen dentes cambiantes, Para 

outras gentes será uma mensagem dulcificante, de cora
gem e de esperança", 

Em Cannes um júri exigente, de reconhecido espí
rito céptico, atribuiu-lhe menção honrosa, No F~sti
vaI de Berlim um prémio mais expressivo abriu-lhe o 
caminho largo da consagração mundial. 

«Marcelino, Pão e Vinho» marca comó que o apa
recimento de brilhante perspectiva no cinema do país 
vizinho, A película ii a preto e branco mas o espectador 
quase disso ' não se apercebe - talo vigor da ~aptação 
psicológica da história e os cuidados postos na sua ci
nematização . Alguns «gros plans» podem até tornar-se 
clássicos na história do moderno cinema europeu, 

Vê-se que Ladislao Vajda, o realizador, conhece 
bem o seu ofício. E que segue, com visível atenção, o 
que de melhor se faz noutros estúdios para dar, fi
nalmente, à sua obra, uma nota pessoal, vibrátil, de 
belo sentido artístico, Surpreendeu Paris, Roma aco
lh eu-o num misto de interesse e admiração, 

Que dizer dos magníficos actores que Vadja esco
lh eu para este film e? Que todos se jntegram brilhan
temente no espírito e nos propósitos do realizador, 
Mas uma figura avulta: a desse irrequieto Pablito, 
olhos grandes e sonhadores, expressão de impressio
nante inocência. O «seu» diálogo com a imagem de 
Cristo 'p-ru'cificado é das coisas mais patéticas, apesar 
da apàrente simplicidade, que (} celuloid,e tem fixado 
nos ülti'mos anos, ' 

Qual a razão do ~stranho poder emocional que flui 

de «Marcelino, Pão e Vinho », o film e quarta-feira es
treado no Cine-Parque? 

Coloquem-se em plano àparte conceitos estético-fi
losóficos que porventura possam ser r efe ridos com 
maior ou menor propriedade; e a resposta, para al
guns, surgirá clara e luminosa, como que identifica
da com a imanência, em todas as imagens desta pe
lícula extraordinária, de doce e subtil espiritualida-
da, . 

Há um sopro ,da póesia angelical a evocar cetíne
a:s asas que adejam suavemente em céu azul, de fan
tasmagóricas tonalida,des. Na sensibilidade do espec
tador como que vibram ós écos de um salmo glorioso a . 
reboar em diviuas gradações. E o domínio insistente de 
poderoso conjunto traduz-se em emoção sentida, por 
vezes quase dilacerante, Marcelino passa a ser um 
símbolo maravilhoso , de balsâmica presença, 

No nevoento das almas existe sempre reminiscên
cia certa de uma infância perdida, de belo cunho evo
cativo - mancha de vibrante cromatismo que o tempo 
faz reverberar em alvorada esplendorosa, 

O pequeno-célebre actor Pablito representa para 
todos a personifícação desse período de vida - fugaz , 
delirante de inocência e de expectativa ante o múndo 
que insensivelmente, se descobre ... E' precisamente 
tão forte vínculo espiritual que est~belece, em pri
meiro lugar, liame de espantosa comunicabilidade en
tre o filme e a assistência. Depois, num crescendo de 
antífona, coro soberbo d,e primaveras de mística gran
deza, as almas que crêm em Deus estremece,m como 
que electrizadas subitamente. Nas galerias dO .«Cine
Parque" era: poss'ível descobrir lágrimas furtivas ante 

CARTAS D O L E I TO R 

«A origem da CORTEL" 

«Com a intenção de melhor informar a quem disso es
tiveI' interessado ou necessitado, gostaríamos de ver es
clarecidas algumas imprecisões publicadas neste DIÁRIO 
através de afirmações feitas à reportagem sobre a origem 
da CORTEL, Porque não existe, nem de perto nem de lon
ge, outra «história» relacionada com os factos, esclarece
mos que: 

Geneticamente a CORTEL começou a existir a partir 
dos primeiros dias de Dezembro de 1986, aquando das 
declarações públicas proferidas por um executivo gover
namental «de que iriam ser adquiridos terrenos para se
rem vendidos ás cooperativas de habitação". 

No dia seguinte a essas declarações o signatário con
tactou o seu director e inquiriu-o da possibilidade da cri
ação duma cooperativa desse género, dadas as caracte
risticas sociais dos seus funcionários. 

Conseguida a autorização e o apoio para livremente 
proceder em conformidade, o signatário que fazia parte da 
Subcomissão de Trabalhadores da a ltura (18/ 4/ 85 a 
18/ 4/ 88) passou com os restantes elementos desta a cons
tituir a sua comissão instaladora. 

De salienta I' que pal'a além da autorização e apoio, 
foi também a tolel'ância concedida pela hierarquia dessa 
época, nomeadamente fi dos seus coordenador e directol' 
regional, dr. Carlos Rodrigues e eng· Mário Fernandes, 
respectivamente, para os tempos subtraídos ao lI'abalho 
normai e aplicados na prossecução daquele objectivo, alé 
m da pJ'estimosa colaboração do dr. Ricardo Vieira no es
tudo dos seus estatutos. 

A CORTEL foi fundada em 12 de Maio de 1987 por es
critura pública em cerimónia realizada na área geogl'áfi
ca do Cartório de Santana, ficando registado que os seus 
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Olrector de Produção: Luis Costa. 
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CORTEL, a cooperat iva dos trabalhadores dos ex-CTT. 

efeitos se faziam sentir a partir de 1 de J aneiro de 1987. 
Cooperativa de habitação «aberta" desde a sua pri

meira hora, tem a prová-lo não só os seus estatutos como 
também a aderência das suas primeiras dezenas de sócio 
os, que aconteceu muito antes de ter lugar a adesão do 
pr'imeiJ'o runcionário da empresa, e a quem nesta pri
meira obra alguns deles estão devidamente repl'esenta
dos. 

E vamos ficar por aqui, porque a hom foi de festa, e as 
muitas horas que se seguem são de tl'abalho ... l" 
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FUNCHAL, 13 DE JULHO DE 1993 

Em 1956, neste mesmo local e em outra fachada, 
o Cine-Parque recebeu milhares de madeirenses para vi-

brarem com a película «Marcelino, Pão e Vinho». 

o contacto directo com a parte sublime da narrativa. ,. 
A música de fundo mais expressiva era,. com efeito, a 
ouvida por cada um, nos mais íatimos recessos da sua 
consciência e do se.u sentir cristão. , 

Termina o espectáculo .em apoteose de êmoções. 
O v.oo glorioso de Marcelino para os braços do Cria
dor coroa quase duas horas de inefável espirituàtlda-
de». ' " 

(Dia 13 de Julhó de 1956) 

DI Z - S E 

"0 PSD não alinha com os que têm uma atitude der
rotista, negativista e catastrófica" 

- Cavaco no Porto 

"É inútil para a Coreia do Norte fabricar armas nu
cleares pois seria o seu fim se fizesse uso delas" 

- Clinton em Seul 

"No norte, o desnorte é total" 

- Cavaco no Porto 

LAPS O S & LA PSOS 

Na I'eportagem referente ao a l'l'endamento, publica
da domingo, aponta-se o empresál'io da UNICON como 
sendo José Leite quando na I'ealidade é J osé Manuel Tei
xeira Mendes. Do lapso pedimos as nossas desculpas. 

No Madeil'a Especial do passado domingo, a existência 
de um subtítulo que não corresponde à realidade da re
ferência no texto, traduziu-se num lamentável lapso. A 
redacção saiu assim: Não se trata de despromoção ou 
promoção, É aoles uma imposição do partido. E deveria 
ter saído assim: Não se trata de uma despl'omoção ou pro
moção. É antes uma posição do partido, 
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Grandes Câmaras e Governos do passado 
. . . -

ANTÓNIO RIBEIRO MARQUES DA SILVA 

O 
conhecimento da História é lun
damental para o homem de hoje 

. " para podermos ter o sentimento 
de ve'rdadeira justiça relativamente aos, 
nossos antepassados e discernir quanto 
aos condicionalismos que marcavam a 
sua acção. Ensinaram-me na Escola que 
medir é comparar grandezas da mesma 
espécie. Errado será comparar, quando 
as medidas são de natureza diferente. 

Vem isto a pl'opósito da postura ca
marária que encontrámos na "Flor de 
Oceano" de 1836. Por aí se verifica a 
existência muito frequente de esgotos, 
a que chamam "canos", isto é, não as 
simples levadas que penetravam na ci
dade, mas verdadeiros dispositivos, sob 
o pavimento, para recepção dos esgotos 
das casas e com aberturas para colher 
as águas das chuvas, úteis para se evita
rem as inundações e ajudar a um maior 
escoamento de águas. Por isso' o ameri
cano Dix, em 1851, espanta-se com este 
aspecto pioneiro do Funchal. Mais tar
de, pelo Relatório da Inspecção às Obras , 
Públicas no Distrito do Funchal, Antó
nio Augusto de Sousa e Silva estuda a 
primeira imp lementação, na cidade, de 
verdadeiros colectores que recolheriam 
as águas sujas e, bem fundos seguiriam 
paralelos à linha de água, passavam sob 
a Ribeira de S. João , furavam a rocha e 
iam saÍ!' por detrás da Pontinha. A ideia 
era evitar, através do próprio bloco do 
porto e dos ventos e correntes, que as 
águas que hoj e chamamos poluídas vies
sem surgir na frente nobl'e da cidade. 

A Câmara de 1836 tem grandes preocu
pações quanto à limpeza da cidade: havia 
os "olheiros" I homens encarregados de ve
laI'em pela limpeza e ausência de lixos nas 
ruas, além de encarl'egados do bom estado 

A sede da Edilidade Funchalense. Velhos e novos pl'oblemas. 

da consel'vação das calçadas; a proibição 
de cães vadios, devendo todos os que an
dassem pelas ruas ter uma coleira com o 
nome dos proprietários; todos os habitan
tes eram 

as danificações feitas às árvores de sítios 
públicos ou o seu arl'anque com pesadas 
multas que iam até ao "castigo corporal"! 
É evidente que não podemos concordar, 

hoje, com 
encarrega- • 
dos de vaI'-
l'el'em as 
suas "testa
das" (fren
tes de ca
sas e quin
tais); el'am 
proibidos 

este "casti
go corpo
ral", nem 
com a bár
bara perse
guição aos 
cães, atra
vés de re-

A actual Câmara manteve uma cidade 
normalmente limpa, mau grado a falta de 
civismo de alguns munícipes_ Mas volto 
ao princípio: não podemos medir a 
Câmara e Goverrlo actuais com os dos 
nossos antepassados_ 

des, que in
dignavam muitos dos nossos antepassa
dos. (O pl'obl ema dos pobres cães 
abandonados por cruéis e inconscientes 
donos é actual e a Câmara vai ter de en-

os vasos de plantas nos peitoris dos bal
cões ou telhados, pelo evidente perigo 
que a sua qu eda I'e presental'ia para o 
transeunte; el'aro severamente punidas 

------------------------------------------------. 

JOAO TEIXEIRA 

E
xpulsas em 1918 por Lenine, as 
companhias petrolíferas ocidentais, 
principalmente americanas, não só 

estão de regresso, em força, à União So
viética, como merecem um acolhimento 
"caloroso" por parte das autoridades, que 
lhes proporcionam o acesso a recursos 
nunca antes imaginados. 

É um negócio em que os interesses de 
arribas as partes parecem convergir - de 
um lado a necessidade de investimento e 
modernização, do outró a busca de fontes 

, alternativas e rentáveis. 
Assim , na, Sibéria, 'são cada vez mais 

frequentes as botas de vaqueiro texanas 
e os chapéus de "cowboy". O conflito do 
Golfo, que "avisou" o mund'o industriali,
zado da possibilidade de novos choques 
petrolíferos, impulsianou a busca de uma 
nova ordem' petrolífera, assente na esta
bilidade do mercado, nomeadamente pela' 
diversificação dos fornecedores. 

As reservas mundiais, calculadas em 
um bilião de barris" só serão suficientes e 
os preços no mercado razoáveis se os ní
veis de produção não decalrem, o que exi
ge enormes investimentos, só' ao alcance 
dos mais industrializados. 

Os problemas do sector na ex-URSS ad
vêm, fundamentalmente, da tecnologia ob
soleta e do péssimo estado do,s oleodutos. 
Alguns dos equipamentos mantêm as ca
racterísticas dos utilizados no Ocidente 
nas décadas de 40 e 50. Isto tem levado ao 
abandono prematuro de certos poços, pro
blema agravado pela quebra significativa 
dos investimentos nos últImos anos. 

Na nova estratégia petrolífera munqi
al, o colapso da produção e das exporta
ções soviéticas tornaram-se fonte de pre
ocupações, principalmente agora que 
aquele imenso país se abre à economia 
mundial. A quebra da produção da União 
Soviética - actualmente o maior produtor 

Os texanos da Sibéria 
mundial, com 10,5 milhões de bal'l'is por 
dia -, qu e poderá tornar-se proxima
mente um importador, terá repercus
sões nefastas no mercado mundial. Im
plicaria uma redução da oferta e um au
mento da procura, com os soviéticos tam
bém a comprar. 

Assim, o investimento na Sibéria apre
senta-se como indispensável. Para Já, se 
llem que os investimentos ainda possam 
ser considerados pouco significativos, ini
ciou-se uma autêntica corrida ao petróleo 
russo. A ex-URSS reúne neste campo mais 
potencialidades que qualquer outro país 
do Mundo - as suas reserl(llS, segundo lon
tes internacionttis, são de' 57 mil milhões 
de barris, ou, de acordo com os russos, de 
100 mil milhões. ,. . 

Nem a conturliada situação pólítica in
terna faz esfriar o interesse das compa
.nhias petrolíferas pela ex-URSS, pois esta 
indústria, 

bre os campos que lhes interessava pro
por à exploração conjunta com investido
res estrangeiros. Todos os campos pro
postos tinham reservas superiores a 100 
milhões de barris. Esta informação tem si
do vendida em leilões nos EUA. No pri
meiro dos leilões, para reservas de 22 mil 
milhões de barris, acorreram cerca de 300 
empresas interessadas. Depois 'disso já se 
realizaram mais leilões, para reservas su
periores a 50 mil milhões de barris. 

Para já, os a;mericanos lideram. A eI!!
presa mista, ""Noites Brancas", em que 
se associam duas pequenas empresas ame
ricanas e o consórcio soviético de produ
ção de petróleo e gás da Sibéria Ociden-

. tal, foi a primeira a iniciar a produção. 
Com um investimento de 2.000 milhões de 
dólares nos próximos 25 anos, é um pro
jecto de pequenas dimensõee pelos pa-

drões mun
ao cootrá- • 
rio de ou
tros sec
tores, há 
muito que 
opera em 
zonas mar
cadas pela 
instabilida-
de política. 

Ao que tudo indica, em torno do sector 
do petróleo e gás russos, movimentam
se, para já, os principais investimentos 
estrangeiros naquele imenso país_ Dado 
que se trata de contratos de longo prazo, 
cerca de 25 anos, a concorrência é grande 
e os passos são dados rapidamente_ 

diais. 
Mas já 

há grandes 
negócios 
em fase 
adiantada. 
Caso do 
cont.rover
so acordo 
com aChe-

E, apesar 
de tudo, trata-se de um risco calculado, já 
que 90 por cento da produção petrolífera 
está concentrada na Rússia. E estes con
tratos , normalmente, prolongam-se por 
mais de 20 anos. 

Só até final deste ano está prevista a 
criação de 60 novas empresas mistas nos 
sectores do petróleo e gás, nos quais já 
existem 40, anunciou um dos responsáveis 
do sector. 

As associações petrolíferas da CEI apre
sentaram às autoridades informações so-

vron, que 
através da "Tenquizchevroil" se prepara 
para explorar uma das cinco maiores ja
zidas do Mundo, em Tenquiz, no Caza
quistão, num negócio que se calcula en
volva 100.000 milhões de dólares nos pró
ximos 25 anos. 

A Amoco lançou-se na exploração de ja
zidas "offshore" no Mar Cáspio. A Cono
co faz prospecções no Mar de Barents. A 
Mobil e a Exxon disputam a recém-aber
ta plataforma maritima da ilha Sakalina, 
no Pacífico. 

Irenlá-Io, com soluções mais caridosas , 
para os simpáticos animais). 

Quero salientar aqui o nome do Dr. 
Juiz ·de Fora Manuel Cyrillo de Espe
rança,Freire, Presidente da Câmara, de 
que era vereador o nos'so conhecido, 
através da bela rua, Pedro José de 01'- ' 
nellas. Essa Câmara decidiu transfor
mar o Passeio Público, em frente da Sé, 
na Praça da Constituição. Para i'sso aba
teu algumas das belas árvores que se 
aglomeravam no recinto e pediu aos do
nos dos prédios em redor que rebocas
sem e pintassem -as suas casas. Todos 
obedeceram menos o britânico Wallas 
que possuía um grande armazém de 
cantaria e de pedra nua. Insistiu a Câ
mara e Wallas recorreu ao cônsul 
Weitch, o qual defendia (e com alguma 
razão) que a Câmara não podia exigir 
tal porque ainda existia o cargo de 
"Conservador dos Ingleses", que só se
ria extinto em 1842 e pelo qual as auto
ridades locais não podiam interferir na 
propriedade dos ingleses. Era uma si
tuação injusta mas legal. Todavia a Câ
mara não desist iu: chispou, rebocou e 
pintou a cnsa do inglês e depois apre
sentou a conta. Caindo em si , Wall as 
tudo pagou. Grande Câmara! Espere
mos que a próxima tenha homens deste 
calibre. A actual Câmara manteve uma 
cidade normalmente limpa, mau grado a 
falta de civismo ,de alguns munícipes . 
Mas volto ao princíp io: não podemos 
medir a Câmara e Governo aeiuais com 
os dos nossos antepassados. Se hoje te
mos a Autonom,ia, muito mais dinheiJ'o e 
outros meios, deparamos também com 
pl'oblemas novos e de extrema comple
x idad e qu e ainda nao incomodavam os 
nossos antepassados. 

Mas se os americanos são os mais acti
vos, não são os únicos. 

A McDermot. associada à Marathon e 
à Mitsui, venceu a primeira fase do con
curso para a concessão da exploração do 
petróleo e gás na costa Nordeste da Saka
Bna, cuja concretização exigirá investi
mentos entre 3 e 10 mil milhões de dóla
res, e com lucros previstos de 200 mil mi- ' 
lhões de dôlares. . 

Recentemente o ministro alemão da 
Economia, Jurgen Mollemann, avançou 
com as primeiras estimativas da partici
pação alemã na reestruturação do sector 
petrol1fero e de gás. soviético, situando-a 
em 12 mil milhões de marcos, só até ,ao fim 
deste ano, e prevendo um substancial au
mento na lase seguinte. . . " 

Por outro lado, os alemães desenvol
vem uma estratégia de duplo sentido, 
abrindo o mercado da ex-RDA aos russos. 
O consórcio russo Gazprom" adquiriu uma 
participação na sociedade alemã Steqal e 
fundou, com a sociedade Wintershall uma 
empresa de "import-export" tendo por ob
jectivo não só vender gás à Alemanha, mas 
explorar a distribuição directamente ao 
consumidor alemão. 

Ao que tudo indica, em torno do sec
tor do petróleo e gás russos, movimen
tam-se, para já, os principais investi
mentos estrangeiros naquele imenso 
país. Dado que se trata de contratos de 
longo prazo, cerca de 25 anos, a concor
rência é grande e os passos são dados 
rapidamente. É "apanhar" uma conces
são agora, ou nunca. 

Os números envolvidos deverão cres
cer muito DOS próximos dois ou três anos. 
Basta referir que só os membros da OPEP, 
nos próximos anos, devem investir em no
vas infra-estruturas qualquer coisa como 
120 mil milhões de dólares. As necessida
des e o potencial petrolífero da CEI não 
deve exigir somas inferiores. 
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T R Á F E G O 
R E ( E N TEM E N T E ( O N ( E B I DO S 

Submarinos nucleares dispõem 
de rebocadores próprios 

• Até hoje os submarinos 
nucleares serviam-se dos 
mesmos rebocadores que os 
navios normais. A partir de 
agora passam a dispor de 
rebocadores especialmente 
concebidos para a sua classe. 

los . Estes motores são 
auxiliados por um par 
de prop ul sores, posicio
nados na popa do rebo
cador. Quanto à proa , 
tem montado um propul
sor transversal de t rac
ção. Com estes meios o 
rebocador pode navegar, 
quando livre , a mais de 
12.5 nós. 

E m Inglaterra aca
bam de ser cons· 
truídos os primei

ros rebocadores especi
almente concebidos e 
preparados para reboo 
carem submarinos nu
cleares. 

Pertencentes à «Royal 
Maritime Auxiliary Ser
vice" (RMAS), estas 
duas unidades, o «Im
pu l se) e o <dmpetus», 
são os primeiros rebo
cadores a serem cons
truídos desde 1986, 
sendo as suas caracte
rísticas baseadas no 
modelo «Voith Scbnei
der», construído anteri
ormente. 

Tendo s ido montados 
pe la «Richard Dunston 
Ltd. ", um estaleiro que 
"trabalha" regularmen
te para a RMAS , estes 
dois rebocado ,'es géme
os, foram designados 
para rebocar e prestar 
um serviço de apoio aos 
submarinos da c lasse 
«Clyde», estacionados na 
base br itânica de Fas
lane . Estes submari nos 
são a mais recente gera-

l N TER 

VISA 

ção em submarinos nu
cleares, ten d o sido, 
portanto, realizado um 
intenso trabalho de 
pesq uisa para a cons
trução dos seus reboca
dores. 

O primeiro rebocador 
a ser construído, o 
«Impulse», fo i lançado à 
água em Deze mb r o de 
1992 . Depois de ter 
passado por vários esta· 
leiros, para insta lação 
de equi pamentos, e de 
se ter s uj eitado a a lgu· 
mas provas de mar, 
entrou oficialmente em 
serviço em Abr il deste 
ano. 

Sabe-se q ue uma 
comp leta e sofisticada 
tecnologia fo i instalada 
nos dois rebocadores 
mas alguns pormenores 
sobre os seus equ ipa
mentos não podem ser 
conhecidos. Certo mes
mo é q ue dispõem de 32 
metros de comprimento 
e q ue são p ,'op ul siona
dos por dois motor es a 
d iese l «W. H. Allen », 
tendo uma capacidade 
de tracção de 3.400 cava-

Quando observamos o 
exterior destes reboca
dores não podemos 
deixar de reparar nos 
cu idados que foram 
tomados na sua concep
ção. As protecções que, 
em o utros modelos, 
apenas são colocadas na 
proa do rebocador, neste 
modelo estão encaixadas 
em torno de toda a 
embarcação, incluindo a 
zona situada abaixo da 
linha de água. Este deta
lhe visa com certeza 
oferece r a melhor segu
rança aos rebocadores 
quando operem com 
uma gr ande proximida
de das zonas mais vulne
ráveis dos submarinos 
nucleares. 

Uma espécie de mas
tro faz também par te 
dos equipamentos do 
modelo . 

Está instalado acima 
da ponte de comando , 
sendo esta estrutura um 
suporte para as luzes de 
sinalização, antenas e 
um monitor de controlo 
remoto para o caso de 
incêndio . 

Grande concurso 
INTERVISA @> 
3 Julho/27 Agosto 

Habilite-se a 8 viagens a LONDRES. 
- Preencha este cupão. 
- Deposite-o na Tômbola da INTERVISA 

ao La rgo do Phe lps, 18. 

- Esteja atento à extracção, 
todas as Sextas-Feiras pelas 18h15. 

1------------------, 
Onde pensa gozar as suas férias? I 

I fl ; _____ ____ ___ __________________________ . __ . I 

I 

~:o:~~ :::: ::: :::::::::::::::::: ::::::::: :::::. ~ 
MQ.r!lst§l~ _______________ • ___ ____ • _____________ . 

---._---------------------- ~---------_._--_. 
----------------~ 

e conhecer basta concorrer! 
Regulamento: 

1- Preencha o' cupão que diariamente sairá no Diário de Notícias , 
de 3 Julho a 27 Agosto. 
Após devidamente preenchido, deposile-o numa Tômbola colocada 
na INTERVISA ao Largo do Phelps, 18. 

3- Todas as Sextas-Feiras, dias 9, 16,23,30 de Julho 
e 6, 13, 20, 27 de Agosto, pelas 18h15, será feito o sorteio 
de uma viagem aérea de ida e volta a Londres, em classe económica. 
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MARfTI M O 

o .<lmpulse», um dos primeiros rebocadores que foi construído de ",'aiz" 
para operar com submarinos nucleares. 

MOVIME N TO 
PORTUÁR I O 

Carga 

14 - Câmara Pestana, 
português. Amarra no termi
nal dos Socorridos. Trans
porta cimento. (Transin
sular). 

15 - Cadiz, alemão. De 
Roterdão para Tenerife. 
Transporta contentores e 
automóveis. (Marfrete). 

15 - Pico Frto, português . 
De e para Lisboa Vem fazer 
um carregamento de bana
na. (ENM). 

15 - Fernão Gomes, por
tuguês. De e para Lisboa. 
Traz contentores e automó
veis. (Martine). 

15 - TMP Aquarius, 
português. De e para Lis
boa Traasporta contentores 
e automóveis. (Transin
sular). 

Cruzeiros 

18 - Costa Marina, ita
liano . De Tenerife para 
Málaga. Aporta às 07.00 
horas e sai às 19. Traz 900 
passageiros. (Ferraz). 

Televisão Ror Satélite 
A LIBERDADE QUE VEM DO CÉU!!! 

Sislemas Eulelsal com C. 22 caoais oílidos, aoleoa de 105 cm Leosoo Healh, 
Polannouo\ SUpermouOI HIH com molor iOlegrndo, receplor 5 dB sensibilidade, 
2050 Mhz. 11úI136 canais, Puba Positiooer, um lelecomando só. 
Sislema Prime Focos 127 cm. Alu, Polannouo\ mOlor 12", receplor 130 canais, 
Pub~ Positioner, ele .... 
Coosegue·se ver CNN, Childreos Chanoel, Galavisioo, Discovery e mais C. 22 
canais oítidos dos saléliles EUlelsal. 
Sistema de 195 cm Supennoum HIH Jaeger, receplor com fihro de banda. ele. C. 33 
canais a caplar em excepcionais condições. 

Assistência técnica garantida, garantia, conselhos, etc, 
Preços surpreendentes, facilidades possíveis, 

Escolha a sua! Telefone para mais informações: 

• PROPEDIS~ LDA. 

SECÇÃO SAT·MADEIRA 

Rua do Seminário. 7 - 1.0 andar 

({) 230718-227787-7926 16 
Fax: 227787 e 792616 

NÃO ESQUEÇA, HA VERÁ SEMPRE síTIOS 
ONDE A TV CA BO NÃO CHEGA! 

SOMOS UMA 
EMPRESA IMOBILIÁRIA 

Temos orgulho em servir bem e trabalhamos na base da hone~idade. 
Trabalhamos apenas d a comissão le<ial. 

Temos para vender lotes oe terreno em várias partes da Ilha, casas de 
hab~açà0i estabelecimentos comerciais, terrenos entre os 2.500 m. e os 4O.1XX1 mts., 
dentro e ora do Funchal. EstaIOO5 organizados Jlilra servir bem. TratalOO5 de toela a 
documemação para legalização ligada à lmobiliaria. 

Antes de comprar ou vender (onsulte-nos na certeza de que será bem 
atendido. 

BELMIRO CALDEIRA 
Mediador oficial 
T,Iefs.l4169 ou 222151. 
8e<o do Macboira n.' 412.' ou pelo apartado n. • 398 
9IlOO F!I1chaI. 

ILHOTRANS 

H1(" 

"· .... ·0 Actividades Transitórias, Lda. 

Il\IIP<>RT.A.çA<> / EK.PORT.A.çA<> 

• CARGA MARÍTIMA 

• CONTENTORES COMPLETOS 
• GRUPAGENS 
• CARGA CONVENCIONAL 

• CARGA AÉREA 

• TRANSPORTES DE E PARA 
QUALQUER PARTE DO MUNDO 

• EXPRESSOS 

• ENTRE(ZAS E RECOLHAS DOMICILM1uAS 
• SE(ZUROS 
• ARMAZENAGEM/EMBALAGENS 

FUNCHAL 
Rua do Surdo, 26-2.' D - 23 14 16 - 23 14 34 . 22 38 18 - Telefax 22 52 05 
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c A s o s D ,O DIA 
M OTIVO D E REFLE XÃ O 

De novo a motorizada poderá 
provocar a invalidez de jovem 

APROPOSITO 

"Privados" existem 
mas estão fechados 

B aseados num pe· 
queno alerta que 
fizemos a propó· 

sito da fal ta de sanitário 
os públicos, um grupo de 
cidadãos dirig iu-se ao 
DIÁRIO para di zer qu e 
eles existem ... mas estão 
fechados. 

deixadas, a título de reca· 
do, pelos nossos visitan
tes, 

• Um acidente envolvendo 
uma motorizada, voltou 
a manchar a estrada 
com sangue. 

E a invalidez de um 
jovem de 20 anos de 
idade, que ficou com 

um osso da perna despeda
çado e espalhado no asfalto 
é quase um dado adquiri
do,O sini stro aco nteceu 
pouco depois da meia-noite, 
aliás, já no princípio da 
madrugada de ontem, muilo 
próximo ao centro da fre
guesia de S, Gonçalo, 

Um veículo de duas ro
das, no qual viajavam dois 
irmãos, de 18 e 20 anos de 
idade,colid iu numa curva 
quando se cruzava com um 
au tomóvel que transitava 
em sentido conll'ário, Re
suitado: dois feridos graves, 
com o risco de um dos 
irmãos, mais precisamente 
o condutOl' da motorizada, 
ler de amputar a perna esfa· 
celada. 

Estivemos em cima do 
acontecimento e presenciá
mos o ambiente desolado I' 
que se registava à volta dos 
sinistrados, 

Zeca Camacho de Fre· 
itas, o irmão mais velho e 

também condutor do veícu
lo, estava prostrado no solo 
com o fémur quase perpen· 
dicular à perna. Pedaços de 
osso na estrada, entre esti
lhaços do velocípede e de 
óleo derramado, faziam 
aJ'l'epiar , Quase em posição 
paralela, o irmão mais novo, 
o José Marcelino, aparente
mente com fracturas nas 
pernas também solria, cel1& 
mente, mas com mazelas de 
menor gravidade. 

Ambos os sinistrados, 
residentes ao sítio do Tra· 
piche de Cima, Ireguesia de 
Santo António, foram trans
portados numa ambuiância 
dos "Voluntários Madeiren· 
ses» ao sel"Viço de W'gência 
do Hospital da Cruz de 
Carvalho, onde ficaram 
internados no serviço de 
ortopedia depois de recebe
rem assistência de primeira 
intervenção. 

Ontem procw-ámos sabei' 
algo sobre a recuperação do 
Zeca, mas ningu ém nos 
soube (ou quis) informaJ·. 

J. R. 

CAMINHO DO ME I O 

Um embrulho perigoso 

O pormenor não loi 
captado aqui assim 
pl'óximo, O repór

ter passou pelos arredores 
e ali , no Caminho do Meio, 
acima do Jardim Botânico, 
ao subir, o el'l'o de "estima
tiva", dava conta de um 
embrulho mal ajeitado, Ao 

descer, quase de seguida, a 
modos de quem desembru· 

, lha o presente, a surpresa 
foi tamanha, Um buraco, 
mal sinalizado. O que cons
titui uma ratoeira, em toda 
a parte, para qualquer auto
mobilista que não ande aos 
papéis ... 

o perigo espreita. 

Os bombeiros prestam os primeiros socorros ao 
sinistrado mais grave. 

o «VW» interveniente no acidente. 

A lalta de um local onde 
fazer um "xixi" é, afinal, 
mals grave do que se julga. 

Uns "WC's" construí
dos no Pico dos Barcelos, 
estão fechados há pelo 
me nos três meses, e a 
"mercadoria" é deixad a 
à porta das aludid as in s· 
talaçõ es sanitárias. «É 
para o turista ver do que 
cá se gasta ... » 

O "cartão de visita" de 
um dos mais antigos mira
douros funchalenses , é 
efectivamente, desolador 
e co m " pivete" nau sea
bundo. 

Co nstruído em 1950 
pela Delegação de Turi· 
smo da Madeira, é a inda 
local obrigatório de passa
gem de qualqu er turista 
ou visitante. Ou mesmo de 
lazer dos locais . Infeli z· 
mente, aquele espaço está 
impróprio para "consumo 
turístico" , e são os vende· 
dores de artigos regionais 
que por lá andam, os que 
mai s sabem das "bocas" 

É O CO S T UM E 

Segundo nos informa· 
ram ontem naquele que 
foi um pitoresco jardim, 
com janela rotat iva para 
todo o anfiteatro luncha
lense, «só a Junta de Fre
g ues ia manda uma vez 
por semana um ou doi s 
homens "passarem" ali a 
vasso ura» . 

O "Miradouro do Pico 
dos Barcelos" está I'eal· 
mente vergonhoso e impró
prio para mostrar, ou 
servir de "varanda", àos 
que nos visitam. 

Fica o alerta, na espe
rança de que os próximos 
vis itantes possam real
mente usufruir do regalo 
da vista, sem ter que l'8cor· 
dar outros "regalitos" de 
circunstância. 

A talho de foice, pode
mos acrescentar que no 
Pico do Areeiro, a s itua
ção não é melhor. A anti· 
ga "tasca" loi derrubada 
e hoj e o que lá abunda 
não vamos aqui dizer ... 

É muita porcaria para 
uma tel'l'u que vive do 
turismo e que tem que se 
preocu paJ' com a imagem 
que vende aos que nos visi
tam . 

J R. 

Navalhadas a,inda fazem "lei" 
no Esto

. de Câmara de Lobos 
U ma contenda entre 

irmãos, registada 
anteontem, no Ga· 

rachico de Cima, freguesia 
do Estreito de Câmara de 
Lobos, terminou com agres
são à navalhada. 

José Manuel Rodrigues, 
de 31 anos de idade, foi o 
agredido, acusando de 
autor dos cinco golpes de 
navalha o seu ,irmão 

Marcelino, de apenas 23. 
Também por aquelas 

bandas, mais precisamente 
no s ítio da Ribe ira da 
Caixa, um homem de 36 
anos de idade foi agredido 
à navalhada pelo vizinho, 
quando o primeil'o pe· 
diu s ilêncio dizendo que 
«queria dormir ». Eram 
cerca das 23 hOI'as. Isto , 
segundo a versão de 

um familiar do agredido. 
Segundo a mesma lon· 

te, a vítima, João Rogério 
Gonçalves de Freitas, foi 
agredida já no quintal da 
sua residência, por um seu 
vizinho de setenta e pou· 
cos anos de idade, con· 
forme denúncia feita na 
Polícia de Segurança pú· 
blica. 

O primeiro dos agredi· 

do s foi transportado ao 
hospital numa ambulância 
do s "Voluntários de Câ· 
mara de Lobos», enquanto 
que o segundo viajou 
numa furgoneta "Cantel' '', 
pe l'tencente e conduzida 
I}or um seu irmão. 

Ambos os agredidos, ao 
que apurámos, estão livres 
de perigo. 

J. R. 

E M RE S U L TADO DE AC DE NT E 

Faleceu ontem no Hospital 
trabalhador vítima de queda 

V ítim a de acidente 
de trabalho, ocorri
do no dia nove do 

cOI'rente, no POI-tO Moniz, 
veio a fal ecer ontem no 
Hospital da Cruz de Car
valho. 

Trata·se de João Batista 
Dias da Silva, casado, de 
41 anos de idade, que Coi 
residente na paróquia da 
Santa, na mesma Iregue
sia. 

Ao que apurámos, o 
inditoso chefe de família, 
encontl'ava-se desde a altu
I'a do acidente sob I'igorosa 
vig il ância médica nos 
cuidados intensivos do 
Hospital do Funchal, não 
tendo aquele I'esistido aos 
graves ferimentos solridos 
em consequência de uma 
queda, quando se encon
trava no topo de uma esca
da. 

Uma situação que, infe
li zmente, a medicina não 
conseguiu resolver, apesru' 
de todos os eslroços do 
pessoal do Centro Hospital 
do Funchal. 

O falecido era casado 
com Maria Inês dos Santos 
e deixa três filh ús meno· 
res, com idades entre os 15 
e os quatro anos. 

J. R. João Baptista Silva. 



12 
• DIÁRIO DE NOTICIAS - MADEIRA PAis 

MAPUTO 
Portugueses 

chegam 4. ª feira 

OS primeiros ofici
ais portugueses 
que vão participru' 

na cl'iação do fut uro Exér
cito Nacional Moçam bica
no chegam quarta-feira a 
Maputo, disse o ministro 
pOl,tuguês Fernando No
gueim, ao chegar domin
go à capital moçambicana_ 

O ministro da Defesa, 
que vem visitar os 278 ho
me ns do Batalhão de 
Transmissões português 
(BT4), indicou sem espe
cificaI' que, da agenda da 
sua visita, constam aspec
tos da formação das FOI'
ças Armadas Comuns Mo
çambi canas que vão sei' 
constituídas por elemen
tos do Exército govel'Da
mental e da RENAMO , 

Em Maputo, o mhlistro 
e ncontro u-se ontem de 
manhã com o seu homólo
go moçambicano, general 
Alberto Chipande, e à tar
de com o secretário-geral 
da RENAMO, Vicente Ulu
lu, 

Segundo o mini stro , 
cinco ofi ciais superiores 
portugueses chegarão 
amanhã a Maputo, 

Portugal apresentou 
em Março deste ano um 
projecto global para a 
Constitu ição das novas 
FOl'ças Armadas Moçam
bicanas, que viria a ser 
aceite no essencia l pela 
GI'ã-B retan ha' e França, 
participantes directas na 
fOl'mação do Exél'cito Co
mu m, pelo Governo e pe
laRENAMO. 

PRO JE CTO 

PDR 
com "Vida» 

O 
projecto Vida vai 
co~star pela pri
meira vez como 

prioridade no PDR que o 
Governo apresentou na 
semana passada em Bru
xelas - anunciou ontem 
em Braga o ministro ad
junto e dos Assuntos Par
lamentares , Marques 
Mendes, 

o Verão é um problema 
para as prisões_ 

SOARES N O C H I L E 

Portugal é a voz 
dos ibero-americanos 

o Chile está a receber a visita do Presidente da República. 

• «Queremos ser uma voz em 
defesa dos interesses dos países 
ibero-americanos na 
Comunidade Europeia)), disse 
Máro Soares o Chile. 

o Presid ente esteve 
24 hOl'as na etapa 
mais longa até ago

ra da sua estadia no Chile, 
onde ontem iniciou em 
Santiago uma visita ofici
al de três dias com o ob
jectivo de implementaI' a 
cooperação bilateml nos 
campos económico, cultu
ral e científico. 

«O nível das nossas re
lações econónticas é muito 
baixo», observou Mário 
Soares na entrevista co
lectiva, acrescentando que 
a presença na sua comiti
va do mini slI'o do Comér
cio e Turi smo, Faria de 
Oliveira (que chegou do
mingo a Santiago) , visa 
precisamente um grande 
incremento do intercâm-

bio come l'cial entre os 
doi s países, nom eada
mente no sector das pes
cas. 

Már'io Soares referiu-se 
também ao grande inte
resse de «joint ventures» 
entre empl'esas portugue
sas e potenciais parceiros 
chilenos, 

A este propósito , o 
Presidente português in
formou que vár'ios bancos 
portugueses assinaram re
centemente um convénio 
a partir do qual foi aber
ta uma lioba de crédito es
pecia l para o financia
mento de projectos no 
Chile , 

Esta visita surge numa 
altura em que o executivo 
chileno se mostra bastan-

te empenbado em intensi
ficar as vendas pam o ex
terior, que perfazem 15 por 
cento do seu Produto In
terno Bruto (PIB), 

O interesse das autori
dades neste aspecto re
fl ecte-se nas inteI'pelações 
feitas a Mário Soal'es em 
Punta Arenas (capital de 
uma região muito forte em 
agl'opecuária) pam que se 
pronunciasse sobre as res
tl'ições da Comunidade Eu
I'opeia à entrad a de pl'O
dutos chilenos. 

À chegada aquela cida
de no início da tarde de sá
bado , o chefe de Estado 
pOl1uguês dissera que não 
apl'ova a ideia de que a Eu
ropa se transforme numa 
«fortaleza», realçando que 
«há no entanto decisões 
que nem sempre são com
pl'eendidas no estrangeiro 
mas que devem ser respei
tadas», fri sou. 

"O que posso dizer 
é que penso que a Comu
nidade deve abrir-se e 

FUNCIONARIOS PREOCUPADOS 

Superlotação das prisões 
agrava-se no Verão 

A Associação Sindical 
dos Trabalhadores 
dos Sel'Viços Prisio

nais (ASTSP) manifestou 
as suas preocupações com 
a superlotação das prisões, 
que vai agravar-se com as 
férias judiciais. 

Em conferência de im
prensa, o presidente da 
ASTSP, Abraão Ruah, re
velou que as prisões portu
guesas,com uma lotação 
para 7,270 detidos, co m
portam actualmente mais 
de 10.500, número que se 
agravará, como sucede to
dos os anos nesta época, 

quando os Tribunais se en
contrrun de férias. 

Abmão Ru ab di sse 
que se até Fevereiro do 
próximo ano não for apre
sentada uma reestrutura
ção dos Servi ços Prisio
nai s, os funcionários das 
cadeias estão dispostos a 
encetai' fO l'mas de luta, 
(<Íncluindo a gr'eve». 

O quadro orgânico do 
_ sistema prisional data de 

1981, numa altura em que 
havia CeI'ca de seis mil de
tidos, pelo que existe 
carência de 400 funcioná
rios e de 800'guardas prisi-

onais, disse a mesma fon
te, 

Os funcionários são as
sim obrigados a viver nos 
meios fechados que são as 
prisões «riscos acrescidos» 
e também co nflitos I'esul
tantes do excesso de deti
dos e das doenças que ca
racterizam muitos dos pre
sos, como a 
sel'opositividade, a hepati
te 8 , a tuberculose e as psi
copatias. 

Abraão Ruah conside
r'ou que os funcionáI'ios ci
vis dos Sel'Viços Prisionais 
port uguês não estão dis-

aumentar a sua colabora
ção com o Chile», acres
centou. 

Outro ponto focado na 
conferência de imprensa 
diz respeito à actual situa
ção política chilena,'as
pecto a que Mário Soares 
se tem referido diversas 
vezes por in sistência dos 
órgãos de infol'mação lo
cais 

Tal facto deve-se à sua 
propalada I'ecusa em cum
primentaI' o co mandante
em-chefe do Exél'cito chi
leno, Augusto Pinochet, no 
banquete que Ule será ofe
recido pelo pl'esidente Pa
tricio Aylwin. 

O Presidente português 
I'eiterou que considera que 
a transição democrática 
chilena está a ser feita de 
forma pacífica e adiantou 
que, desde a posse de Pa
tricio Aylwin, o Chile "deu 
passos muito lal'gos para 
um estágio a que se costu
ma chamar de democracia 
avançada». 

postos a aguentai' por mui
to mais tempo as conse
quências do estado de rup
tura em qu e o sistema se 
encontra. 

Referiu que uma dele
gação da ASTSP se reuniu 
quinta-feira com o ministro 
da Justiça a quem reivindi
cou a reestrutUl'ação dos 
Serviços Prisionais, 

«Se até Fevereil'o não 
for apresentada a reestru
turação, estanlOs dispostos 
a encetar formas de luta, in
cluindo a greve, e não re
cebendo mais detidos», dis
se a mesma fonte . 
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B R E V E ,S 

Ambulância 
choca 

• 

Seis feridos, quatro em 
estado considerado 
grave, é o balanço de um 
acidente de viação, 
ontem pel'to de Beja, 
envolvendo uma 
ambulância e Um veículo 
pesado de mercadorias, 
I'evelou à agência Lusa 
fonte da BI'Ígada de 
Trâ nsito da GNR. 
Os feridos, que seguiam 
na ambulância, foram 
transportados para o 
Hospital Distrital de 
Beja, mas os quatro em 
estado gl'ave deverão sei' 
evacuados de 
helicóptero paI'a uma 
unidade hospitalar de 
Lisboa, 
A mesma fonte não 
especificou as causas da 
colisão entr e a 
ambuiância dos 
Bombeil'os de Beja e do 
veículo pesado, 

• 
Seis metros 
por portuense 

Cada habitante da 
cidade do POl'tO dispõe 
de urna área de espaços 
verdes públicos de seis 
metl'os quadrados, 
revelou o presidente da 
Câmara Municipal do 
Porto, FeI'nando Gomes, 
O autarca, que visitou o 
renovado PaI'que de S, 
Roque, na zona oriental 
da cidade, disse que a 
á rea de espaços verdes 
pOl' habitante duplicou 
relativamente a 1989, 
Duplicá-Ia novamente 
até ao final do próximo 
mandato, atingindo os 12 
metros quadrados por 
habitante, «acima da 
média das cidades 
europeias», é o objectivo 
do autal'ca_ 
De acordo com 
Fernando Gomes, estão 
actualmente abertos ao 
público mais de 95 
hectares de áreas 
verdes, devendo ser 
abertos, «( DOS próximos 
quatros anos», novos 
espaços com uma área 
total de 
aproximadamente 170 
hectares, 
Os maiores espaços 
verdes da cidade do 
Porto são actualmente o 
Parque da Cidade, com 
45 hectares disponíveis e 
51 em prepaI'ação, o 
Pal'qu e de 
Sel'I'alves(Pastelaria, 
com 22,7 hectares, o 
Palácio de CI'i stal , com 
12,5 hecta l'es, 

• 
Totobola dá 
1.900 contos 

Três totalistas vão 
repartir o primeiro 
prémio do concurso do 
Totobola de domingo, 
cabendo a cada um cerca 
de 1.900 contos, 
infol'mou ontem a Santa 
Casa da Misericórdia. 
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HOJE É DIA «D» 

Espanha de Gonzalez 
à espera do Governo 

Felipe Gonalez: deve 
anunciar' hoje o governo. 

A formação do novo 
, Governo e as espe

culações sobre sua 
compos ição são o tema 
principal da imprensa es
panhola. 

Todos os jOI'nais coinci
dem em que Felipe Gon
zalez anunciará o novo Go
verno hoje e que Pedro 
Solbes, ex-secretário de 
Estado de Relações com a 
CE e titular de Agricultu
ra nos últimos dois anos, 
independente, será o futu
ro ministro de Economia e 
Finanças. O nome de Al
fredo Perez Rubalcaba, ac
tuai titular de Educação, é 
apontado como futuro mi
nistro da Presidência, que 
terá a se u cargo as rela
ções com as cortes, de por
ta-voz e secretaria geral. 

As previsões indicam 
também que José António 
Grinan, da Saúde, passa
rá para Trabalho, José Lu
ís Corcuera, titular de ln-

terior, continuará ou pas
sará a Defesa, e Julian 
Garcia Vargas, que ocu
pa esta pasta, também 
continuará ou ocupar-se
-á de um ministél'io eco
nómico. 

O «La Vanguardia» tí
tula que «Oonzalez aposta 
em aumentar o poder de 
Narcis Serra (actual viçe
-presidente) e forma um 
Governo renovador sem 
presença guerl'ista}), 

O «Diário 16" titula que 
Gonzalez «quer para eco
nomia uma figura que 
equilibre a pugna entre 
Narcis Serra e Carlos Sol
chaga». 

Segundo o «EI Mundo»), 
Gonzalez «ultima um Go
verno provisório à espera 
de convencer os naciona
listas bascos e catalães e 
entrarem num Governo de 
coligação», e, de acordo 
com o «ABC», «duas mu
lheres dirigirão as pastas 
de Saúde e Cultura". 

Sobre questões interna
cionais, os jornais coinci
dem em destacar que os 
Estados Unidos ameaçam 
o Iraque com represálias 
por vetm' as equipas de 
controlo da ONU_ 

O «EI País)} destaca 
também que Clinton ame
aça destruir a Coreia do 
Norte se fabricar bombas 
atómicas e que as novas 
frentes bélicas na Bósnia 
ccntral impedem a distri
buição de ajuda humanitá
ria. 

ESPIONAGEM 

Brasil viu treino 
cubano 

o Exército brasileiro 
espiou o treino mi
litar de guerrilhei

ros em Cuba através de 
um médico infiltrado em 
organizações subversivas 
do país, revelon domingo 
o diário «Jornal do Bra
sil». 

Aquele periódico do Rio 

de Janeiro informou que o 
alegado espião, identifica
do como o médico Boaner
ges de Souza Massa, pres
tou serviço no Centro de 
Informações do Exército 
Brasileiro (CIE) e desapa
receu depois de ter sido 
aparentemente detido em 
São Paulo. 

NEGOCIAÇÕES 

Abkhazia recusa paz 

A delegação Ab
khaze as negocia
ções de paz com 

as autoridades georgia
nas rejeitou as propostas 
de Tbilissi para pôr ter
mo ao conflito na abkha
zia, anunciou a agência 
noticiosa russa «Inter
fax». 

O chefe da delegação 
Abkhaze as co nversa
ções, Andrei Szergenia, 
acusou o Governo geor
giano de pretender «di
vidir a Abkhazia em 
duas e criar uma situa
ção semelhante àquela 
que prevalece para a Os
seti.a do Sul». 

A Ossetia, situada no 
Cáucaso, está separada 

em duas. A parte Sul es
tá incorporada na Geór
gia como região autóno
ma, enquanto o Norte é 
uma República integra
da na Federação Russa». 

CLINTON 

O passado 
em' Pearl Harbour 

• Pearl Harbour 
foi local de 
morte que 
Clinton vai 
recordar 

O presidente norte
-americano , Bill 
Clinton, chegou 

domingo de manhã (hora 
loca l, ontem de madruga
da na Madeira) a Honolu
lu, capital do Hawai, para 
uma visita de três dias 
àquele Estado norte-ame
ricano do Pacífico. 

Bill Clinton chegou ao 
Hawai proveniente da Co
reia do Sul, última etapa 
de uma visita de uma se
mana à Ásia em que parti
cipou no Japão e na cimei
ra do Grupo dos Sete paí
ses mais industrializados 
(G-7). 

Acompanhado pela sua 
mulher, Hillary, o presi-

dente Clinton deslocou-se 
à base naval dc Pearl Har
bour, em Honolulu, onde 
pl'estou uma homenagem 
aos 1.177 marinheiros do 
Coul'acado {<Arizona» que 
ali morreram no ataque ja
ponês de 7 de Dezembro 
de 1941 (que colocou os Es
tados Unidos na Segunda 
Guerl'a Mundial). 

Aparentemente muito 
emocionado, Bill Clinton 
lançou coroas de Oores pa
ra o Oceano em homena
gem aos soldados mOl'tos 
no ataque japonês, 

Depois, num breve dis
CUI'SO, o presidente n01'te
-americano afirmou que, 
apesar de (<os amigos mais 
íntimos» dos Estados Uni
dos «serem agora aqueles 
contra quem combateram 
há meio século», o país 
«não pode desligar-se do 
mundo ( ... ) e tem de conti
nuar forte». 

«Muita coisa mudou 
desde essa fatídica manhã 
de domingo de 1941», su
blinhou Bill Clinton, re
cordando que os Estados 
Unidos já não enfrentam a 
ameaça do expansiona
mento alemão ou japonês 
e qne também a União So
viética foi «desmantelada 
com O fracasso do comu
nismo», 

Bill Clinton prometeu 
honrar os sacrifícios dos 
militares norte-america
nos, ({mantendo a melhor 
preparada e melhor equi
pada força do mundo, sem
pre pronta a enfrentar 
qualquer desafio". 

Adiantou que nas suas 
visitas ao J apão e à Co
reia do Sul <(reafirmou o 
compromisso dos Esta
dos Unidos para com a 
segurança dos seus alia
dos e amigos no Pacífi
co». 

Clinton recorda tempo de guerra em PearU Harbour. 

Israel 
isolado 

• 

O tráfego em todos os 
portos e aeroportos 
de Israel foi 
interrompido duas 
horas na madrugada 
de ontem na 
sequência de uma 
greve no sector 
público, disse fonte 
sindical. 
A greve continuava, 
entretanto, a 
paralisar a maior 
parte das actividades 
do serviço público, 
nomeadamente a 
Rádio Nacional, 
que divulga 
unicamente boletins 
informativos, 
a tele-escola, 
hospitais 
governamentais, 
serviços de 
alfândegas, fisco, 
serviços sociais, 
correios e 
telecomunicações, 
tribunais, instituições 
rabínicas e a maioria 
dos ministérios. 

BREVES 

Onda de calor 
Mata nos EUA 

A onda de calor que assola há duas semanas a costa 

Leste dos Estados Unidos já provocou, pelo menos, 
45 mortos, segundo um novo balanço divulgado 

domingo pelas autoridades locais. 
Mais 24 pessoas foram declaradas mortas domingo 

em Filadélfia (Pensilvânia) por causas relacionadas 
com as temperaturas elevadas, elevando para 41 o 

núm el'o de mortes ocorridas naquela cidad e em 

consequência da actual onda de calOl'. 
Muitas das vítimas eram pessoas id osas que viv iam 
em apartamentos sem ar condicionado. 
Outras quatro mortes relacionadas com o calor 

foram registadas na semana passada em Nova 
100'que, Allenton (Pensilvânia), Brooklawn (Nova 

Jersia) e Keene (Novo Hampshire). 
Enquanto a Costa Leste dos Estados Unidos é 

afectada por uma onde de calor, a região centro
norte do país é assolada por cheias históricas que já 

causaram, pelo menos, dezasseis mortos e 
obrigaram à evacuação de mais de 32 mil pessoas 

Das últimas semanas. 
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RECIFE 

Detido 

sindicalista 

• 

U m dirigente sindi
cal do Estado bm
sileiro de Pel'Dam

buco foi detido domingo 
sob a acusação de posse 
ilegal de armas e associa
ção criminosa, anunciou a 
Polícia Fedel'al. 

O detido, Pedro da Sil
va Lopes, presidente do 
Sindicato de Estivadol'es 
de Pernambuco, é um dos 
principais suspeitos em 
vários processos pelo as
sassínio de dez sindicalis
tas. 

Ele e outros três ho
lDens que o acompanha
vam (Júlio Rícardo da Sil
va, José João dos Santos 
e Manoel Rodrigues dos 
Santos) foram surpreen
didos na madrugada de 
dOlningo na posse de uma 
pistola, um revólver, uma 
espingarda e diversas mu
nições. 

Um porta-voz policial 
disse que os quatro foram 
acusados de «formação de 
quadrilha", 

O porta-voz adiantou 
que há uma ordem de de
tenção preventiva contra 
Pedro Lopes decretada 
por um juiz que o investi
ga como suspeito do as
sassínio de dez membros 
do Sindicato dos Estiva
dores de Pernambuco. 

Segundo as denúncias, 
Pedl'o Lopes resolvia di
vergências int ernas no 
Sindicato ordenando o as
sassínio de quem se opu
sesse a ele. 

Pedro Lopes foi eleito 
em 1990 presidente do Sin
dicato dos Estivadores de 
Pel'Dambw'CO, Estado do Li
toral Norte do Brasil. Des
de então, viote membros da 
organização foram assassi
nados, três deles dentro da 
sede do sindicato. 

• 
Fogo 
em Itália 

Cerca de qulnhentos 
hectares de pinhais e 
olivais foram destruídos 
por 'incêndios ocorridos 
no domingo em Itália, 
designadamente na ilha 
de Elba, em Roma, em 
Castelgandolfo e na 
região central de Molise. 
Na ilha Toscana de Belga, 
um incêndio, alimentado 
por fortes ventos, 
queimou cerca de cem 
hectares de bosques e 
pinhais na localidade de 
campo Neil'Elba. 
No vale do Rio Sinarca, na 
região de Molise, Bl'deram 
cem hectares de olivais. O 
fogo propagou-se à 
p,'ovíncia de Campobasso 
e até agora ainda não foi 
dominado. 
Em Roma, lavra um 
incêndio no parque de 
Monte Mário, situado 
perto do Vaticano e 
inaugurado há poucos 
dias. Bombeiros ajudados 
por aviões estão ainda a 
combateI' o sinistro . 
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H 6 QUE 

Porto-santense 
tem calendário 

D epois de ter asse
gurado o acesso 
à II Divisão naci

onal, o Porto-santense 
conheceu D-tem 08 seus 
adversários. O sorteio, 
realizado na Federação 
Portuguesa de Patina
gem ditou a estreia da 
equipa da ilha dourada 
no pavilhão da Salesiana 
do Estoril, a 11 de De
zembro. 

Com apenas dois jo
gos no mês de Dezem
bro, os portossantenses 
voltam a jogar a 18, desta 
feita em ({casa», defron
tando a equipa do Pa
rede_ Quatro jornadas 
estão previstas para o 
mês de Janeiro de 1994, 
a partir do dia 8, com o, 
Porto-santense a jogar 
com o Amadora (fora), 
Quimigal (c), Cascais (c) 
e Sesimbra (I). Curio
samente, Fevereiro e 
Março têm as mesmas 
jornadas, e Das mesmas 
datas. Assim, segue-se o 
Alverca (c), Oeiras (I) e 
Campo de Ourique (c), 
este último a encerrar a 
primeira volta (19 de 
Fevereiro). Em Abl'il 
realizam-se três jornadas 
- 16, 23 e 30 - com o 
campeonato a terminar 
a 7 de Maio_ 

RESOLVIDO 

Luís Gabriel 
novo presidente 

F azendo juz ao dita
do popular, à 
terceira é de vez, 

foi finalmente eleita a 
direcção do Sporting 
Santacruzense. Na As
sembleia geral .ontem 
realizada, surgiu por fim 
uma lista concorrente. 
Contudo para - que a 
mesma fosse eleita houve 
necessidade de alterar os 
Estatutos pois o número 
de elementos candidatos 
era superior ao permitido. 

Luís Gabriel Rodri
gues foi eleito novo presi
dente, no que foi acom
panhado por Carlos 
Abreu na Assembleia 
geral e João Freitas no 
Conselho Fiscal. 

Falando ao DIÁRIO 
no final, Luís Gabriel -
antigo atleta e há vários 
anos presidente da 
Assembleia geral - refe
riu «que o aparecimento 
desta lista, ao contrário 
do que muita gente 
pensa, não é contra o 
presidente Bráulio Fran
ça, dirigente que desen
volveu um trabalho meri
tório. Havia sim uma 
necessidade de mudan
ça no Sporting Santa
Cl'uzense que pelo F\eu 
palmarés não é deste 
"campeonato", mas sim 
a um outro onde estão as 
equipas com as mesmas 
tradições do nosso clube. 

O grande objectivo 
desta direcção é levar o 
clube ao lugar que por 
mérito próprio lhe pe
rtence», referiu Luís 
Gabriel. 

• • 

F U TEB O L E S T Á 
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DESPORTO 

D E 

• Madeira Handball teve início 

A tradicional festa do andebol começou ontem e trouxe à Madeira 
uma camaralobense que joga em França. 

REGR ESS O 

Marítimo começa com metade 
brasileiros chegaram atrasados 

T O U R 

Indurain 
abre o livro 

O ciclista espanhol 
Miguel lndurain 
reassumiu o 

comando da Volta à 
França, após ter vencido 
ontem, de forma conclu
dente, a nona etapa da 
prova, um contra-relógio 
individual de 39 quiló
metros, no qual gastou 
1:12.50 horas, à média de 
48,604 km/hora. 

Paulo Dua rte e Paulo Madeira foram os únicos reforços que se apresentaram. Para já. 

• Vários foram os clubes que 
ontem deram o «pontapé-de
saída» para a nova época 
·futebolística. O Marítimo não 
fugi u à regra e ontem reuniu 
metade do seu plantel. 

No Campo da Ima
culada Conceição, . 
em Santo António, 

o Marítimo reuniu 14 joga
dores, tantos quantos esta
vam disponíveis, atenden
do ao atraso verificado nas 
viagens dos futebolistas 
brasileiros que só à noite 
conseguiram chegar ao 
Funchal. 

Tudo isto por proble
mas acontecidos na ligação 
Brasil-Portugal, _o que 
também esteve na origem 
do adiamento da chegada 
dos técnicos Edinho, 
Wendell e Carlinhos, só 
hoje esperados na 
Madeira. 

Além destes aspectos, 
outros há que se referem 
às continuações, ou não, 
de elementos que possuem 
contratos com os «marUi
mistas» para a nova 
época, e que ainda não se 
encontram resolvidos. 
Peter Hinds, Rui Vieira, 
Gilmar, Rodrigo, Joet, 
Abelhinha, Bruno e 
Gonçalo estão nesse caso, 
como se pode ler em sepa-

rado. 
Situações que criaram 

algumas contrariedades 
aos «verde-rubros), em 
véspera de partida para a 
Suécia, onde a partir de 
amanhã e até ao dia 2 de 
Agosto acontecel'á o está
gio de pré-temporada. 

Entretanto, e como 
amp lamente divulgado 
pelo DIÁRIO, os «mari!i
mistas» irão realizar três 
jogos na Suécia e outros 
dois no Continente (com 
Estoril e Farense), antes 
da viagem para a Madeira, 
programada para o dia 5.· 
Três dias após, está marca
da a apresentação da equi
pa aos seus adeptos, em 
desafio agendado com a A. 
D. Camacha. 

Paços de Ferreira 
com um «francês» 

Também ontem o Paços 
de Ferreira começou seu 
trabalho com vista à nova 
temporada. 

E a turma pacense apre-

senta uma novidade 
surpreendente: a aquisição 
de um português que joga
va nos franceses do 
Auxerre, equipa que este
ve presente nas meias
finais da última Taça 
UEFA. Trata-se do avan
çado Fernandes François 
que terá a companhia do 
defesa congolês Tsoumou 
e o médio australiano, com 
cidadania portuguesa, 
Bozinoski, que jájogou no 
Beira Mar e no Sporting, 
'antes de actuar, na última 
época, nos ingleses do 
Ipswich Town. 

O Paços de Ferreira 
que terá o ex-Beira Mar 
Vítor Urbano na lideran
ça da equipa, conta neste 
momento com 24 jogado
res, mas o presidente 
José Gomes referiu a 
possibilidade do seu clube 
ainda contar com um fute
bolista oriundo do F. C. 
Porto_ Entretanto, o espi
nhense Joel foi anuncia
do como reforço mas não 
surgiu em Paços de 
Ferreira, sendo de referir 
que o Espinho diz ter a 
garantia do-concurso do 
jogador ... 

O conjunto nortenho 
apresenta um orçamento 
sensivelmente inferior ao 
da época passada - embo
ra não tenha sido divulga
do o montante - e preten-

de realizar «um campeo
nato tranquilo», apontan
do uma posição «a meio da 
tabela». 

De recordar que o 
Paços de Ferreira estreia
se no Campeonato, jogan
do nos «Barreiros», frente 
ao C- F. União. 

Salgueiros quer 
descansar mais 

o mesmo, em termos de 
objectivo, aponta o 
Salgueiros. «Queremos um 
campeonato mais tranquilo 
que o anterior, sem estar
mos sujeitos à pressão da 
última jornada», salienta o 
presidente Carlos Abreu 
que repete ser importante 
«o Salgueiros deixar de 
ser conhecido pela equipa 
que se salva nos últimos 
momentos)). 

Tó Zé (ex-Boavista), 
Luís Mãnuel (ex-Sporting), 
Miguel Simão (ex
Feirense), Tulipa (ex
pàços de Ferreira), Chico 
Faria (ex-Espinho) e Joni 
(ex-Tondela) são os refor
ços apresentados. O técni
co Mário Reis julga estar 
reunido «um bom lote de 
jogadores, ambiciosos e 
determinados» enquanto 
aguarda que «os veteranos 
transmitam a mística do 
clube»). 

Mau grado um furo 
sofrido já próximo da 
meta, «o grande de 
Espanha» realizou uma 
prova excepcional, colo
cando o actual campeão 
do Mundo, o italiano 
Gianni Bugno, que foi 
segundo, a 02 .11 minu
tos, e o holandês Erik 
Breukink, que foi tercei
ro, a 02.22. 

lndurain conseguiu 
assim a proeza de 
({saltar» do 27. Q posto da 
gel'al para o primeiro 
lugar, anulando um atra
so de 03.17 minutos em 
relação ao anterior 
detentor da camisola 
amarela. 

O contra-relógio de 
ontem, à volta do lago de 
Medine, confirmou que, 
no actual momento, o 
ciclista espanhol é de 
facto o melhor do Mundo 
neste tipo de provas, 
deixando alguns dos 
seus principais adversá
rios a distâncias respei
tosas e comprometedo
ras. 

Assim, o suíço Tony 
Rominger, que na sua 
prestação teve de 
enfrentar um vento 
muito forte, quase de 
tempestade, e um furo 
no derradeiro quilóme
tro, quedou-se a 02.42 
minutos, enquanto o seu 
compatriota Alex Zulle, 
apesar de mais afortu
nado no respeitante a 
condições meteorológi
cas, não foi além do 
quinto posto na etapa, 
a 03 .18 minutos de ln
durain. 

Quanto ao anterior 
camisola amarale, o 
animoso belga Joban 
Museeuw, ele rendeu-se 
sem condições, perden
do nada menos de 06.19 
minutos neste contra
relógio, pelo que foi 
relegado para a sexta 
posição da geral, a 
03.02 minutos do novo 
líder. 

Como nota curiosa 
desta etapa de grandes 
convulsões classificati
yas, o facto de o 171. º e 
último ter sido Pru
dêncio lndurain, a 17.48 
minutos do seu campio
níssimo irmão. 
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H Á A C O RD O 

Três brasileiros 
renovam por 2 anos 

O 
«plantel» do C.S. 
Marítimo apresen
ta-se praticamente 

complelo. 
Neste senlido, apon

tam-se como certos, os se
guintes jogadores: 

Guarda-redes - Ewer
tou, Bizarro, Cuca e José 
Manuel; 

Defesas - E usé bio, 
Humberto, João Luis, Va
lido, Paulo Duarte, Soeiro, 
Paulo Madeira e Wilson 
Gottardo; 

Médios - Luís Ladeira, 
José Pedro, Vado , Zeca, 
Paiva e Ademir; 

Avançados - Edmllson, 
Gustavo, Jorge Andrade e 
Christian . 

A estes elementos, é 
certo qu e se irão juntar 
Heitor e Paulo Alves, o pri
meiro a inda depend ente 
do acordo com o seu em
presário e o segundo ape
nas à espera de «luz ver
de» por parte do F. C. Por
to para a sua cedência. 

E isto porque Ademir, 
Edmilson e Humberto de
vem renovar os seus con
tratos com o clube madei
rense por duas épocas. 

Ontem na apresenta
ção faltaram todos os bra
sileiros do grupo - retidos 
em Lisboa por falIa de li
gação para o Funchal - e 
Paulo Alves, pelo motivo 
referido acima. 

E N T R E D ÚVIDAS 

Rui Vieira 
também pode ficar 

Mas se em termos 
de componentes 
do «plantel» tudo 

está mais ou menos defini
do, dúvidas existem respei
tantes a outros atletas «ma
ritimistas» com contrato. 

Nesle caso s ituam-se 
Pele r Hinds - onlem pre
sente em Sanlo António
Gllmar, Abelhinha, Joel, 

Rodrigo, Gonçalo e Bruno. 
Relativamente ao primei
ro, a certeza única de que 
só quer ser emprestado a 
um clube de I Divisão; o 
brasileiro, é uma situação 
a estuda r; os dois jovens 
madeirenses devem in-

gressar na III Divisão; os 
quatro últimos serão cedi
dos à Camacha. 

Mas o caso de maior dú
vida está em Ruí Vieira . O 
experiente jogador, profis
sional excepcional, está a 
preocupar os responsáveis 
«verde-rubros» dado o seu 
passado no clube, o qual foi 
de uma entrega total. 

No entanto, reside aigu
ma dúvida na sua inlegra
ção no «plantel» para a no
va época, estando a ,'esolu
ção para breve. E poderá 
acontecer que Rui Vieira ve
nha juntar-se à reslanle co
mitiva no estágio na Suécia 

P AU L O DU AR T E 

«Salto na carreira 
e ... jogar para ganhar» 

V eio do Salgueiros, 
embora pertences
se ao União de Lei

ria. É Paulo Dua rte, um 
dos três reforços anuncia
dos pelo Marítimo para es
ta época e que, reconhece, 
«este representa um salto 
na minha carreira, pois o 
meu novo clube joga para 
ganhar, pelos primeiros lu
gares, está numa competi
ção europeia enfim, tudo is
so é motivante para os jo
gadores". Contudo, Paulo 
Duarte não esconde que 
«dei·me bem no Salgueiros, 
deixei lá bons amigos, não 
tenho razões de queixa». 

MARfTIMO 

Na Madeira, o «es-sal
gueirista» irá sentir forte 
concorrência na luta pela 
titularidade. O jogador es
tá ciente disso quando nos 
afirma saber «que a defe
sa foi o sector mais refor
çado», mas acred ila que 
«haverá uma luta correcta 
e leal» o que se apresenta
rá «muito positivo para a 
equipa» . Com contraIo por 
dois anos, Paulo Duarte re
fere que tal «significa uma 
aposta forte da minha par
te», reafirmando confian· 
ça «em ter êxito no salto 
que dei na minha carrei
ra» 

INCLUfDO 

Clubes retiram 
acções de tribunal 

munidos onlem na 
FPF, os clubes que 
êm casos pendentes 

de pagamenlos de transfe
rências de jogadores, chega
ram a um princípio de aoor
do. tal terá expressão na pró-

xima 6.' feira, em reunião da 
LIGA Por outro lado, Maríti
mo, Sporting e Boavista re
solveram relirar as acções ju
diciais que haviam colocado, 
ainda relativamente à trans
ferência de jogadores. 
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PAU L O M A DE IRA " V E RDE - RUBR O" 

«Trabalhar mais que os outros 
para corresponder ao esperado» 

• Veio do Benfica pouco satisfeito com 
o ambiente vivido na luz; agora, está 
esperançado numa boa época ao 
serviço'do clube madeirense. 

E de momento , a 
grande aquisição 
do Ma rítimo para a 

nova lemporada. Paulo Ma
deira, jovem internacional 
português, campeão do 
Mundo, cedido por uma 
época ao clube madeiren
se por parte do Benfica. 

futebol português pela silu
ação que o clube da Luz vi
ve». 

Certas situações 
não foram surpresa 

Chegado na noite de do
mingo ao Funchal, na com
panhia de Valido, o ex-ben
fiquista, para já, mostra-se 
satisfeito com aquilo que 
tem visto do seu novo clu
be. «As primeiras impres
sões são positivas, corres
pondendo àquilo que pen
sava, ou seja , _ que o 
Marítimo é uma boa colec
tividade», começou por re
conhecer o jogador que há 
um mês dera a conhecer ao 
DIÁRIO o seu agrado por 
esta opção. Uma atitude re
a firmada nas declarações 
agora prestadas, em pleno 
Campo da Imaculada Con
ceição, mostrando-se em
penhado «em ajudar o clu
be - que tem bons jogado
res - contribuindo para 
que ainda evolua mais». 

Conhecedor profundo 
do dia-a-dia «encarnado», 
nas declarações 'prestadas 
há um mês ao DIARlO, Pau
lo Madeira já deixava per
ceber que o ambiente no 
seio dos benfiquistas não 
era o melhor. O que, de res
to, se veio a confirmar com 
os pedidos de rescisões de 
contratos por banda de Pau
lo Sousa, Pacheco e João 
Pinto. Assim sendo, Paulo 
Madeira não deverá ter fi
cado surpreso por esta to
mada de posição dos seus 
ex-colegas: «Para as pessoas 
que estiveram na época pas
sada dentro do clube, como 
eu, tudo isso que aconteceu 
não foi um choque. Aconte
ciam coisas que se dizia não 
,acontecerem há 90 anos no 
Benfica e a qualquer mo
mento poderia passar-se al
go de grave . Claro que 
quem eslava pOl' lora pode
ria pensar que o Benfica vi
via momentos felizes, mas 
aqueles que estavam lá den
tro tinham a consciência de 
que a quaiquer momento a 
crise poderia rebentar. Pa
rece que esta crise é de (ai 
ordem que nunca acontece
ra aigo semelhante no clu
be, mas também penso que 
o Benfica tem capacidade 
para ultrapassar este mo
mento, para bem de todos». 

Paulo Madeira quer conlribuir para um Marítimo 
melhor. 

Houve pessoas 
mal comportadas 
no Benfica 

Isto mesmo levando em 
linha de conta as (naturais) 
dilerenças exislentes entre 
Benfica e Marítimo. Paulo 
Madeira está ciente disso, 
mas refere que «não senti
rei a dilerença>' embora re
conheça que «tal possa exis
tir». «Mas agora tenho de 
dar o meu melhor ao Marí
timo, o Benfica é passado, 
e procurarei ajudar para as 
acções positivas nas três 
provas em que o clube eslá 
inserido», acrescenta Paulo 
Madeira confiante em en
contrar «um bom ambien
te». No Benfica, diz a pro
pósito, «algo se passa», e& 
pecificando que «algumas 
pessoas, ligadas não só à 
parte de jogadores mas tam
bém à directiva, portaram
se mal, não estiveram ao ni
vel do Benfica» . Este, aliás, 
um aspecto que Paulo Ma
deira acredita ter estado na 
base do momento menos 
bom vivido pela colectivida
de da Luz - «Talvez isso 
fosse uma das razões para 
o clube estar na situação 
que é conhecida» - con
quanto logo evidencie espe
rança em lem pos melhores 
pa ra a «águia». «Um clube 
com a dimensão do Benfica 
lem que ultrapassar tudo is
so, até pela imngem que pro
jecla de Portugal. O Benfi
ca é um monumento e no 
estrangeiro fala-se muito no 

As palavras de Paulo 
Madeira estavam carrega
das de sentimento. A mágoa 

• 

era evidente. «Sim, mágoa 
porque foram seis anos, e o 
Benfica está dentro de nós. 
Mas espero que o Benfica 
ultrapasse essa situação». 

Jogar no Marítimo 
e chegar à selecção 

Encerrado o cicIo/ Ben
fica, era te mpo de falar
mos do futuro. O futuro de 
Paulo Madeira passa pelo 
Marítimo. E não só. «O 
mundo do futebol portu
guês conhece-me bem e um 
dos grandes objectivos, 
aiém de jogar no Marítimo, 
é ser chamado à selecção. 
Penso que essa é a ideia de 
todos os jogadores e não 

U E F A 

Rui Fontes 
SÓ quer sorte 

V iajando hoje para a 
Suíça onde ama
nhã, em Geneve, as

sistirá ao sorteio das com
petições europeias nas 
quais se estreia o Maríti
mo, o presidente Rui Fon
tes limita-se a expressar a 
palavra «sorte» quando 
confrontado com o seu de
sejo quanto ao adversário 
e uropeu dos «verde-ru
bros». Aliás, o dirigente 
confessa mesmo que «se 
me dessem para escolher 
uma equipa, nem sei qual 
a que indjcaria». 

Já relativamente ao 
campeonato nacional, nes-

te iní cio de época Rui 
Fontes perspectiva «uma 
prova tão boa ou melhor 
que a a nterior», manifes
tando preocupação e m 
manter «o estatuto euro
peu ». Dize ndo que o clu
be se prepara «para fazer 
o melhor nas provas em 
que está envolvido», Rui 
Fontes não coloca de la
do a poss ibilid a de da 
equipa a inda se,' reforça
da_ «Vamos a ver, o trei
nador no estágio da Sué
cia estará em contacto di
recto com o plantel e 
depoi~ conversaremos a 
esse respeito». 

há que esconder que a se
lecção também nos projec
ta}). Época positiva para 
Paulo Madeira significará, 
a io'da, o «dar uma bofeta
da em alguém na Luz», co
mo refer ido pelo jogador 
em anteriol' entrevista ao 
DIÁRIO. Palavras que ago
ra o próprio sublinha: «É 
para isso que vou lutar e 
procurarei contribuir para 
que o Marítimo obtenha 
êxito nas três competições 
em que estará inserido». 

Boa imagem 
da Madeira 

Jovem simples, não 
mostra qualquer atitude de 
maior sobrançaria pelo fac
to de vir de um dos «gran
des» do futebol português. 
Aliás, Paulo Madeira recu
sa qualquer possível atitu
de desse cariz: «Há sempre 
que trabalhar, porventura 
mais que os outros colegas 
para atingir o plano que de
sejamos e co rresponder
mos àquilo que as pessoas 
esperam que façamos. Por
ventura, ainda treinar mais 
do que fazia no Benfica». 

E o jogador está confi
ante nas possibilidades da 
sua equipa: «projectamos 
fazer não só um bom cam
peonato como marcarmos 
presenças relevantes nas 
outras duas competições, 
Taça de Porlugal e Taça 
UEFA. Desejamos levar 
uma boa imagem à Euro
pa, não só do Marítimo co
mo da própria Madeira», 
finali zou o «central» que 
veio do Benfica para inte
grar o ambicioso Marítimo. 

DUARTE AZEVEDO 
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• 
VOLEIBOL 

Um novo figurlllo 
para os "nacionais" 
s campeonatos na
cionais de voleibol o vão ter um novo fi

gurino já a partir desta 
época, . 

A presente tempora
da do voleibol nacional 
vai conhecer uma pro
funda alteração, nos qua
dros competitivos, deci
dida na última Assem
bleia-Geral da Federação 
realizada no passado sá
bado. 

Assim, a I Divisão ' 
Masculina, cujo campeo
nato deve iniciar-se a 3 de 
Outubro, passa a ser 
constituída por duas sé
ries de 6 equipas, pas
saodo as 3 primeiras elas
süicadas a uma fase final, 
Ai jogam todos conlra to
dos a duas voltas, estabe-

. lecendo-se a ordem dos 
intervenientes para o 
"piay-oH" que vai opor o 
primeiro ao quarto e o se
gundo ao terceiro, à me
lhor de cinco seIs, As du
as equipas vencedoras 
vão decidir o título igual
mente à melhor de cinco 
jogos. Descem de divisão 
as três últimas fOI'maçõ
es já que em 94/ 95 a I Di
visão será reduzida para 
10 cl ubes. 

Na I Divisão Femini
na a fórmula de disputa 
é id êntica embora com 
dois grupos de cinco equi
pas, sendo despromovi· 
dos também três conjun
tos já que esta divisão 

passará a ser formada" 
por oito clubes. 

Em relação à II Divi· 
são Mascú.lin,a serão' cons
tituídas quatro zonas d'e 
seis eq uipas, estando os 
clubes da Madeira, Marí
timo e Machico, incluídos 
na zona 4 juntamente 
com as equipas açorianas 
e dois clubes de Lisboa, 
Serão apuradas duas 
equipas por zona para a 
fase final que se realiza 
no sistema de todos con
tra todos a duas voltas 
com o primeiro classili
cado a subir automatica
mente de divisão. Final
mente a II Divisão Femi
nina, que passa a ser 
uma divisão aberta com 
quatro zonas a nível re
gional, - Porto, Lisboa, 
Madeira e Açores - que 
apuram uma equipa, As 
restantes duas formações 
da fase final serão recru
tadas proporcionalmente 
das zonas com mais equi
pas. A fase decisiva será 
jogada por seis clubes a 
duas voltas, todos contra 
todos~ com o primeiro 
classificado a ascender 
ao escalão principal. 

Estas transformações 
trazem imp li cações di
rectas para todas as for
mações do voleibol ma
deirense já que a Região 
se encontra representada 
na totalidade das divisõ
es que foram~ agora~ alvo 
de alterações. 

V E L A 

Nuno Rodrigues prepara 
presença no "Mundial" 

Desde domingo últi
mo em Minorca, 

. Espanha, o jovem 
madeirense Nuno Rodri
gues prepara a sua parti
cipação no Campeonato 
do Mundo da classe Opti
mis!. Os primeiros dias fo
ram ocupados com medi, 
ções, pesagens e registo · 
dos barcos, já que todos 
os 200 velejadores pre
sentes; em representação 
de 40 países, têm que uti· 
lizar equipamento unifor
me, conforme as regras da 
IYRU, a Federação Intel" 
nacional. ' 

Assim, até ao final des
ta tarde, Nuno Rodrigues 
tem estado ocupado nes
sas tarefas , ainda que 
aproveitasse o fim de tar
de de domingo, e a maohã 
de ontem, para efectuar 
os primeiros treinos. 

Segundo o técnico da 
Associação Náutica da Ma
deira~ Ricardo Sá, «as con
dições - vento fraco e mar 
sem ondulação - favorecem 
o Nuno, tal como o Jorge Li
ma». Sem correntes, e ain
da segundo o técnico ma
deirense, «os velejadores 
portugueses ficaram satis
feitos com o campo de re-

gatas, É muito próximo à 
terra pelo que não existe 
graode desgaste entre as di
ferentes regatas». 

Quanto ao prog·rama, 
ficámos a saber que que 
somente amanhã os vele
jadores vão efectuar a 
tradicional regata de trei

' no, começando a coI)lpe
tição formal, o «Mundial" 
'propriamente dito, na 
quinta-feira com a dispu
tá da primeira regata de 
classificação. Tal como o 
DIÁRIO deu conta, os 200 
participantes serão divi
didos em três distintos 
campos de regata, apu
rando-se para uma poule 
final os trin-ta mel-res de 
cada grupo, 

Para já o ambiente é 
de normalidade. Nuno Ro
drigues sente-se apoiado, 
a presença do seu treina· 
dor - promovida pelo clu
be, já que a Federação en
viou outro técnico - é im
portante, tal como do pai 
do velejador, um despor· 
tista 'que não falta a ne
nhuma prova, Junta-se a 
este grupo a restante de
legação. Ou seja, quatro 
velejadores, um técnico e 
um dirigente, 
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. Jovens «ressuscitaIn» 
UDl' torneio de prestígio 

. . , . 

• Com 
entusiasmo 
teve início 
ontem o 
Madeira 
Handball. 

G raode participação 
. e entusiasmo foL, a 
. nota de maior des-
taque para a prhneira jorna
da da edição 93 do Madeira 
Haodball, uma competição 
que este aoo assume, nos es
calões mais jovens, maior im· 
portância, salientando-se o 
escalão de juvenis femininos 
onde são esperados graodes 
espectáculos. 

Bambis, Infantis, Inici
ados e J uvenis~ em ambos 
os escalões, 'estiveram em 
actividade com jogos re
partidos pelos Pavilhões do 
Funchal e Salesianos, 

Participante pela pri
meira vez na prova, o tor
neio do Académico regista 
a pl'esença da Uuion Spor
tive Altkisch; uma equipa 
oriunda de Fraoça, região 
da Alsácia, jwllo à fronteira 
com a Alemanha~ que des
locou à Região cerca de 
trinta aodebolistas e acom
panhantes. Entre nós há 
cerca de uma semana~ a co
mitiva gaulesa tem apro
veitado o tempo disponível, 
contaodo para o efeito com 
a "preciosa ajuda" de uma 
das suas jogadoras que, cu
riosamente, é natural de 
Câmara de Lobos. 

O DIÁRIO falou com 
Christiao Ficher, o treina· 
dor da equipa, que abordou 
os propósitos da participa
ção da sua equipa no Ma- , 
deira Haodball 

- A nossa equipa está a 
cumprir uma etapa do tra
balho que estamos a reali' 
zar, Todos os aoos partici
pamos numa proya fora de 
França, este ano escolhe
mos o Madeira Haodball. 

Os principais objecti· 
vos prendem-se acima.de 
I " f · Nasceuem 

I 

Câmara de 
Lobos há 18 
anos, masvive 
em França há j 

dezassete. Por; 
via do 
Madeira 

Graça da Silva. 

Mariela Gonçalves. do C, S, Madeira, vai tentar mais um golo. 

tudo com a possibilidade 
de contactar ou(.ras reali
dades~ conhecer outras· 
pessoas jogl1ndo andebol 
e trabalhando com vista 
à nossa'evolução. 

- As primeiras impres
sões do torneio~ .. 

. - Muito' positivas, Nós 
lá cá estamos há uma se- . 
maha e a organização terll 
sido excelente para com to
da a equipa. Na competi
ção ainda é cedo para fa-. 
zer balanços. 

Na comitiva francesa 
"'corre sangue" madeiren
se. Graça da Silva nasceu 
há 18 anos na vila de Câ
mara dos Lobos,e cedo se
guiu com os pais para ter
ras de Fraoça onde reside. 

Regressar à terra natal, 
oportunidade conseguida 
pela participação da sua 
equipa no torneio foi uma 
alegria enorme tal como a 
nossa reportagem constatou 
junto desta jovem, que ape
sar de estar afastada da sua 
terra natal domina ainda o 
português, 

A sua reacção ao con
tacto com a Madeira e a ter
ra onde deixou a família: 

- Sinto-me como em ca~ 
sa, apesar de ter deixado 

a Madeira com um aoo de 
idade, Os meus pais nun
ca deixaram de me trans
mitir conbecimentos da mi
nha terra nátaL Como ape
nas conhecia Câmara de 
Lobos por fotos, foi com 
uma enorme alegria poder · 
regressar B: "casa". 

-Gom é que se deu a 
enlráda no aodebol? . 

- Na escola. Depois fui 
para este clube, onde es
tou. há alguns aoos, 

- As primeiras impres-

sões deste regresso", 
- Eu não fazia ideia de 

ter nascido numa terra tão 
bonita, Estamos aqui há já 
uma semana~ temos dado 
vários passeios, já conbeço 
um pouco e acho tu,do muito. 
boníto. Eu em Fraoça vivo, 
na Alsácia, uma região tam
bém bonita, no entanto a 
Madewa não fica atrás. 

- .I;'erspectivas para o 
torneio? 

- Vamos tentar ga
nhar. 

Jogos para hoje 
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IrÃM A ~ UGA-SE 

ALUGAM-SE 
ESCRITÓRIOS 

Rua dos Tanoeiros clbanhos 
priva~ivos, el')1 prédio novo. 
Áreas desde 26 -m2. Tetef.: 
i28435/95. H231Í3 

SALAS 
ALUGAM~SE 

Para comércio ou escritórios. No 
centro do FunChal. Telef. 226168. 
H1954 

ALUGA-SE 
Sala a estrear, qualquer ramo, 
área 43 m2, cJ c. banho. Renda 
150 contos. 
NO'coração da cidade. 
Tratar R. Bispo, 50 
Telefs. 229384 e 225034. H2424 

ALUGA-SE 
APARTAMENTOT3 

No Caminho do Pilar. Telef. 
65976. H2416 

QUARTO 
ALUGA-SE MOBILADO 

A RAPARIGA 
Telef.38258. H2450 

ALUGA-SE 
APARTAMENTO T2 

Mobi lado, preço 120 (t5. mês. 
Telef. 229969, depois das 20 h. 

H2446 

APARTAMENTOS 
ALUGAM-SE 

n, T2, n, T4 mobilados. Tratar 
Rua da Carreira, 214-P. Telef. 
225706. H2445 

ALUGA-SE 
APARPTO 

Mobilado. Telef. 224074. H2442 

AUTOMÓ V E IS 

VENDE-SE 
TOYOTA LAND CRUISER 

G103milkm.1.400cts. 
Trat. depois 19 h., telef. 61661 . 

. H2427 

RENAULT 
CAMPANHA 

DE VIATURAS USADAS o 
I C/ FACILIDADES DE PAGAMENTO I 
• Peugeot Talbot descapotável 
• Renault 11 GTS 
• Renault 19 RN... 92 
• Alfa Romeo Boxer 90 
• Volkswagen Golf ... 90 
• Opel Astra .............. .. 93 
• Fiat Uno4S'S ........................ 93 
• Ford Fiesta 9.2 
I Volkswagen Polo... 92 
• Volkswagen Polo . 88 
• OpeLKadett 1.2 5 ... . 
• Fiat Uno 45 5 .. ...... ....... :.:.. .. .. ... ·88 
' ·Renault·Clio R1.3:e 5 pts. :.,.. ... 92 
• 'Renault Traffic - 9 L. ... " ..... .,. ... 
, Renault Traffic -JL .. . 
, Renault Express Diesel.: ... ::. .89 
• Renault Super 5.GL, SL, GTI, GTR 
• Renaul!.9 GTC ........................ 81 
, Renault Express dieseL. 91 
• Renualt Clio 1.4 S dnovo 
, Mercedes 230 
I Yugo Flórida 1.4....... 90 
• Nissan Micra . 88 
I Moto Suzuki 50 Wolf 
I Honda1254T 

ZARCO 
COMÉROO DE AUTOMÓVEIS, LDA. 

STAND 
Estrada Monumental, 394-A 

· . lelef5,: 762660/762828 
Rua Major Reis Gomes 

·d esquina Rua da Alegria n.o 4 . 
T~lef. 42318 . 

AUTO QUEIMADA 
Estrada do Miradouro 

· Agua dePena-T~lef. 965365 

BONS CARROS 
AOS.MELHORES PIIEÇOS 

CAM~ANHA DA ~~MANA 
I Mazda 323 ........... .. 500 cts. 
I Peugeot 104........... . ..... 120 m. 
• Vw. Golf GTI......... ..650 ru. 
I Renault 4 GTL ... .400 cts. 
• Renault 4 GTL.. ..120 cts. 
I Peugeot Talbot ................ .300 cts. 

• Renault Super S. . .... " 600 cts. 
I Fiat Uno ............................ 600 cts. 
• Fiat 900 C ......................... 250 cts. 

• Seat Marbella .... 480 cts. 
I Fiat 127 ... ......... 90 cts. 
I Renault 5... 180 cts. 
I Renault 5 .. ..... 350 cts. 

• Renault 5.................. . . .. .. 280 ru. 
I Renault 5 .. ........................ 250 cts. 
I Ford Transit - 9 1ug .......... 300 cts. 
• Bedford d aberta ............. 150 cts. 
I Mini Moke ........................ 680 cts. 

ZARCO 
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, LDA. 

STAND 
Estrada Monumental, 394-A 
Telels" 762660/762828 

Rua Major Reis Gomes 
d esqu ina Rua da Alegria n.o 4 

N Te le!. 42378 
~ AUTO QUEIMADA 

Estrada do Miradouro 
Água de Pena - Tele!. 965365 

BONS CARROS 
AOS MELHORES PREÇOS 

MADEIRA·IMPEX, LDA. 
Rua Dr. Pestana lor. 

Telefs.: 228602 0\1229218 - 9000 fundlal 

VIATURAS USADAS 

Marca 
Lancia 
Peugeot 
Nissan 
Jeep Mercedes 
Toyota 
Toyota 
Ford Escort Guia 

Modelo 
Dedra 1.61E 
SOS SR 
Sunny GTI 16 V. 
240 D 
Corolla 
CoroUa Xl 
Cabriolet 

DAMOS FACILIDADES DE PAGAMENTO 

VISITE-NOS ... 

JEEP UMM 
VENDE-SE 

Telef. 224349. H2296 

• 
• PEUGEOT 205 GTI· 86/89 

• PEUGEOT 205 GR - 88 
'IEAT MAR8ELLA GLX - 88/89 

• AUSTIN METRO 1.0 LI- 89 
• FIAT UNO VAN · 91 
·FIATUN045S·92 
• MINI MOKE - 89 
• CITROÉN AX 5PORT - 89 

MAS ... 
TEMOS MAIS! 

~r!l./ 
A 

MADEIRA 
ELECTRO-MEcANICA 

! 

R. PIMENTA AGUIAR, t· 3 
TElEFS.: 14t158 - FAX 142458 

DIVERSOS 

TRESPASSA-SE 
Snack-Bar Restauraote d ,c,,!pa

. cidade para 60 pessos si empre
gados, no centro do '.Funchal. 

. Preço 15.00 contps, 
Tratar R.:Bispo, 50 
T~lefs. 229384 e 225034. H2422 

DORES DE COSTAS? 
L~sÕes desportivas? 

·Ciática, etc. .. , ? 
Especialista de 12a 16 Julho. 
Marcações: 22106&'228762. 

Empório de Saúde. 

Tem asma, reumatismo, 
indigestão, stress ou dores? 

Consulta dr. Um, 
famoso acupuncturista 

de 12 a 16 Julho. 
Marcações: 22106&'228762. 

Empório de Saúde. 

EXCESSO DE PESO? 
Obstipação, hemorróides? 

Gota e outros? 
Especialista de 12 a 16 Julho. 
Marcações: 22106&'228762. 

Empório de Saúde. 

VENDE-SE 
OU ALUGA-SE 
lo j a na Rua Nova de São 
Pedro com aproximadamente 
200 m2 . Informações te lef .: 
223649. Rua dos Murças, 42-
3.° - Sala 312. 
G8724 

SEMPRE CANSADO? 
APÁTICO? 

PROBLEMAS DIGESTIVOS? 
Reforce a sua imunidade com 

especialista terapêuta, 
de12a16Julho. 

Marcações: 22106&'228762. 
Empório de Saúde. 

UNHAS 
DINÂMICAS 

Complete a sua beleza tratan
do suas unhas naturais ou arti
ficiais. Tem problemas em roer 
as unhas? ... Há solução para o 
seu caso. Manicure e pedicure 
com massagem. Telef. 223781. 

H2447 
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PRECISA-SE I M OVEIS 
A AGÊNCIA FERREIRA, 
à R. 31 de Janeiro, 103, 

VENDE-SE precisa casas e terrenos 
para venda. H2062 

Apartamento T2 novo d 125 m2, 

VENDE-SE 
Apartamentos T1, T2, 13, T4, 
novos, usados e em construção, 
no Edifício Horizonte, Centro-
mar, Poente, Cruz Vermelha, 
Ilhéus, Liceu, Cancela. 

acabamentos de luxo, d garagem Preços a partir de 13.500 con-

CÃODALMATA 
privada prôpria, na melhor zona 
turfst ica do Funchal. Telef. 
763425n65 147. Hora de expedi-

tos, 16.800 contos, 21.100 con-
tos e 35.000 contos e facilida-
des. 

DESAPARECEU ente. H20eS Tratar R. Bispo, 50. H2426 ' 

Na passada quinta-feira, na 
zona das Cruzes. Contactar 
telef. 220066, C.M.F. ext. 288- VENDE-SE casa telef. 742831. Gratifica-se. 

H24.1l 
, 

CASA 

. VENDE-S.E 
PRÉDIO 

2 qual1os, sa la, banho, cozinha 

. PROCURA~SE e gar,agem, 9.500 cts. Tratar: C. 
t:arià .. Telef.: 742970. H23SO-

Com área 6.450 m. e 4 casas, 3 
d'evo:l-utas, 1 escola. terreno 
todo cultivado a banana e 
v;nha, Preço 55.500 cts. Situado 

GATO BIRMANES sitie covao· Câmara de Lobos. 

. (cast~nho/preto d patas bran-

.OPORTUNIDADE cas e olhos.azuis);muito manso~ 

Telef_ 34808. 1-12412 

desaparecido no Bairro da Aju-

DA SEMANA da. Gratifica-se bem . Telef. 
764193 após as 18 h. H241 Q 

JUNTO - LIDO 
11.750 CONTOS 

T2 novos, d garagem e cozinha 
equipada, desde 17.900 cts. 

TRESPASSA-SE Vende-se amplo aparta-
13 desde 21.500 cts. e 26.500 
cts. Informa prediFunchal 

Restaurante no Pico dos Barce-
menta T1 ' como novo, to- Telef..228206/11. 1-1231 8 

los, d esplanada, vista panorâ- . talmente equipado e mo-

mica, bom preço. Telef. bilado, situado em zona 
228206/11 - PrediFunchal. 

turística, constituldo por H23Ul 

SOCIALMUNDO 
quarto dormir, sala comum, VE~DE 

EXPLlCAÇOES 
cozinha, casa banho e va-

randa5. Lindos jardins. E-n-

ALEMÃO/INGL~S trega e escritura imediata. 

'Durante o Verão, todos os 
H·l0SS 

nlveis, eX'ames, hotelái"ia, etc. - lJE.~ 1 
,Conjunto 

Rua Cámara Pestana, 14'-3 ." , . Monumental 

Telef.229639. H24~5 -..::.:;:""- Infante 

AV. Arriaga, 2 ~~ - Sala 202 

R 
,. Telef.: 229700 - 231845 - 9000 Funchal 

EM P·R E (i O 

VENDE-SE 
PRECISA-SE Casa a estrear c/4 q . d., 4 c. 

Empregado/a de mesa com banho, 1 privativa, cozinha 

conhec imentos de línguas, e gde., 1 q. jantar. salão comum 

empregados/as para trabalhar gde., varandas, garagem gde., 

em part-time. Contactar pesso- quintal. jardim e linda vista. Per-

almente sr. Abel, Restaurante to do centro. Preço 58 mil cts. 

Praia de Machico. "'''' 
Tratar R. Bispo, 50 
Telefs. 229384 e 225034. H2425 

Casa na Conde carvalhal, d '4 q. 
d., 3 WC, garagem, .cave, etc. 
Preço 45.000 contos. 
VER E TRATAR: Rua do Anadia 
n.O 16_3.°, sala 4. 
Telefone 227343. H2431 

VENDE-SE 
Casa ac;abélda 'de construir. tipo 

' quinta, d'jardi~s, linda vista,<I 
dois passos do mar. Preço de 
ocasião, 35 mil contos, situada 
na Contrata, caniço. Outra para 
estre'ar à beira-mar, tipo T2, 
preço 22 mil contos. 
Tratar Rua das Mercês n.o 73 
Telef.742970. H2443 

VENDE-SE CASA 
Com 2 q. d., sala, 1 banho, cozi-

RESTAURANTE VENDE-SE 
E CHURRASCARIA 

ADMITE-SE CASA 
Com 5 q., 2 salas, 3 WC, cozinha 

nha, entrada p. carro. 9.500 cts. 
Out ra com 3 q. d., coz inha, 
banho, despensa. 7 .500 cts. 
Outra com 4 q . d., sala, 3 c. 
banho, cozinha, lavandar ia, 
garagem e terreno. 30.000 cts . 

- Empregado/as de mesa com grande, jardins, garagem vári-

conhecimentos de Ifnguas os carros . 40 mil cts. Telef. 

- Empregados para cozinha e 44861 . H241 1 

Rua Fernão Ornei as, 47_3.°. 
H2409 

copa 
- Empregadas para limpeza. 

Entrevista no local à Estrada da VENDE-SE 
Boa Nova - Quinta Orinoco, 

Vivenda nova em São Gonçalo nos dias 14 e 15 de Julho das 9h 
às 12hedas 1 5h às 18h. H2298 

(Bica de Pau), cl 4 q . d ., 2 
banhos (1 privativo), WC, sala 

VENDE-SE 
APARTAMENTOS 

Novos, T2 e 13, perto do centro 
+ armazém c/220 m2. Telef. 
9991349. H2441 

panorâmica, sala de jantar, boa 
cozinha e garagem. 

OFERECE-SE Em lote de 1260 m2. Telefs.: 
228435/95. H2358 VEN DE- S E 

RAPARIGA PARA 
TRABALHAR A DIAS VENDE-SE 

Telefone 946175. H2386 
VENDE-SE 

T3 de qualidade (novos), a pas- Casa em construção, 2 q., sala, 
sos do centro. Com garagem e coz., Wc. Preço 12.000 cts . 

EMPREGADA 
duas arrecadações. Facilidades 
de pagamento. A partir de 
21.100cts. 

- 0-
Outra com 4 andares em Gara-
chico. 16.500 cts. 

GOVERNANTA Telefs.: 228435/95. H23S7 

Livre, para tomar conta de casa 
de senhor viúvo, de 70 anos, STA. LUZIA saudável, com situação estável, 
para viver no Continente, com 

n, remodelado, vista Funchal, idade compreendida entre os 
45 a 55 anos aproximadamen- perto centro, desde 9.800 cts. 

te, que seja boa dona de casa, Sinal 2.000 cts ., restante 

educada e simpática. empréstimo d prestações par-

Resposta ao Hotel S. João, para tir 43 cts. 

contactar com Brito Fialho, na Informa e mostra: PrediFunchal 

parte da manhã, na prôxima 6.- Telef.228206/11 . H2319 

feira. H2383 

---'i-
Temos variedades de casa para 
vários preços em vár ios sitias, 
lotes de terreno, apartamentos, 
lojas, estabelecimentos, cabe -
leireiros, etc. 
Tratar em frente ao Parque 
Almirante Reis n.o 39_2.°, telef. 
226672, Pinto & Nunes. H2414 

VENDE-SE 

VENDE-SE 
NEGÓCIO 

Contactartelef. 943171 do prô-

PRECISA-SE Apartamentos a estrear d 3 q . 
prio. 1-122S0 

CHEFE DE COZINHA 
d., 2 c. banho, 1 privativa, salão 
comum cl varanda, coz inha 

Com experiência em churrasca- gde., lavandaria, despensa, 
ria . Pede-se referências. Bom garagem e linda vista. Preço 

VENDE-SE 
ambiente de trabalho. Marcar único 23 .500 contos. 
entrevista pelo telef. 943286, Tratar R. Bispo, 50 
com sr. Luís. H2438 Telefs. 229384 e 225034. H242 1 

Loja para comércio no centro 
da cidade com área de 200 m2. 
Tratartelef.: 742970. H2349 
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TURISMO 

Encontro CD S/ AClF 

U m grupo de responsá
veis do CDS/Partido 
Popular reuniu com 

elementos do se<fur do Turis
mo da ACIF (Associação 
Comercial e lndusIriaI do F\m
cbaI) psra inteirru'Be da situa
ção daquela área económica 
da Madeira. 

cia daquilo que é a realidade, 
«para que se possa sugerir 
medidas concretas e eficazes 
psra ultrapassar as situações 
menos boa&,. A exis1ência de 
problemas ao IlÍVel da filosofia 
do desenvolvimento regiolllll, 
nomeadamente no que diz re& 

peito à criação de infraestrutu. 
ras necessárias psra o cresci
mento da oferta turistica, e os 
que se colocam devido à adir 
ai situação da transportadora 
aérea naciolllll, foram aspec
tos abordados no encontro. 

Para o dirigente centrista 
Ricardo Vieira, o objectivo do 
encontro não tem carácter ' 
<<8larmista nem catastrófico», 
mas prendere com a necessi
dade de tomar plena consciên-

• 

I

I;; ' 1 Õ GOVERNO REGIONAL ~ 
SECRETARIA REGIONAL 

DE EDUCAÇÃO 
DIRECÇÃO REGIONAL DE INOVAÇÃO E GESTÃO EDUCATIVA 

ESCOLA SECUNDARIA DE FRANCISCO FRANCO 
12,· ANO - VIA ENSINOIREGIME NOCTURNO 

MATRiCULAS 

Informam-se os interessados de que as matriculas 
para o 12. 0 ano nocturno (curso antigo) decorrerão 
nos dias e no horário abaixo indicados: 
- Dias: 12 a 16 de Julho. 
- Horário: das 10.00 às 12.00 h. 
das 14.00 às 16.00 h. 
- Local: sala B21 

o DIREOOR REGIONAL 
Ange/a Borges 

SECRETARIA REGIONAL 
DOS ASSUNTOS SOCIAIS 

CENTRO REGIONAL DE SAÚDE 
ANÚNCIO 

Para conhecimento dos interessados, informa-se 
que se encontra aberto pelo prazo de 15 dias, 
concurso de acesso para provimento de 30 lugares 
de Enfermeiro Graduado - nivel I, do Quadro de 
Pessoal do Centro Regional de Saúde. 

Para qualquer esclarecimento, deverão 
contactar o Sector de Pessoal, sito à Rua das Pretas 
n,o l, 2.° andar. . 

q PRE~IDENTE DO CONSELHO DE ADMINIST.RAçAO 
. José-Flávio Ribeiro 

PARTICIPAÇÃO 

Aníbal Rodrigues 
FALECEU 

R.1. P. 

H2419 

Seus irmãos, cunhados, sobrinhos e demais família 
cumprem o doloroso dever de participar às pessoas de 
suas relações e amizade o falecimento do seu saudoso 
irmão, cunhado, tio e parente, residente que foi à Levada 
dos Moinhos n.· 33·A, e que o seu funeral se realiza hoje 
pelas 11;.30 horas, saindo da capela do Cemitério de Nossa 
Senhora das Angústias em São Martinho para o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 16 
horas na referida capela. 

Funcha1.13deJulhode 1993 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R, DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: i2377U230180 - FAX: 230180 

PARLAMENTO 

Comissão da UMa 

A Comissão Parlamen· 
tar Regional de 
Inquérito à instala· 

ção da Universidade da 
Madeira (UMa) aprovou o 
seu ·relatório linaI, com a UIl& 

nimidade das forças políticas 
presentes. 

De acordo com rnna fonte 
da Comissão de Inquérito, 
que pediu o anonimato em 
virtude da «lei vigente que 
define as comissões de inqué
rito parlamen!ares>" o relató 
rio vai subir a plenário até . 
final deste mês, ou seja, até 
final da actIllII sessão legisla
tiva 

A Comissão de Inquérito 

Dia sem 

DIÁRIO 
não é dia 

MISSADO 5.° 
ANIVERSÁRIO 

Maria José 
Vicência Vieira 

Brazão 
A família da extinta 

participa que será ceie· 
brada uma missa em 
sufrágio da sua alma hoje 
pelas 21 horas na Igreja do 
Imaculado Coração de 
Maria, por passar o 5. 0 

aniversâJ:io da sua morte, 
agradecendo antecipada· 
mente às pessoas que se 
dign,arem assistir a este 
piedoso ad,!', 

FUQchal, I 'l'de Julho de' 19~3 

à Universidade loeaI sllI'gÍu 
na sequência de um requeri
mento do PS, após o conllito 
público protagonizado entre 
o então presidente da Comis 
são Instaladora, Fernando 
Henriques, e o Governo 
Regiolllll, que culminou com 
denúncias de que a gestão 
financeira da Universidade 
padecia de aIgumas irregulB: 
ridades. 

O Governo Regiolllll deci
diu afastar Fernando Henri· 
ques e nomear outra Comis 
são Instaladora, presidida 
por David Pinto CoITeia. 

De acordo com a mesma 
fonte parlamentar, em decl& 
I'8\lÕeS à agência Lusa, o con
teúdo do relatório ,mão apon
ta culpados ou prevaricado
res, pois 1al nem era o objecti
vo da Comissão de Inquérito. 

AGRADECIMENTO E 
MISSA DO 7,° DIA 

Daniel Leonardo 
Sousa Joaquim 
A família do extinto 

mui reconhecidamente 
agradece às pessoas que 
se dignaram acompanhar 
o funeral do seu saudoso 
parente ou que de qual· 
quer forma manifestaram 
oseupesar. 

Participa que será ceie· 
brada uma missa em 
sufrágio da sua alma hoje 
pelas 18.30 horas na Igreja 
de São Pedro, agradecen· 
do antecipadamente às 
pessoas que se dignarem 
,!ssistir,.a este piedoso 
acto. 

Furichal, Bde Julho de '1993 

PARTICIPAÇÃO ' 

Álvaro Fernandes Bargante 
fALECEU 

José Fernandes Luís, esposa e filhos, Filomena Gomes 
Camacho Fernandes Luis e filhos e demais família 
cumprem o doloroso dever de participar a todas as pesso
as de suas relações e amizade o falecimento deste seu 
saudoso sobrinho, primo e parente, que foi residente ao 
Lombo dos Aguiares, freguesia de Santo António, cujo 
funeral se realiza hoje pelas 11.30 horas, saindo da cape· 
la do cemitério da referida freguesia para jazigo no 
mesmo. Será precedido de missa de corpo presente pelas 
11 horas na referida capela. 

Funchal, 13 de Julho de 1993 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

SANTO ANTÓNIO 
UE CARLOS FERNANDES PEREURA 

COURELAS - S. ANTÓNIO 

FUNCHAL, 13 DE JULHO DE 1993 

TRESPASSA-SE 
L O J A 

COM CAVE E RlC RESPECTIVAMENTE a 67 

m2 E 80 m2, SERVINDO PARA QUALQUER 

RAMO COMERCIAL. 

RENDA DE 70 CONTOS, 

TRATAR TELEFS, 34169 - 222151, 

MISSA DO 1,° ANIVERSÁRIO 

José de Freitas 
A família do extinto participa que será celebrada 

uma missa hoje pelas 19 horas na Igreja do Sagrado 
Coração de Jesus (Boa Nova), agradecendo antecipada· 
mente a quem se dignar assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 13 de Julho de 1993. 

PARTICIPAÇÕES 

Paulo Miguel de Freitas Gomes 
FALECEU 

R.I.P. 
Natália Gouveia de Freitas, Eleutério Freitas Gomes, 

Maria Natália Freitas Gomes, Manuel de Freitas Gomes, 
ausente, seus tios. primos, amigos e demais família 
cumprem o doloroso dever de participar às pessoas de 
suas relações e amizade o falecimento do seu saudoso 
filho, innão, sobrinho, primo, amigo e parente, residente 
que foi ao sítio do Tojal, 'freguesia do Faial, e qUe o seu 
funeral se realiza hoje pelas 15 horas, saindo da.capela 

. do Cemitérió de Nossa Senhora da Pie.dade em Sãei 
Gonçalo para o mesmo; . 

. Será precedido de missa de corpo presente pelas 
.14.30 horas,na referida. capela, 

A GER~NCIA DA «ESPLANADA MAR» par:ticipa o fale
cimento do seu funcionário sr. Paulo Miguel de Freitas 
Gomes e irmão do sócio-gerente sr, Eleutério de Freitas 
Gomes, e que o seu funeral se realiza hoje pelas 15 horas, 
saindo da capela do Cemitério de Nossa Senhora da 
Piedade em São Gonçalo para o mesmo. 

OS FUNCIONARIOS DA «ESPLANADA MAR» cumprem 
o doloroso dever de participar às pessoas de suas rela· 
ções e amizade o falecimento do seu colega sr. Paulo 
Miguel de Freitas Gomes, e irmão do seu patrão sr. 
Eleutério de Freitas Gomes: e que o seu funeral se realiza 
hoje pelas 15 horas, saindo da capela do Cemitério de 
Nossa Senhora da Piedade em São Gonçalo para o mesmo. 

UM GRUPO DE FUNCIONAR lOS DO «DIARIO DE 
NOTiCIAS» participa o falecimento do seu saudoso amigo 
Paulo Miguel de Freitas Gomes e que o seu funera l se 
realiza hoje pelas 15 horas, saindo da capela do Cemitério 
de Nossa Senhora da Piedade em São Gonçalo para o 
mesmo. 

Funchal, 13 de Julho de 1993 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R, DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 223771/230180 - FAX: 230180 
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Carlos Ramos I Henrique Castro 
VW POLO G40 

AGRADECE O APOIO DE: 

• ~iário de Notícias • Somase Seguros 
• Tecnlcauto da Madeira, Lda. • Casa de Abrigo do Poiso 

VW- Audl • Amortecedores Koni 
• Oiogos Wine Shop • Portllne 
• Pneuzarco • Abex 
• Xaramba - Zona Velha • Jet Services 
• Terrapleno 

Happy Week 
de hoje a domingo 

Gold Seal 

Finest 

Comore uma e leve duas , 

~ 
Sindicato dos Professores 

~"'D '" da Madeira 
RUA ELIAS GARCIA, BLOCO V, 1." A 

TELEF'S.: 2224J2-37387 · 9000 FUNCHAL 

ACÇÃO DE FOR MA ÇÃO 

RELATÓRIO CRÍTICO E CURRICULUM 

Funchal 
Data: 20 Setembro 

Ribeira Brava 
Data: 21 de Setembro 

Machico 
Data: 22 de Setembro 

Inscrições: De 14 a 22 de Julho 
Destinatários: Sócios do SPM 

C ritér ios de Selecção: O rd e m de Insc ri ção c 
proxi midade de mudança de escalão. 

NOTA: Encontra-se afi xada na Sede do Sindicato a li sla 
de sócios seleccionados para a acção do dia 18 de Setembro. 

Pel'A Direcção 

(ass inatura ileg ível) 112448 

• V E NDE-SE 

SOCIALMUNDO 
VENDE 

TERRENOS 
• MONTE, cl 2.160 m2 por 

13.000 contos. 
• BICA DE PAU, 1.500 m2 por 

13.000 contos. 
• BOM SUCESSO, lotes cJ 400 

m2 por 10.000 cts. 
• SANTO DA SERRA temos vá ri

os a partir de 1.000 contos. 
• LOTES NO GARAJAU a partir 

de7.500 cts. 

CASAS 
• BOM SUCESSO, tipo T2, d T1 

indep., piscina e lindos 
jard ins e vista. 35.000 cts. 

• CAMINHO FERRO, tipo T4, 3 
WC, garagem, linda vista e 
jard ins. 50.000 ct5. 

• PORTO SANTO, tipo n, gara
gem, implant ada em 1.400 
m2. 30.000 contos. 

VER E TRATAR 
Rua do Anadia n.'" 16 - 3.'" 

andar. sala 4. Telef. 227343. 
H24 32 

VENDE-SE 
P. Santo - Casas, terrenos, 
apartamentos. Tratar na 

AGÊNCIA FERREIRA 
R. 31 de Janeiro, 103 ... 

Telef. 34967. ~ 

TERRENO 
VENDE-SE 

Com área de 4.000 m2, sítio da 
Nazaré, São Martinho, para 
construção de catorze residên
cias unifamili ares. Tem p lano 
de pormenor. 
Tratar à Rua dos Ferreiros n .'" 
1 13. Telef .221200. H2384 

VENDE-SE 
ARMAZÉM 

Em const rução cl área de 220 
m2 d c. banho, bons acessos e 
escritório, perto do centro. 
Preço 22.000 contos. 

Tratar R. Bispo, 50 
Telefs. 229384 e 225034. H2423 

VENDE-SE 
Ao abrigo de empréstimo bancá
rio, apartamentos e lotes de terre
no. Trata o próprio. Telef. 229626, 
Av. Mar n.'" 21 , 2.0 dt.D

• 

H24 S1 

Há urna 

nova marca 

na Perfumaria Inglesa 

Agora Lancôme está presente 
na Perfumaria Inglesa 

Venha festejar connosco este acontecimento, 
visitando-nos de 12 a 16 de Julho. 

Uma técnica LANCÔME espera por si para realizar, com 
o computador Hydraferm, um diagnóstico 

personalizado da sua pele. 
Além disso, na aquisição de produtos LANCÔME 

receberá uma oferta" especial. 
Não falte. 

Perfumaria Inglesa: Rua Câmara Pestana, 19 FUNCHAL 

• Ofertas limitadas ao Stock disponível. 

Dia sem DIÁRIO não é dia 

C ~ Q~S ParaaPraia! 
~'~ R. dos Tanoeiros, 41-1.° AND. B 

final do 
III Campeonato Nacional Reebok 

de Ginástica Aeróbica 

Cine Cas;no~ 17 de Julho às 21 horas 

Vis ite a nossa sala de exposição 
(nutricional e desportiva) 

aberta a partir das 11 horas 

T 
S 

O 
U 

TO 

N 
R 
N 
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MAOEIRA 

~, 

.))) e. R"" MOO ... 
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"'ITAL 

Bilhetes à venda: 

MADEIRA HEALTH CLUB 

FRANCfS DANCE SHOW 

HOTEL OUASTORRES '" 

Ton Sur Ton, Bio-Logos, Madeira Health C lub , Physica l, Lud i Gym, B ig Body Gym 

19 
• 

• 
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.~~rrl.--
COMpUlADOR IBM 

PS/2 

Um computador 

~FOTOSOl 
Uma máquina 

lotográlica 

@/ul,,- de é()ideo- OelU 
CENTRO COMERC,,,L • RIBEIRA BRAVA 

Ccrle J ampas & Nelo lda. 

Um vídeo SHARP 

Uma mesa de iogo 
em mognç> 
Estilo Ing1es 

,MOTO S T AND, 

mcc~cIOt« 
Um computador 

Uma viagem a Lisboa 

Uma semana para casal 
com pequeno almoço 

REGULAMENTO 

Um cabaz 

Madeira 
Desporto 

Alberto & Ferreira, Lda. 

Uma mesa de Ping-Pong 

Um Televisor 
Schaub Laurenz 

81.000$00+IVA 

Um Televisor SANYO 
Um aparelho de ar 

condicionado SANYO 

a) O DIário de Noticias organiza um concurso dedicado aos NUS asalnanl8s a ~ltor9S em geral d<lnomlnado ·CONCURSO 
NOVA IMAGEM DIÁRIO DE NOTICIAS". 
b) O concurso conslst& em mencionar num cupão prOprio,lnserk:lo no Olário de Noticias. llpanas o noma a morada do 
concorrente. 
c) O,seu IniciO H~ no dia 9 dEI Julh0/93 (I o térmlnus no dia 11 00 Dutubr0l'93. 
d) OS cupoes, devidamente preenchidos, ser80 deposilados numa tOmbola Instalada para o &lal1o na sede do Diário de 
NoIlclas. II Rua da AHAnd&ga, n.' 8. Da cupOoes lamb&m pOderAo ser anyjados através do C. T. T .. 
e) Cada concorrénle poderá participar com quelquer n~mero de cupOes. 
f) Os 8Qrtelos a.ar!o públicos e reall~ar-se-!o qulnZenalmenle, às a.aXla·leiras, pelas 16 horas, na sede tio Diário de Nolielas. 
iii) Para os respecllvos 8Qrtelos utUizer-se·á a mesma IOmbola na qual foram inlroduzidos lodos os cupões a sor1ear. 
Um dos prea.anles re~rará o(s) euplo(Oes) para que sejs apurado o concorrente vencedor. 
h) Os prémios são os conslantes na IIsla anexs. 
I) O resuRado de sorteio a.ará divulgado na edição do DIARIO do dia lmedlalamente a seguir à realização do mesmo. 
J) Nlo é parm~lda a psrticlpaçAo nesle concul"$O dos funcionários e familiares directo (cônjuge e filhos) da Empresa Diário 
de Noticias, Lds 
ÚNICO · OS casos omissos serAo resolvidos pata Dlrecção-Geral da E. D. N., Lda. e respectivo secretário do COncUfllO. 
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Um cabaz 

TALHO O 

Um cabaz 

Papelaria 
do Carmo 
Rua do Carmo, 46 

9000 Funchal 
Rádio ~ira discos/cassetes YOKO 

Um Jogo Tartarugas NrNJA 

í/Md.io. 
do.m 

Um Compact Disc (CD) 

DI-\r.DÜ,) ~ 
, '" ", ru,,· 

Ruas dos Aranhas, 9 - 9000 Funchal 

Uma 
viagem ao 
BRASIL 

Casa dos Óculos 
2 pares de ÓCulos 

marca: 

~-~~j~~~ .. . . .. 
CR.e/ojoaria 9ita 

Doze relógios 
(POP-SWATCH) 

Uma Camurcine em 
cabedal (Unisex) 

Seis Fatos de Banho 
Doze T-Shirts 
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H O T E L N O V O M U N D O 

Alípio Dias com proposta espanhola 

o 

• o Banco Totta & Açores tem uma 
proposta de um comprador 
espanhol para o Hotel Novo 
Mundo. O próprio Alípio Dias 
ficou com o assunto entre mãos. 

presidente do Ban- cialmente não se sabe de 
co Totta & Açores nada" e não confirmou as 
salientou aos jor- ideias entretanto avança· 

nalistas que "até ao fim do das. No Funchal, o silêncio 
mês, terá o assunto do Ho- e desconhecimento é se-
tel Novo Mundo" resolvido. melhante, 

Segundo o DIÁRIO con- Recorde-se que já em 
seguiu apUl'ar junto de lon- 1992 loram aventadas al-
tes do Totta em Lisboa, "o gumas hipóteses de aqui-
presidente está a tratar sição e anunciou-se mesmo 
pessoalmente do assunto", que até Maio o problema 
A mesma fonte salientou do Hotel Novo Mundo es-
ao DIÁRIO que "existia já taria resolvido, (ver qua· 
uma proposta de um gru- dro) 
po espanhol e que parece O Novo Mundo foi adqui-
contactou' de-novo o -Ban-:- - rido pelo pró-prio Banco 
co", Totta & Aço-res na passada Novo Mundo continua à espera, 

No entanto, Castro de semana, após não ter surgi- licitação (450 mil contos) comprador que esteja in· 
Almeida, director de rela- do nenhum comprador na era cerca de um terÇ<l do ini- teressado no Novo Mundo 
ções públicas do Totta & hasta pública a que loi su- cialmente previsto. terá que desembolsar mais 
Açores, salientou que "ofi- jeito. No entanto, o preço de No entanto, qualquer alguns milhões de contos 

D A T AS A RETER 

A s convulsões sobre 
o Novo Mundo têm 
sido multas nos úl· 

timos anos, O DIÁRIO re· 
corda os momentos mais 
importantes do processo, 

1972 - Consórcio luso
alemão anuncia constru
ção do Novo Mundo, Tot- . 
ta & Açores financia em
preedimento através de 
empréstimo avultado. 

1975 - Após a "Revo
lução do s Cravos)), e m
p/'esa germânica dei· 
xa Portugal e o Porto 
Santo . Const/'ução inter
rompida . 

1988 - Após 13 anos 
paJ'ado, empresários por
tugueses decidem ilgarra/' 
no hotel. A 5'ociedade 
Ilha DoU/'ada é a /'espon
sável. 

1989 - ERG chega a 
construir 2 ijlocos de 
apartamentos mas a obra 
é interrompida por "P/'o
blemas financeiros". 

7-9-1990 - João Carlos 
Abreu decide que o Novo 
Mundo é um "monstro" e 
ameaça deitá-lo abaixo, 

Um processo interminável? 

Os blocos de aparta mentos anexosao hotel constJ'uidos em 1989. 

10-9-90 - Empresa es
panhola anuncia que quer 
comp/'ar hotel, redominá· 
lo "Oásis Novo Mundo ll e 
construir campos de go l· 
fe e um casino. 

12-7-91 - Alípio Dias 
reúne-se com Alberto Jo
ão Jardim e Góis Men
donça, Prometem resolu
ção para breve, 

14·11-91 - Alípio Dias 
reúne-se com Miguel de 
Sousa pru'a escolher novo 
dono para Novo Mundo, 
Promessa solene revela 
solução próxima. 

4-2-92 - Consórcio 
Ferpinta III anuncia que 
quer hotel. G.Jt. pressio
na Totta para aceitar con
dições da ef1lJJresa, 

18-2-92 '- Alberto João 
Jal'dim em entrevista 
afirma·se confiante numa 
solução /'ápida para Novo 
Mundo,. 

9·3-92 - Mais pres- · 
sões públicas so bre o 
B.T.A, e consórcio, 

28-3-92 - Pressões des
poletam novas pressões: 
Cavaco triunlan!.e anun-

M URD OC H NÃO COMPRA 
, 

New York Post vai fechar 
O centenário jornal 

«New York Posb> 
vai lechar. A decio 

são parece inevitável, lace 
aos lalhanÇ<ls das negocia· 
ções entre Rupe/1 Murdoch 
e sindicatos. 

O jornal já se encontra
va em estado de lalência 
técnica há cerca de 3 me
ses, mas uma prerrogativa 
de um juiz de bancarrota 
deu o controlo do matutino 
a Rupert Murdoch e à sua 
empresa, à News America 

Publishing Corporation pa· 
ra tentar levar a bom porto 
O negócio, 

No entanto, as negocia
ções entre os advogados de 
Murdoch e os sindicalos dos 
trabalhadores do jornal não 
resultaram, Como de costu
me, as partes acusaram-se 
mutl!amente pelos lalhan
ços. Para Patrick Purcell, 
director da NAPC de Mur
doch e Arthur Sisldnd, ad
vogado do grupo, as culpas 
recaem na "falta de Oexibi-

lidade" dos sindicatos, Opi
nião contrária tem Harry 
Leylds, presidente do sin
dicato de jornalistas, que re
futou as acusações e consi
derou "impossível" o sindi
cato aceitar os cortes e 
planos de poupanças de 
Murdoch para melhorar a 
situação financeira do jor
nal, 

O jornal não .saíu no dia 
de ontem, mas existem in
dícios de novas negociaçõ
es entre as duas partes, No 

entanto, os sindicatos man
têm-se ir/'edutíveis pemnte 
os cortes que Murdoch pre
tende electuar, 

O «New York Post» deve 
lechar as suas portas em 
pouco tempo e, os próprios 
advogados de Murdoch já 
deram prazos de saida aos 
trabalhadores'na sexta feira 
para retirarem todos os 
seus bens pessoais do edifí
cio. 

Consuma-se assim a fa
lência e o encerramento do 

no seu melhoramento e 
acabam.entos de constru
ção. 

M.M. 

cia que o SIFIT abriu 
uma excepção para a Ma
deira e o Novo Mundo. 
Hotel prepara·se para ar· 
rancar. 

5·6·92 - Primeiro re
sultado do SIFIT: Novo 
Mundo em hasta pública 
a 29 de Junho. Preço ba· 
se: uma incógnita. 

29-6·92 - Hasta públi
ca adiada. Para quando 
ninguém sabe, 

13+93 - Novo Mundo 
'em hasta pública para 10 
de Fevereiro. 

11-2-93 - Adiado para 
30 de Abril. 

13-3·93 - P /'eço base 
vai ser 600 mil contos. 

29-4-93 - p/'eço base 
auménta: 1 milhão e 300 
mil contos. 

30·4·93 - B,T,A, baixa 
base: ninguém quer Novo 
Mundo. 

29-5-93 - G.R. decide: No
vo Mundo abaixo se nino 

, I(!lém aparecer na terceira 
hasta pública, 

9·7-93 - B,T,A, lica 
com a propriedade do ho· 
tel. 

jornal mais antigo da Amé
rica, o «New York Pos»t, 
considerado por muitos co
mo o pai da imprensa seno 
sacionalista O jornal loi hm· 
dado em 1801 e movimenta
va edições na ordem dos 
900 mil exemplares, possu
indo 700 trabalhado/'es, 

No entanto, na última dé
cada, o "New York Post" 
baixou as tiragens para cer
ca de 400 mil exemplares e 
contabilizava 300 mil dóla· 
res semanais de prejuízos. 
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BREVES 
Novo "round" 
no Gatt 
Após ter sido 
anunciado 
(p/'ematuramente) um 
acordo global para o 
Gatt na cimeira de 
Tóquio, as negociações 
recomeçaram ontem 
em Geneb/'a. 
O impasse sobre o 
dossier agrícola 
recobre a maioria das 
atenções, mas não é de 
excluir outros 
p/'oblemas, como a 
discussão da abertura 
do mercado das 
finanças, transportes 
marítimos, audiovisual 
e dos têxteis. 

BERD: vice 
também cai 
O alemão Manlie':!" - -
Abelain, vice 
presidente do BERD,. 
deverá ser substituído 
no seu cargo, mal seja 
divulgada a auditoria 
ao banco no próximo 
dia 15, 
Manlred Abelain 
cobróu elevados 
honorários como 
conselheiro jurídico da 
SAZ, uma sociedade da 
ex·Alemanha 
Democrática que 
estava a ser financiada 
pelo BERD, 
A substituição de 
Abelain chegou a ser 
discutida pelo 
chanceler Helmut Kohl 
e 'lheo Waigel, 
ministro das Finanças, 
durante a cimeira do 
G7 em Tóquio mal 
tiveram conhecimento 
das irJ'egularidades de 
Abelain. 

BVL sobe volume 
de negócios 
O volume de negócios 
gerado pela 
inte/'mediação de 47,9 ' 
milhões de papéis na 
Bolsa de Valo/'es de 
Lisboa em Junho 
atingiu 259,8 milhões 
de contos, mais 79,4% 
que o /'egistado em 
Maio, 
Deste volume de 
negócios, as quotas das 
transacções de dívida 
pública e com a acções 
a atingiram 80,6% 
e 13,5%, 
respectivamente. 
Assim, em comparação 
com Maio, as 
obrigações subiram 
96,2% e as acções 
13,5%. 

Luso-árabes 
em encontro 
A Câmara 
árabe-portuguesa 
vai organizar entre 8 
e 10 de Novembro 
o II colôquio de 
"partneriado" 
Europa do Sui
Magrebe, 
Recorde-se que 
Portugal iniciou em 
Abril uma linha de 
crédito de 150 milhões 
de dólares para acções 
de "partneriado" luso
argelino, 
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~~~~~EE ~~1~V,~~~g 11 
HORÁRIO DA5 VISIlA5 
1.0 ANDAR Cirurgia 3 e 
Oftalmologia, das 15 às 16 
horas. ' , 
2.0 ANDAR Cirurgia e . 
Otorrinola~ringologia, das 
15às 16 horas. 
3. 0 ANDAR Cardiologia e 
Ginecologia, das 14 às 1? 
horas. ; 
4. o ANDAR Obstetrícia, das 
14às 15h. 
5. 0 ANDAR Pediatria, das 15 
às 16 horas e quartos 
particulares, das 14 às 20 
horas. 
6. 0 ANDAR Ortopedia, das 14 
às 15 horas 
7. 0 ANDAR 
Gastroenterologia e 
Ortopedia, das 14 às 15 
horas. 
8. 0 ANDAR Cirurgia 2 e 
Urologia, das 15às 16 horas. 
Andar Técnico (A/T) Unidade 
Cuidados Intensivos 
Polivalente (U.. c.I.P.), das 16 
às 17 horas. 
A segunda-feira nÃo há 
visitas ~ • 
NOTA: Não é permitida, na 
qualidade de visitantes, 
entrada de crianças com 
idade inferior a 10 anos. 
MARMELEIROS 
TELEFONE 782933 

BIBLIOTECA MUNICIPAL 
Rua da Mouraria 
- Palácio de 5. Pedro 
Funcionamento: 2.a a 6. 8 

feiras, das 10 às 20 horas. 
Encerra: sábados e 
domingos. 
ARQUIVO REGIONAL 
Rua da Mouraria, 35 
Funcionamento: 2.a a 6.8 

feiras, das ~ O às 20 horas. 
Encerra: sábados, domingos 
e feriados. 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1.° andar - Dermatologia, 
Pneumologia e Infecto~ 
contagiosas 
2.° andar - Medicina 1 e 
Endocrinologia 
3.° andar - Medicina 2 e 
Reumatologia 
4.° andar - Medicina 3, 
Ne~rologia e Nefrologia 
Das 13.30 às 14.30 horas. 

S. JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 741036/7 
HORÁRIO DAS VISITAS 
Visitas aos doentes todos os 
dias, das 15 às 16 horas. 
Quintas e domingos, das 10 
às 12 e das 15 às 17 horas. 
DR. JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 743222 
HORÁRIO DAS VISITAS 
Das 13.3,0 às 1,4.30 horas. 
A segunda-feira não há 
visitas 
NOTA: Não é permitida, 
na.qualidade de visitantes, 
entrada de crianças com 
idade inferior a 10 anos. 

CRUZ VERMELHA 
I!ORTUGUESA 
HORÁRIO Expediente 
- Segunda a quinta~feira:' 
das 08h30 às 18hOO. 5exta
feira: das 08h30 às 17h30. 
periodo de almoço: das 12h 
às14h. 

BIBLIOTECA MUNICIPAL 
CALOUSTE GULBENKIAN 
RUA ELIAS GARCIA 
Funcionamento: 2.a a 6.a 

feiras, das 9 às 20 horas. 
Sábados: das 9 às 15 horas. 
Encerra aos domingos. 
CENTRO REGIONAL DE 
INFORMAÇÃO JUVENIL 
RUA 31 DE JANEIRO, 79 
DIRECÇÃO REGIONAL 
DA JUVENTUDE 
TELEf.: 232969 

CHEGADAS 

TP903 09.05 Porto Santo 
TP163 09.05 Lisboa 
TP905 10.45 Porto Santo 
TP907 12.25 Pbrto Santo 

. TP167 14.05 Lisboa 
TP911 15.45 Porto Santo 
TP913 17.25 Porto Santo 
TP915 1.9.05 Porto Santo . 
TP111 19.20 Porto; . 
TP917 20.45 Porto Santo 
TP 171 20.30 Lisboa 
TP173 21.45 Lisboa 
TP919 22.25 Porto Santo 
TP179 . 23.50 Lisboa 

MUSEU DE ARTE SACRA 
RUA DO BI5PO, 21' : 
PINTURA FLAMENGA E ' 
PORTUGUESA 

. -E5CULTURA
OURIVESARIA 5ACRA
PARAMENTOS 
Patente ao público 
de terça~feira 
a sábado 
das 10.00 às 12.30 
e das 14.00 às 17.30 horas. 
Domingo: 

o seu signo pelo telefone 
24 Horas ao Dia 

Marcando o número de telefone correspondente a cada signo, você fica em linha 
directa com mais informações sobre o seu destino astral prestadas p~/a dr." Maya 

O preço deste serviço é igual em todo o País e custa 158591, " 
por minuto, sendo incluído na sua factura telefónica 

!=ARNEIRO - 21/3 A 20/4 

'fi 0670100621 

~ Tente concent'a,·,e naquilo que e,ta a 
fazer ou poderá cometer alguns 
erros. Mantenha sempre a sua posição 
mesmo que os outros tentem fazê-lo 
mudar de ideias. Seja decidido. 

TOURO-21/4A21/5 

, , 0670100622 

[D Tente m um pouco mai, pe"u"ivo. Não 
faça promessas que pode não vir a cumprir. 
Ponha de lado o passado e tente viver um 
pouco mais n<: p'resente. Seja educado. " 

G~MEOS - 22/5 A 21/6 

BIa Não ,e deixe domin" po, pemamento, 
negativos. Evite dispender mais dinheiro 
do que aquele que na rea lidade pode; 
Preocupe-se mais com a sua saúde. Seja 
empreendedor. .:. 

"0670100623 

CARANGUEJO - 22/6 A 22/7 

,(,0670100624 e Não ponha de lado um p'ojecto que tem 
vindo a realizar há algum tempo. Um 
amigo poderá necessitar do seu apoio e 
carinho. Tenha um pouco mais de 
confiança em si próprio. Seja cordial. 

LEÃO - 23/7 A 23/8 

c' 0670100 62S ~ Certifique·,e que não di, nada que po .. a 
comprometer um amigo. Não confie 
demasiado na sorte apesar do futuro se 
manifestar positivo. Seja carinhoso. 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 

c' 0670100626 ~ Tenha um pouco mais de cuidado com a 
sua saúde. Ponha de lado o pessimismo e 
tente encontrar mais espaço para o 
optimismo. Não espere que os outros 
façam exactamente aquilo que pretende. 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

( 0670 100627 !II Não faça nada que po .. a i, cont" o, 'eu, 
princípios, tente evitar a rotina e procure 
algo diferente se estiver entediado. Se fez 
uma promessa certifique-se que a mantém. 
Seja escrupuloso. 

ESCORPIÃO - 24/10 A 22/11 

( 0670100628 II Não e'pe,e que ,ejam os outm, a da< o 
primeiro passo, seja você o primeiro a fazê
lo. Evite marcar mais compromissos do que 
aqueles a que pode comparecer. Seja 
cortês. 

SAGITÁRIO-B/ll A21/12 

( 0670100629 

• Faça ° que pude, pa" mante, amo ° ,eu 
amor. Não perca uma oportunidade de 
expandir os seus horizontes culturais. Seja 
mais aventurei ro. 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

,r, 0670100630 

~ Tente não cheg"t"de a um encont,o. 
Não deixe que o seu companheiro possa 
ter razões para duviaar do seu amor. Evite 
comer algo que possa prejudicar a sua 
saúde. Seja tolerante. . 

AQUÁRIO - 21/1 A 19/2 

m c~ 0670100631 

Não deixe que a sua vida socia l manifeste 
influências na sua vida privada. Tente 
concentrar-se um pouco mais no trabalho 
que tem vindo a realizar. Seja justo. 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

, 'c' 0670100632 
" [I
, 

• Não deixe para amanhã o que pode fazer 
hoje. Nunca é tarde demais para aprender 
coisas novas. Tente não perder a calma 
quando lidar com um assunto de licado. 
Seja flexível. 

PARTIDAS 

TP160 06.05 Lisboa' 
TP902 07.55 Porto Santo 
TP162 08.00 Lisboa 
A40·AC 09.00 Moscat·Hannov. 

. TP904 09.35 Porto Santo 
TP164 09.55 Lisboa 
TP906 11 .15 Porto Santo 
TP910 14.35 Porto Santo 
TP168 15.05 Lisboa 
TP912 16.15 Porto Santo 
TP914 17.55 Porto Santo 
TP916 19.35 Porto Santo 
TP112 20.10 Porto 
TP918 21.15 Porto Santo 

das' 10 às 13.00 horas. 
En'cerrado 
às segundas· feiras 
e dias f~riados. 

MUSEU QUINTA 
DAS CRUZES 

Calçada do Pico, 1 
Aberto de 3." feira a 
domingo, das 10 
às 12h30edas 14às 18 

·horas. Encerrado 
, à segunda~feira. 

CASA-MUSEU 
FREDERICO DE FREITAS 

Calçada de Santa Clara 
Casa~Museu; 
Aberto de 3.° feira e 
domingo das 10 às 12.30 
e das 12.20 às 18 horas. 
Exposições Temporárias: 
de 3. 11 feira a domingo 
das10às12.30edas 
14 às 18 horas. 

NOTAS Compra Venda 
D.EUA1e2 163,39 166,89 
Notas maiores 163,89 167,39 
D. Mark 95,00 96,20 
Franco Francês 27,74 28,34 
Libra Inglesa. 242,27 246,27 
Peseta 1,2235 1,2735 
Lira 0, 1037 0,1 142 
Florim 84,64 85,34 
Franco Belga 4,5911 4,6711 
Franco Suíço 106,37 107,87 
Yéne 1,4928 1,5428 
Coroa Sueca 19,98 20,68 
Coroa Norueg 22,07 22,57 
Coroa Din. 24,35 24,85 
Libra Irlandesa 227,94 231,94 
Drakma 0,6362 0,7062 
D.Can.IN.peq.) 127,12 129,62 
Notas maiores 127,62 126,16 
Xelim Aust. 13,30 13,70 
Mark 28,24 28,69 
Rand 34,18 43,18 
Dólar Austral. 109,99 112,88 
Bolivar 1,10 1,60 

Serviço de Protecção Civil 
Número Nacional de Socorro 

< 

Fazem hoje anos as 
senhoras: 
D. Henriqueta Elisa dos 
Santos, D. Virgínia Pereira e 
Silva, D. Ana Cristina Nunes 
Vieira, D. Maria Lurdes J . . 
Franco Novita, D. Otília 
Maria Martinho da Silva. 
As meninas: 
Maria Manuela Brigida 
Nunes Andrade, Rosa Maria 

PARABÉNS 
UNO 

não esperavas da Cafetaria 
H. Distrital!. .. . 

FUNCHAL AEROPORTO 
Partida Passagem 
07,30 08,15 
08,302-6 09,15 
09,00 09,45 
11,152-5 12,00 
12,15 13,00 
14,302-5 15,15 
15,00 15,45 
15,302-5 16,15 
16,30 DF 17,15 
17,152-5 18,00 
18,152-5 19,00 
19,00 Df 19,45 
19,302-6 20,15 
19,455 20,30 
20,002-6 21,45 
22,30 23,15 

AEROPORTO FUNCHAL 
Passagem 
06,122-5 
07,12 

Chegada 
07,00 
08,00 

22m11 Av.AAiag3(p.n.°4) 
222500 Av.AAiag3e;é) 
222000 lagocbM.rij:j:> 
224588 AleidaooMa-(I3aião) 
226400 _ 

227900 Ca"rjx>da13aGl 
228300 lUlooF1M1a 
61610 GagLt-o 

743710 CcEcavat'O~ 

CHEQUES Compra Venda 
D61ar EUA 164,975 165,801 
D. Mark 95,361 95,839 
Franco Francês 28,020 28,160 
Libra Inglesa. 244,154 245,378 
Peseta 1,2404 1,2466 
Ecu 186,281 187,215 
Lira 0,10376 0,10428 
Florim 84,809 85,234 
Franco Belga 4,6315 4,6547 
Franco Suíço 107,301 107,838 
Yéne 1,4990 1,5065 
Coroa Sueca 20,481 20,584 
Coroa Norueg 22,412 22,524 
Coroa Din. 24,691 24,815 
Libra Irlandesa 230,865 232,023 
Drakma 0,6994 0,7029 
Dólar Cano 128,992 129,639 
Xelim Aust. 13,564 13,632 
Mark finland 28,567 28,710 
Rand 49,059 49,305 
Dóla r Austral. 112,207 112,770 
Pataca de Macau 20,638 20,741 

763115/764715 

Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de (." de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Medicina Dentária -Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

115 
222122 
922417 
965183 

524163/524114 
942100 

. 952288 
229115 

573444/572211 
998998731 

(telepib) 

FUNCHAL, 13 DEJULHO DE 1993 

da Costa Gil Silva. 
Os senhores: 
Manuel Anacleto Rodrigues, 
António de Freitas Silva, 
Jorge Dória Mont.eiro, 
Roberto Bruno Gouveia 
Freitas, António Ricardo 
Leça Montes. 
E amenino: 
Carlos Duarte Ferreira da 
Costa. 

PARABÉNS 
NINA 

dos tios N, A, 

07,572-6 08,45 
09,372·5 10,25 
09,57 10,45 
10,572-5 11,45 
11,57 12,45 
12,22 13,10 
13,03 13,48 
13,372-5 14,25 
14,37 15,25 
17,37 18,25 
18,37 2·5 19,25 
19,37 Df 20,25 
20,072-5 20,55 
21,27 22,15 
22,52 23,30 

2~6 de 2." a sexta·feira - DF 
só aos domingos e feriados 
- S só aos sábados - 2·5 de 
2." a sábado No dia 25 de, De~ 
zembro não se efectuam ne~ 
nhum destes horários. 

743110 SaltoArl1trioOgejaj 
782158 lirgodaFa11E(IIib"l1E) 
765620 !J"eiaCiM..trro) 
766620 Mri!i:aPamo 
93<16«) \krg:m--Cri;D 
9346(l; _-AtIas(Grip) 
934522 GabMa-(Grip) 
922185 Ca:raJ-a 
526643 Gaja 

524888 Sa11a0uz~) 
52443) Sa11a0uz(IA1a) 
5521 00 Sa1toda5erTa 
$23!ll Ma1J.r(lVlactto) 
$2220 Ma:ttn(Vila) 
562411 I\:ItodaOuz 
572416 Faial 
$19ffi Gri;aI 
57254:) Sa11ala 

842238 São""'"'"' 
952012 5erTacE,6q..a 
9526(l; Rbeiaill<MlMa) 
952349 Rbeiaill<MlO-ag:» 

SERViÇO PERMANENTE 

SANTA MARIA - R. Boa Via
gem, 20 - Telef. 221384. 

SERViÇO ATÉ ÀS 21 HOO 

CHAfARIZ - L. Chafar iz, 13 -
Telf.220759. 

Dia sem · 

DIÁRIO 
não é dia 
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E NO FUNCHAL PRECIPITA ÃO 
de céu mui to nub lado. 

de Nord este 

ESTADO DO MAR 
Costa Norte - Mar cavado a 
grosso. 

de céu muito nu'blado. , 
de Nordeste 

NORTE 

, . 

TEMP. INTERNACIONAIS Costa Sul - Mar encrespado. Estação Hoje 

CIDADES MAX. MIN 
Lisboa 31 16 
Madrid 30 13 
Londres 19 7 
Paris 19 9 
Bruxelas 18 10 
Amesterdão 17 7 
Genebra 17 10 
Roma 25 12 
Oslo 18 11 
Copenhaga 15 10 
Estocolmo 22 13 
Berl im 19 11 
Viena 19 10 
Varsóvia 17 11 
Atenas 32 22 
Moscovo 20 13 

R.T.P.-MADEIRA 

TERÇA·FEIRA - 13 DE JULHO 

10.00 Abertura 
10.02 Paragem no Tempo 
10.25 Culinária 
1035 Barriga de Aluguer 
(170.° e último episódio) 
11 .25 Rumo a Avonlea 

(3 .0 episód io) 
12.15 Perícia e Glória 

(7.° episódio) 
12.40 Gerações 

(135.° episódio) 
13. 10 Telenovela: Bebé 

a Bordo 
. 14.00 Jorna l da Tarde 

14.1 0 Academia de Polícia 
14.40 Sessão da Tarde: Meu 

Reino Minha Vida 
Titu lo orig inal: 
Campbell'Kingdom 
Realização: Ralph 
Thomas 
Intérpretes: Dirk 
Bogarde e Stanley 
Baker 

16.15 Crime, Disse Ela 
17 .05 Emilie - As filhas 

de Ca leb 
(7.0 episódio) 

18.00 Rua Sésamo 
18.25 Concurso: Roda 

da Sorte 
18.55 Totobola 
19.10 Telenovela: 

A Banqueira 
do Povo 
(40.° epiSÓd io) 

20.00 Telejornal + Tempo 
20.35 Pedra Sobre Pedra 

(162.° episód io) 
21.30 Amor, Mentiras e 

Crime (4.0 e último 
episódio) 

22.20 Grande Informação 
23 .3024 Horas + Tempo 
00.00 Fecho 

TEMPO 
Limpo 
Limpo 

Muito nublado 
Aguaceiros 
Aguacei ros 

Pouco nublado 
Muito nublado 
Pouco nublado 
Muito nublado 
Muito nublado 

Chuva 
Muito nublada 

Aguaceiro~ 

Muito nublado 
Limpo 

Muito.nublado 

• Estação 
meteorológica 

14/'10 

2m 

Santana 0,0 
Areeiro 0,0 
Santo da Serra 0,0 

• OESTE 
- lugar de Baixo 0,0 

L tESTE 
Funchal 0,0 
Santa ~atarlna 0,0 

• TElETEMPO 

Serviço telefónico de informação meteorológica 
regionalizada. 0670123 + Indicativo de zona; 

Indicativo de zona: . 
132 • Madeira (3 dias) 

(f , Limpo 

r~CéUPOUCO 
~1 1 

VENTO. / 

Santo . 
da Se.rra 
16/ -

133 • Porto Santo (3 dias) 
123· Usboa(4dias} 
124· Porto{4 dias) 

;>nublado 

I (r~ .' é~d muito 
"'W. Wf)uolaqo . 

TELEVISÃO 

RTP - INTERNACIONAL 

TERÇA-FEIRA - 13 DE JULHO 

17.30 RTPl Junior (para 
crianças e jovens) 

1830 Passerele (telenovela) 
19.00 Telejornal (notícias) 
19.30 A Banqueira do Povo 
20.15 Filme: «Aldeia da 

Roupa Branca» 
21.35 RTP/Financial Times 
21.40 Fecho de Emissão. 

Telenovela «Passerele». 

Vento Nordeste . 
moderado a forte . 

210líl1ferlora 1 m "'!il~~~~~ 

TVI- CANAL 4 

TERÇA-FEIRA -13 DE JULHO 

16.00 Aberturqa 
16.02 Infantil: A Casa do Tio 

Carlos "-
19.00 

1630 Animação: Mr. Magoo 
16.45 Folhetim: Lágrimas 

(117.' ep.) 
17.25 Meteorologia 
17.30 Telenovela: 

T~Jhados de Vidro 
(99.° episódio) 

18.00 Concurso: A Am iga 
Olga 

18.30 Informação Quatro 
19.05 Encontro 
19.10 Forum 
19.15 Série Juvenil: 

Já Tocou ! 
19.40 Forum 
19.55 Série: Só Nós 10 

(32.° episódio) 
20.25 Forum 
20.3S O Grande Filme: 

«Zorba, o Grego» 
22.50 Série: Farda e Coração 
23.40 Informação: 

Ponto Final 
23 .55 Meteorologia 
22.55 Adeus 

CINE SANTA MARIA 
14.30,17.00 e 21.30 horas» 
«Dragào - A Vida de Bruce 
Lee». 

Santa Cruz . , ....... __ 

CINEMAS 

CINE JARDIM 
15.00, 17.30 e 21.30 horas 
«Sem Escape - Vencer ou 
Morrer». 

130 · AlgafVe'(~dras) 
131 • Portu~LCOJlU"" 

CINE D. JOÃO 

2m 

15.35, 19.05 e 21.35 horas 
«Lua de mel, lua de 
Fel» 

.-S5I Aníbal Talhadas 

,-----.' ~ ,.Telef. 220880/229219 ~J----, I=--- FAX: 231821 • 

«Sem Escape - Vencer ou morrer », em e~bição no Cine Jardim. 

VENDE-SE 
• Apartamentos mobilados e equ ipados na Est. 

Monumental com acesso à piscina, desde 9.000 
cts. Bom para habitação ou investimento. 

• Agora já pode comprar o seu Escritório no centro 

do Funchal desde 8.000 cts. H2180 

RÁDIO GIRÃO· F.M . . 98.8; 
RJM - F.M . - 88.8; 
RÁDIO CLUBE - F.M. - 106.8; 
RÁDIO PALMEIRA - F.M. 
96. 1; 
RÁDIO ZARCO - F. M. - 89.6; 

R Á D I O 

RÁDIO SOL - F.M.· 103.7; 
RÁDIO BRAVA - F.M . - 98.4; 
RDP - OM . 1332 
FUNCHAL 603 - TODA A 
ILHA - 531 PORTO SANTO 
F.M. - 89.8; 94.1; 91.3; 93.3, 

94.6; 94.8; 10'3.1 ; 
105.0; 96.5; 
POSTO EMISSOR - OM 
1.530; 1.017 · F.M. - 92; 
RÁDIO MADEIRA · OM 
1485 · F.M. - 96.0 
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S SÃO D A ONU A SUL 

Nuclear 
roubado Capacetes na Macedónia 

A s autoridades sul
-africanas oferece
ram uma « recom~ 

pensa avultada» não espe
cificada pela I'ecuperação 
de um aferidor carregado 
com um isótopo atómico, 
roubado, quinta-feira à noi
te , na localidade negra de 
Tembisa, por assaltantes aI' 
mados, 

rrrês negl'os munidos 
com facas sUl'pl'eendel'am 
lUD funcionru'io de lUDa em
presa de engenharia, en
costando-lhe uma aI'ma às 
costas e após lhe exigirem 
a Cálieim pUsel'!lJJJ-Se em fu
ga nlUDU carrinha da com
panhia, onde, entre outros 
bens, se encontr'ava o aferi
dor de densidades de solos, 

Eddi e Neal'y, director
-administrador da empresa 
alvo do fUlio, alertou paI'a 
o perigo de, C/ISO o aferidor 
não seja bem manuseado, 
serem libertados gases ra
dioactivos, prejudiciais à vi
da, num raio de cinco quiló
metros, 

Jim GI'iffin, o funcioná
rio vitima do assalto, ainda 
avisou os seus agressores 
do peligo em que incorriam 
ao levar o dispositivo nu
clear, mas estes ignora
ram os conselhos, 

• Cerca de 300 
soldados 
dos EUA 
vão participar 
em missão 
da ONU, 

A tropa está pronta 
para começar fi ac
tividade na Mace

dónia, tendo chegado on
tem ao pl'incipio da tarde 
ao aeropol'to de Skopje, 

Trata-se do primeiro 
desembarq ue de tropas 
norte-americanas nos Bal
cãs desde o início da guer
ra na antiga Jugoslávia, 

Os soldados norte-ame
ricanos vão juntar-se aos 
700 «capacetes azuis» es
candinavos que patrulham 
as fronteiras da Macedónia 
com a Sérvia e a Albânia, 

Os 260 soldados norte
-americanos, que perten
cem à 502.' Companhia de 
Iniantar ia estacionada em 
Berlim, chegaI'run a Skopje 
a bordo de dois aviões 
6-141 Starlifter, 

O contingente nOJ'te· 
-americano é comandado 
pelo tenente-coronel Wal-

TAP 

Concentração lembrou 
carga policial 

T rês centenas de tra
balhadores da TAP 
concentraram-se, 

como há 20 anos, frente ao 
Edifício 25 da empresa pa
ra assinalar a data em que 
a Policia de Choque carre
gou sobre os trabalhado
res aí reunidos. 

Convocada pela Comis
são de Trabalhadores (CT), 
sob a paiavra de ordem "On· 
tem como hoje, unidos so
mos mais fortes. 12 de Julho 
de 1973 - 12 de Julho de 
1993», a concentração teve 
como objectivo ass inalar a 
efeméride e estabelecer tuna 
comparação entre a situação 
económica e social então vi
vida pelos trabalhadores e a 
actualmente existente, 

Na aitura, após uma fa
se de negociações com a 
administração da TAP, na 
sequência de lUDa reunião 
proibida na Voz do Operá
rio, os trabalhadores des-
10caI'run-se para a TAP pa
ra saber as razões por que 
a entidade patronal havia 
cessado as negociações, re
cordou o membro da CT, 
João André, 

Aí, reunidos frente ao 
Edifício 25 da empresa, os 
trabalhadores sofreram a 

A TAP continua com 
problemas, 

carga da Polícia de Cho· 
que, lembrou. 

O paralelismo entre o 
momento actual e os fac
tos ocorridos em 1973 foi 
sobretudo exemplificado 
com (a 'violação do prin
cípio da negociação coo 
lectiva», numa alusão ao 
actual «regime sucedâ
neo». 

João André chamou a 
atenção para um dos efei· 
tos «negativos» desta re
gulamentação. «os novos 
horários»,- afirmando que 
não trazem melhorias pa
ra o fllllcionrunento da em
presa, «em certos casos 
prejudicam-no», e que, por 
outro lado, «prejudicam os 
trabalhadores». 

ter Holton, O seu batalhão 
ficará sob a autoridade do 
generai dinrunarquês Saer
mark Thomsen, coman
dante da FORPRONU na 
Macedónia. 

Um grupo de cerca de 
40 militares norte-ameri
canos, membros do grupo 

Mais soldados para a guerra. 

avançado encarregado de 
ol'ganizar a instalação do 
quartel-geneml e das tro
pas, encontra·se desde a 
semana passada na capitai 
macedónia . 

Os ((capacetes azuis» 
norte-americanos perma
necerão até final do mês 

na base aérea de Petrovec, 
perto do aeroporto civil de 
Skopje. 

Após um treino de 15 
dias sobre as tarefas espe
cíficas de uma missão de 
paz, serão destacados pa
ra a fronteira da Ma<;edó
nia com os paises vizinhos, 

DEPOIS D E ATAQUE 

Jornalistas morrem 
em Mogadíscio 

U m fotógrafo da 
agência Associated 
Press (AP) e dois 

jornalistas da Reuter fo
ram dados como mortos, 
depois de um ataque com 
helicópteros das Nações 
Unidas no Sul de Mogadis
cio, capital da Somália. 

Intérpretes somalianos 
contratados pelas duas 
agências de notícias disse
ram que viram os corpos 
de Hansi Kraus, um fotó
grafo da AP de nacionali
dade alemã, e dos dois fun
cionários da Reuter, pró
ximo da casa do «ministro 
do Interior» do Congresso 
da Somália Unificado 
(CSU , do general Moha
med Farah Aídid), que foi 
o principal alvo dos bom
barderunentos, 

Os funcionários da 
Reuter forrun identilicados 
como Dan Eldon, fotógra
fo britânico, e Anthony Ma
charia, um operador de 
som de televisão, natural 
do Quénia. 

Dois outros jornalistas 
são dados como desapare
cidos: Hosea Maina, fotó
grafo da Reuter do Quénia, 

e uma mulher não identifi
cada que trabalhava com 
uma equipa de televisão 
italiana, 

Mohamed Shaffi , um 
outro técnico de som de te
levisân do Quénia a traba
lhar para a Reuter, foi apa
rentemente ferido , tendo 
sido alvejado numa perna 
e apedrejado pela mu lti
dão. Foi recolbido por ou
tros jornalistas e levado 
para um hospital militar 
norte-americano. 

Os correspondentes da 
AP e da Reuter em Moga
díscio relataram os ata
ques através de telefones
-satélite para os respecti
vos escritórios de Nairobi, 
mas uão conseguiram dar 
pormenores do sucedido. 

Pouco depois do bom
bardeamento das Nações 
Unidas, I'epórteres e fotó
grafos tentaram chegar ao 
local em vários veículos. 
Seis foram impedidos de 
prosseguir e outros apa
nhados pelo tiroteio, Quan· 
do os intérpretes dos jor
nalistas e os condutores se 
retiraram a pé, viram os 
três corpos. 

Os helicópteros da 
ONU dispararrun cerca de 
seis misseis e atingirrun al
vos com canhões de 20 mi
límetros próximo do bos
pital de Digfer, local que 
já havia sido palco, em Ju· 
nho, de confrontos entre 
somalianos armados e «ca
pacetes azuis». 

Aparentemente, o ata· 
que visava expulsar guel" 
rilheiros leais ao fugitivo 
general Mohamed Farah 
Aidid, cujos seguidores 
têm sido acusados de nu
merosas emboscadas fei
tas nas últimas semanas 
contra os soldados da 
ONU, 

Fontes da ONU, citadas 
pela agência ANSA, disse
rrun que pelo menos 80 so
malianos morreram duran
te o ataque contI'a a resi
dência do «ministro do 
Interior» de Aidid, onde on· 
tem de manhã se realizava 
uma reunião dos 'responsáM 

veis da Aliança Nacionai So
maliana - Congresso da So
mália Unificada, As fontes 
disserrun que o alvo do ata
que foi o comando operati
vodo CSu. 

FUNCHAL, 13 DE JULHO DE 1993 

Iraque 

A deci~ão do Iraque 
de impedir os peritos da 
ONU de selarem 
equiprunentos em duas 
bases e a saída de 
Bagdad, logo a seguu', da 
equipa da ONU, parece 
ter causado algum 
pânico entre a população 
iraquiana. Receosa de 
um eventual ataque, a 
população de Bagdad 
esgotou os 
supel'mercados, 
recolhendo cedo a suas 
casas. F'ace à corrida aos 
pl'odutos alimentares, 
ontem os preços dos 
alimentos tinham subido 
cerca de 20 pOl' cento na 
capital. 

Ietsin 

O Presidente russo 
Ieltsin apelou ontem à 
população russa e aos 
deputados para que 
apoiem o projecto de 
nova Constituição. "Esta 
Constituição vai permitir 
â Rússia entrar no século 
XXI", declarou o 
presidente citado pela 
agência Uar-Tass, O 
projecto final do texto foi 
aprovado por 433' dos 
685 delegados à 
Conferência 
Constitucional convocada 
em 5 de Junho para 
elaborar a nova lei 
fundrunental. 

Sismo 

O violento sismo que 
ontem atingiu o norte do 
Japão pl'OVOCOU até ao 
momento pelo menos 
cinco mortos e 20 
desaparecidos. Outras 
fontes falam em pelo 
menos nove mortos e 40 
desaparecidos, A 
televisão pública "NHK" 
anunciou que seis 
pessoas foram salvas das 
cerca de 30 que 
ocupavam o pequeno 
hotel na ilha Okushiri, a 
oeste da ilha Okkaido, 
que desabou na 
sequência do sismo. 

Assassinato 

Um cidadão búlgaro foi 
ontem assassinado em 
Luanda, segundo uma 
fonte, que não revelou a 
identidade do mO/'to, 
Iimitando-se a dizer que 
era professor do Instituto 
Superior de Ciências de 
Educação, o assassínio 
foi perpetrado com tiros 
de pistola. O assassino, 
que já se encontra detido 
pela polícia, aproximou
se da viatura em que a 
vítima viajava, 
desferindo·lhe dois tiros 
que lhe ceifarrun a vida, 
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PENHA ti FRANÇA 
MA~ , . , , 

'-

.. 

A albergaria "Penha de França Mar" está dotada de todas as estruturas exigidas a uma uuidade hoyteleira. 

ALBERGARIA " P E N H A D E FRANÇA M A R " 

:Uma lufada de ar fresco. 
. , 

,'~ • É uma lofada dé ar fresco ' 
na hotelaria madeirense. 
A simplicidade das suas . 
,linhas. faz da albergaria' 
"Penha de França Mar» o 
local ideal para umas 
férias de sonho. 

A liás, o Penha de França Mar é a 
concretização de um velho s.anho 
de Muriel Ribeiro, uma empresá

ria de créditos firmados, recentemente 
galardoada com a «Estrelícia Dourada». 
Proprietária da Albergaria Penha de Fran· 
ça, viu agora a sua obra ser ampliada e 
beijar o mar. 

No total, foram gastos 550 mil contos 
para fazer da "Penha de França Mar» o 
que é hoje. Uma albergaria de quatro -
estrelas, constituída por um conjunto de 
33 quartos, recepção, amplas zonas de 
circulação, snack-bar e restaurante com 
cozinha e zonas de apoio, balneário de 
apoio à piscina e duas piscinas, sendo a 

Imagem exterior da albergaria "Penha de França Mar". 

, principal com a dimensão de 12x25 
metr.os. O s.olári.o tem uma área de 900 
metr.os quadrad.os, enquanto a área de 
edifíci.os é de 3.300 metr.os quadrados. 

Uma pisciIía que encanta pela sua 

dimensão, bem ac.ompanhada p.or uma 
piscina para crianças. O s.olári.o é·de b.om 
tamanh.o, perfeitamente dimensi.onad.o 
para .o fim a que se destina. Quanto a.o 
snack-bar e restaurante, a sua qualidade é 

iguai· à de Aab~rgaria, com um' sérviçp 
digno de um cinco estrelas. " .' 

Os quartos são amplos, devidamente 
e,qulpadlls ,e com cofre. As casas de ,banho 
(privativas) são espaçosas, o mesmo SUC8- ' 
dendo aos armários, optimamente comp'ar
timentados. Todos os quartos têm varanda 
e vista para o mar. De realçar uma novi
dade: a comutação eléctrica das acomo; 
dações é accionada por um cartão elec· 
tromagnético, colocado junto à chave do 
quarto. Uma menção especial para os 
quadros nas paredes: todos são originais . 
da pintora Yvonne Caspanni. 

Quanto à decoração, é excelente. Um 
ambiente familiar e reconfortante, que 
convida ao descanso e a uma temporada 
sem preocupações e sobressaltos. 

Tudo isto optimizado e complementa
do por um serviço personalizado, de exce
lente qualidade, onde impera o ambiente 
familiar que Muriel Ribeiro consegue 
implantar na Penha de França. Ali, qual· 
quer pessoa sent8-se em casa. 

Enfim, na Penha de França Mar vive· 
-se um ambiente romântico, aprazível, num 
autêntico oásis na cidade do Funchal. 
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Sociedade Comercial de Bebidas, Lda. 
Trav.! Pilar - 'It 761898 - Fax: 761899 

5,7 e 30 

TUELLA BRANCO 
TUELLA TINTO 

VINHOS DO PORTO 

CLAUSTHALER 
KRISTEL . 

~ VODKA 
GORBATSCHOW BECK'S 

, BEER AMANDCREAM 

ASTIGANCIA· MOSCATEL ITALIANO 

PINOT DI PINOT 
HENKELL 

REAL FUNDAÇÃO Cerveja 

COURVOISIER 
x.o. 

Napoleon 

V$OP 

.sunJlliguel 
AMARGUINHA 

SabÕr Internacional 

Madeira Engineering Coo Ld'). . 
Forneceu e montou a estrutura metálica 

i de uma passarelle para a: 

PENHA ~ FRANÇA 
MAR 

Sede: Largo do Corpo Santo, 2 A - 9000 Funchal 
Cáixa Postal 3028 ." 220191/23 1071 · Fax: 327\86 

. , IMPÉRIO 
PARA CONSTRUIR O FUTURO 

PENHA ~ FRANÇA 

MAR 

est á segura n a IMPÉRIO 

o Turismo madeirense conta agora na Ilha da Madeira com a sua 
modernizada unidade hoteleira indispensável ao desenvolvimento dos 
serviços de acolhimento do nosso arquipélago. 

A segurança das instalações e do pessoal que ali trabalha foi confiada à 
maior seguradora nacional, a Companhia de Seguros Império, cuja 
actividade se faz sentir há muitos anos nesta Região Autónoma, com o 
aplauso dos seus clientes .. 

Devemos salientar que aquele estabelecimento turístico está coberto pelo 
Seguro PAC·2000 da IMPÉRIO, Multi·riscos de Profissões e Actividades 
Comerciais, que é uma solução flexível e abrangente para proteger as 
instalações , o conteúdo e as responsabilidades da empresa Muriel & 
Ribeiro, Lda., da forma mais ampla. 
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MURIEL RIBEIRO NEM ACREDITA 

Penha de Fr~ça Mar 
ésonhofeHorealidade 
• Às vezes, os nossos sonhos 

também se realizam, Tantas e 
tantas vezes alimentamos um 
desejo ao longo de tantos anos, 
que quando ele se concretiza 

. nem acreditamos. 

A "Penha F rança 
Mal'» é um caso 
desses. É o sonho 

tOl'nado I'ealidad e, num 
edifício verdadeiramente 
de sonho. 

Muriel Ribeiro, 25 anos 
de dedicação ao Tw'ismo, 
«EstreHcia Dow'ada» corno 
reconhecimento do Gover
'no do seu tra balho , teve 
wn sonho, há muitos anos_ 
Um sonho agol'a concreti
zado. 

E desde essa altura, 
sensivelmente a mesma de 
quando se iniciou nas lides 
turísticas - então com a 
Albergaria Penha de Fran
ça reduzida a três quartos 
e a li'ês bungalows -
alimentava a aspil'ação de 
transformar um terreno, 
junto ao mar, ao lado do 
molhe da Pontinha, numa 
unid ade hotel e ira, que 
servisse de elo de ligação 
com a casa-mãe. 

Aos poucos e poucos foi 
ampliando a "Albergaria 
Penha de França», antiga 
Quinta da Penha de Fran
ça (oóde nasceu) tornan
do-a numa albergaria de 
quatro estrelas de créditos 
firmados, com imensa 

qualidade e bastante 
procllra, não só junto dos 
mercados tradicionais 
como de outros habitual
mente menos propensos à 
nossa ilha, como seja o 
belga. 

Família distinta 

Mas, numa coisa a «Pe
nha de França» mantém-se 
inalterável: na qualidade 
do seu serviço, na forma 
familiar como trata os as
suntos e no se ntimento 
perdurável de que ali está
-se porque se gosta. E é 
difícil não gostar do ambi
ente que se vive nos 
empreendimentos de Mmi
el Ri-beiro. 

É uma pessoa feliz a 
que fala connosco. )', em 
declarações ao DIARIO, 
Muriel Ribeiro não escon
de esse contentamento. 
Como não tem pejo em 
realçar que segunda-feira 
foi um dos dias mais emo
cionantes da sua vida. 
Porque, inaugurar um 
«sonho» e receber uma 
«estrelícia dourada» é 
coisa que, convenhamos, 
não acontece todos os dias. 

Com a instalação de mais um elevador 
no 

PlENHA ~ FR~NÇA 
MAR 

Ultrapassamos a venda 
de um milhar de unidades 

no ano em que completamos 
25 anos de existência_ 

Agora com novas instalações 
à Rua Figueira Preta, 15-17 

AFONSO, CAMACHO> LDA. 
Electricidade· Máquinas· Ferramentas 

((j 220875 - 222961 

«Não é possível trans
mitir-UJe o que senti aquan
do da inauguração do 
Penha de França Mal'. Fui 
a mulher mais feliz da 
terra» - disse-nos, com 
emoção, Muriel Ribeiro . 

o traçar de um sonho 

A Penha de França Mar 
tem 33 quartos, menos 
oito do qu e a casa-mãe. 
Um número que permitirá 
orerecer um maior poder 
de I'esposta aos clientes 
daqu e la unidade h ote
Ip.i!'a. 

Hoj e, Mur.iel Ribeiro 
traça-no s o seu so nho: 
«Tínhamos o terreno, que 
era pertença da família já 
há a lguns anos_ Primei
I'amente, construímos aqui 
a discoteca "On The 
Rocks». Só que, como tudo 
na vida, há momentos para 
se nascer e para morrer, E 
chegou o dia em que tive
mos de fechá-Ia. Passado 
tempo , iniciamos o terra
pleno e, posteriormente, a 
constl'ução da Penha de 
França Mar» . 

Alberto João Jardim agraciou Muriel Ribeiro com a «Estrelícia Dourada», 

Muitas vezes fala-se do 
uso e abuso dos hoteleiros 
sobre o litoral que é de 
todos. Muriel Ribeiro 
começou por esclarecer 
que o terreno era, des.de 
há muito, pertença da sua 
família, para depois frisar 
que o local em questão 
nunca foi praia, uma vez 
que ali desaguavam esgo-

tos. «Nunca ninguém fez 
deste local lima praia» -
garantiu-nos a empresá
ria. 

25 anos de trabalho 

Muriel Ribeil'o , já o 
dissemos, iniciou a sua 
carreira há 25 anos atrás, 
quando fez da Quinta 
Penha de França uma 
albergaria. Três quartos e 
igual número de bunga
lows deram corpo a uma 
iniciativa levada a cabo 
com grande esforço. Uma 
cozinheira e um jardinei-

PENHA ~ FRANÇA 

MAR 

Apostou na qualidade 
equipando as casas 

de banho com louças 
sanitárias e torneiras 

Distribuidores: 

Rua 5 de Outubro, 92 C - 9000 Funchal 
% 227050 - 221091/4 Fax: 224828 

1'0, que servia também os 
pequenos-almoços, para 
além da própria Muriel 
Ribeiro, constituíam o 
pessoal da então novel 
unidade hoteleira. 

Depois, aos poucos e 
poucos, a Albergaria foi 
crescendo, crescendo até 
ser o que é hoje. Hoje tem 
41 quartos , restaurante , 
sala de jogos e snack-bar, 
Paralelamente o stal! foi 
engrossado e com a cons
trução do Penha de Fran
ça Mar trabalham com a 
família Ribeiro cerca de 50 
pessoas. 

Gestão familiar 

Muriel Ribeiro é a presi
dente de um Conselho de 
Administração que engloba 
ainda os seus dois filhos , 
Roberto e José António 
Ribeiro, responsáveis pela 
gestão de pessoal e de clien
tes. Uma gestão familiar 
que tem dado os melhores 
resultados, não só para a 
firma, mas especialmente 
para os seus clientes, que 
não hesitam em ano após 
ano recorrer aos serviços 
da albergaria para passa
rem as suas férias. 

H2204 
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TODASA,S: 

- Instalações eléctricas de utilização 
. - Controladores de energia 

- Quadros eléctricos de usos gerais e força mo1riz 
- Grupo electrogéneo de emergência 
- Secadores de cabelo para casas de banho . 
- Detecção automática de incêndio 
- Sistema de Som e TV integrado 
- Rede telefónica 
- Tectos falsos - "GEMA" 

RUA 31 DE JANEIRO, 38, 40, 41· , 225012/223625/233579 
FAX 229419· ASSISTÊNCIA TECNICA· r 743529 

mAI/OO 8LAncHE 

Departamento 

de decoração 

forneceu tecidos 

para o novo complexo 

~ 

PENHA ~ FRANÇA 

MAR 
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MAR 
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tem um nome ... 
Freitas & Net~, Lda. 

A qualidade não é nunca casualidade, 
É sempre resultado de esforços inteligentes, 

O empreendimento 

PENHA ti FRANÇA 
MAR 

é disso testemunho 

Rua da Conceição, 127 - !() 228965 - Fax 228796 

PROJECTISTAS INSTALADORES DE ÁGUAS E ESGOTOS DA MADEIRA, LDA 

Sempre presente nos grandes 
empreendimentos da Madeira 

Executámos na: 

PENHA ~ FRANÇA 

MAR 

~Rede de Águas Quentesê Frias, 
• Rede de Incêndio, 
• Rede de Esgotos Domésticos e Pluviais , 
• Ce.l'ltraL Térmica. 
• Central Hidropneumática, 
• Central . Elevatória de ES,gptos, 
·C.entral de Tratamento da Piscina, 

Parque Residencial dos Piornais, Blocp 14, Loja A - São Martinho 
9000 Funchal - ti' 76342Sn651 47 - Fax: 766511 
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Mas\ O sonho começou 
a ser edificado há cerca de 
três anos, com a execução 
dos taludes de suporte ao 
mar. Um trabalho dirigido 
pelo engO Pinto Correia, 
com Muriel Ribeiro a 
elogiar o desempenho 
deste engenheiro civil. 
Aliás, igualmente fortes 
elogios foram por esta 
empresária endossados 
para a construtora da 
unidade hoteleira, a 
empresa «Edifer» e para o 
gabinete de arquitectura 
Caires. 

Elogios 

Aliás, acerca da obra 
Muriel Ribeiro realça «o 
total cumprimento dos 
prazos: eram 14 meses e 
nem mais um dia foi demo
rado, para além da forma 
excelente como foram 
executados os acabamen
tos», 

Um pormenor interesM 

sante da gestão da família 
Ribeiro é o facto de não 
depender de nenhum 
mercado em especial. 
Trabalha com agências de 
vários países, todas elas 
conceituadíssimas e conhe
cidas por trabalharem 
somente com turismo de 
qualidade. 

Paralelamente, diri
gem-se amiúdas vezes à 
recepção ou telefonam 
para a albergaria diversos 
clientes, que sem a cola
boração de agências 
sentem-se atraidos pelo ar 
familiar e hospitaleiro da 
Quinta da Penha de Fran
ça, agora alargado à sua 
«filha». Um an;tbiente que 
é verdadeiro e que se 
«respira», 

Uma visão da crise 

Quanto à crise no Turis
mo, Muriel Ribeiro tem 
uma opinião realista: «É 
preciso não esquecer que 
existem agora muito mais 
hotéis do que anos atrás. 
Mesmo que entrem mais 
turistas na Madeira, como 
parece ser o caso, os mes
mos dispersam-se pelas 
várias unidades existentes 
na Madeira, contribuindo 
para valores percentuais 
por hotel inferiores ao de 
anos atrás», 

Apesar disto, Muriel 
Ribeiro é da opinião de 
que se deverá intensificar 
a promoção turística do 
destino Madeira no exteri
or, não obstante a reces
são que o mundo atraves
sa e que «logicamente 
acaba por afectar a nossa 
região e, nomeadamente, 
o seu Turismo», 

Uma das esperanças de 
Muriel Ribeiro é a cons
trução do Aeroporto Inter
continental. Com ele, 
surgem novos mundos 
para os madeirenses e 
para· o Turismo. A empre
sária reconhece o perigo 
de se passar para um turis-

mo de massas, mas subli
nha que «o Go-verno e os 
empresários estão prepa
rados para esse risco», 

«o meu mundo» 

Tempo ainda para Muri
el Ribeiro fazer uma 
confissão ao DIÁRIO: 
«Minha casa é o meu 
mundo». Um espírito que 
transplantou para a alber
garia Penha de França . . 
Por isso, não espanta que 
a empresária afirme, com 
orgulho indisfarçável na 
voz: «Consegui fazer um 
complexo hoteleiro onde 
as pessoas sentem prazer 
de estar, sem se sentir 
obrigados a estar». 

Ou seja, a estratégia foi 
proporcionar aos hóspedes 
toda uma série de condi
ções e infra.estruturas que 
permitam ao cliente encon
trar no hotel aquilo que 
necessitam para umas 
boas férias. 

Quanto à decoração, 
executada de forma 
magistral, é mais um 
exemplo da sociedade 
familiar. A sua decorado
ra foi Marline Ribeiro, 
esposa de José António 
Ribeiro . Especialista de 
créditos firmados na nos· 
sa praça, conseguiu trans· 
plantar para o Penha de 
França Mar todo o ambi
ente aconchegador e fa
miliar que se vive nos 
empreendimentos Ri
beiro. 

«Estrelícia Dourada» 

Aliás, Muriel Ribeiro 
não se cansa de elogiar os 
seus filhos - «são extraor
dinários: sem eles eu nada . 
tinha conseguido» - e o 
seu marido, António Ribei
ro, médico de profissão é 
o grande suporte da 
empresária. 

Recentemente, Muriel 
Ribeiro recebeu a «Estre
licia Dourada», um galar
dão atribuído pelo Gover
no Regional às individua
lidades que mais se 
destacam no sector do 
Turismo. Uma distinção 
que deixou a empresária 
completamente emociona· 
da, até porque «não esta
va à espera», 

A concluir, Muriel 
Ribeiro não quis deixar de 
agradecer ao Banco Espí
rito Santo o empréstimo 
feito, bem como ao Fundo 
de Turismo, que proporci
onou um auxílio no valor 
de 250 mil contos. 

Enfim, o reconhecimen
to merecido a· uma pessoa 
que muito fez pelo turismo 
madeirense, inclusive 
investindo numa épo·ca 
que não aconselhava a 
grandes investimentos, 
como foi o período do 25 
de Abril, em que não 
obstante os períodos quen
tes da pós-revolução, a 
família Ribeiro continuou 
a investir. 

PENHA \il FRANÇA 
MAR 

FUNCHAL. 13 DEJULHO DE 1993 

Momento em que Muriel Ribeiro discursava. O seu sonho tinha sido concretizado. 
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P E N HA DE FRANÇA M A R CONSTRUfDA E M 1 4 M E SES 

«Edifer» construiu a ~bergaria 
iniciando nova etapa da empresa 

• A «Edifer)) foi a construtora da 
albergaria «Penha de França 
Mar)). Um trabalho que encheu 
de satisfação a empresa e o . 
cliente. 

E specialista em 
construção de edifí
cios, embora ulti

mamente esteja a apostar 
forte na execução de 
obras especiais, como 
s,ejam viadutos e 'afins, a • 
«Edifer» está na Madeira 
desde 1988. Isto apesar de 
ter trabalhos na Região 
que antecedem aquela 
data. Mas como delega· 
ção, só a partir daquela 
data. 

No Continente, alguns 
dos seus trabalhos fizeram 
furor, como sejam o edifí
cio-sede da Marconi e, em 
consórcio · com outras 
empresas, o edifício-inteli
gente da Caixa Geral de 
Depósitos. Isto para além 
de uma série de hospitais 
e unidades hoteleiras, para 
além de bairros habitacio
nais. 

Competência 

Na Madeira, o destaque 
vai para a (re)construção 
do edifício-sede na Região 
da Marconi. A reconstru
ção da Casa do Esmeraldo 
foi uma obra de arte, 
dizem os especialistas. 

Ora, foi esse mesmo 
cuidado, esse mesmo senti
mento, essa mesma compe
tência que foram colocados 
na construção do «Penha 
de França Mar». O prazo 
foi cumprido escrupulosa
mente e ao fim de 14 meses 
inaugurado. Nem mais um 
dia foi gasto do que o 
previsto. 

Por tudo isto, O director 
da delegação na Madeira 
da «Edifef», Jacinto Silva, 
é um homem satisfeito. E 
afiançou ao DIÁRIO que a 
sua construção constituiu 
«um marco histórico para 

a empresa, nomeadamen
te para a sua delegação». 

Isto na exacta medida 
em que representa a 
primeira unidade hotelei
ra constrtúda pela «Edifer» 
na Madeira. "Não tínha
IDOS obra, neste campo, na 
Região, o que por si só é 
demonstrativo da impor
tância que este empreen
dimento teve para a empre
sa» - disse Jacinto Silva. 

Construção 

Sublinhando o escrupu
loso cumprim ento do 
prazo de construção, Jacin
to Silva fez questão de 
realçar a forma compreen
siva·como o cliente enca
rou o evoluir das obras. 

A «Edifer», já o disse
mos, é especia,lista na 
constr-ução de edifícios. 
Contudo, nestes últimos 
tempos, vem modificando 
o seu leque de acções, 
enveredando também pela ' 
execução de obras especi
ais. 

Obras que estão já a 
ser executadas no Conti
nente. Na Madeira, a 
primeira obra a fugir ao 
mercado tradicional da 
«Edifer» está no Caniçal, 
mais propriamente na 
Zona Franca. Porque ali 
está a ser construída uma 
bateria de 16 silos para a 
Companhia Insular de 
Moinhos. 

Uma nova etapa 

A «Edifer» está no 
ranking das maiores 
empresas de construção 
civil a operar no nosso 
País. Um facto que enche 
Jacinto Silva de orgulho. 

Mas, a empresa quer 
crescer mais. Daí a opção 

pelas obras especiais. Que 
no futuro vão incluir as 
redes viárias. 

Aliás, neste momento, 
a empresa candidatou-se 
a diversos concursos 
públicos de construção de 
estradas e caminhos, 
tanto na Região como 
fora dela, com natur,al 
incidência no Continente 
português. E, segundo 
Jacinto Silva, a empresa 
tem estado bem posicio· 
nada nesses eventos, pelo 
que a qualquer altura 
poderá iniciar uma nova 
fase na sua vida. 

Mas, enquanto não vêm 
as estradas, a «Edifer» 

Projectos e Instalações - Mecânicas, Lda. 

Rua Major Reis Gomes, 20 - 1 Q andar e 20-A R/C 

Projectamos e instalamos no: 

< PENHA \i:~RANÇA 
MAR 

Ar condicionado 
e ventilações mecânicas 

Uma perspectiva diferente da «Penha de França Mar». 

continua a construir, e 
muito bem, os edifícios. 
Edifícios privados e públi
cos, como sejam diversos 
hospitais. Entre estes, 
destacam-se, por constru
ção mais recente, o Garcia 
Orta, em Almada, o Distri
tal de Leiria ou a amplia
ção e renovação do Distri
tal de Setúbal. 

RIF e o Hospital 

Aliás, as obras públicas 
e as obras privadas têm 
um peso igual no volume 
de obras em carteira da 
empresa. 

A «Edifer}) esteve na 

Madeira há cerca de 23 
anos. Nessa altura, foi a 
responsável pela construo 
ção do RIF e do Hospital 
da Cruz de Carvalho. 
Concluídas estas obras, a 
empresa abandona a 
Região, voltando anos 
depois, para a edificação 
da estação terrena da 
Marconi. Mais um período 
sem «dar notícias}), até que 
em 1988 volta à Região. 
Definitivamente, 

Porque, conforme nos 
disse Jacinto Silva, a 
«Edifer» quer estar presen
te em tudo o que é territó· 
rio nacional. «E não estar 
presente na Madeira, com 

Serlima 
Serviços de Limpeza e Manutenção 

o seu volume de obras, 
com o desenvolvimento 
que vem registando, era 
um erro. Queremos contri
buir para o progresso 
desta terra» - adiantou 
este responsável. 

"Veio para ficar» 

Desde a sua chegada à 
Região, a «Edifer» vem 
crescendo. Um crescimen
to ponderado, ,com base 
em estudos de mercado, 
mas de qualquer forma um 
aumento assinalável no 
caderno de obras da 
empresa. Dai não espantou 
a mudança de instalações 

11 anos oe ex~eriência 

a lioerar o Mercaoo 

Sem~re ~resente nos ~ranaes acontecimentos 
ESTRADA DR. JOÃO ABEL DE FREITAS N,' 22O·E F - 9000 FUNCHAL 

CfJ 74111213/4-FAX: 743782 
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para um edifício construí
do p'or ela própria, na 
zona dos Piornais: o edifí
cio «Horizonte», Uma 
·mudança concretizada a 17 
de Dezembro de 1992. 

Jacinto Silva diz que a 
«Edifer» veio para ficar. 
Porque está consciente da 
evolução previsível do 
mercado regional. 

Este responsável sali
entou ainda o facto da 
nossa Região dever ser 
contemplada com fortes 
investimentos, até porque 
novos fundos êomunitári
os estão à porta, no sector 
da construção civi l. Um 
motivo de peso para que 
as empresas portuguesas 
vejam com «bons olhos) a 
nossa Região. 

O delegado na Região 
da «Ediler .. concorda que 
este é um argumento de 
peso. Mas, para a sua 
empresa, há um motivo 
mais forte do que esse 
previsível boom de obras, 
para a sua presença defi
nitiva na Região: «Estamos 
aqui para marcar uma 
posição de força no merea
do regional ... 

Reforçando a sua opini
ão, Jacinto Silva disse: 
«Quando a «Edifer» aposta 
num local, numa obra, 
aposta sempre de for ma 
ponderada, conseguindo 
sempre acabar por justifi
car essa mesma aposta». 

Um Grupo poderoso 

A «Edifer» é uma 
empresa que faz parte da 
holding «(Gestifer», um 
grupo poderoso, de raiz 
familiar, que domina um 
importante segmento do 
mercado do sector da 
Construção Civil. No 
entanto, aquela empresa é 
a «ex·libris» do Grupo. 

Cinco anos depois de 
estar ua Madeira, Jacinto 
Silva faz o balanço da 
implantação da empresa: 
«Foi algo difícil, mas 
acabamos por conseguir 
ultrapassar todas as difi-

culdades, mediante uma 
boa qualidade de serviço, 
uma idoneidade inquestio
nável, um relacionamento 
privilegiado com os clien
tes e trabalbo, muito traba
lho». 

Jacinto Silva confessou
nos estar optimista em que 
a albergaria Penha de 
França Mar seja a primei
ra de muitas unidades 
hoteleiras construídas pela 
"Edifer ... Porque sabe das 
potencialidades inatas da 
sua empresa. 

Mas, também no merea
do habitacional de quali
dade a "Edifer .. já deu 
provas da sua competên
cia. Basta observar o edifí
cio «Horizonte». Também 
aqui perspectivam-se exce
lentes resultados. 

i 
A Casa do Esmeraldo 

Paralelamenté, vem 
executando diversos edifí
cios de serviços, com espe
cial relevo para a recupe
ração da Casa do Esmeral
do para edifício-sede da 
Marconi na Madeira e para 
a estação 'desta mesma 
empresa na rua Tenente 
Coronel Sarmento. 

Mas, a recuperação da 
Casa do Esmerald o foi 
uma das obras que marcou 
Jacinto Silva: "As obras de 
reabilitação obrigam a 
que demos o melhor de 
nós, na tentativa de desco
brir a essência de a lgo 
que marcou uma época. 
E temos de ter o cuidado 
de não perder esse es
pírito. Sem essa sensibili
dade não se consegue 
recuperar convenien
temente um ed ifício an
tigo». 

Por tudo isto, Jacinto 
Silva é um homem sereno 
na análise do futUI'O , 
dentro do contexto regio
nal: "Poderão surgir algu
mas dificuldades, mas 
estou senão optimista pelo 
menos relativamente cal
mo». 

--~ .. Carvalbo, Ribeiro 8 ferrtira, L~ 

FRANCISCO DA COSTA & FILHOS, LDA. 
R. dos Murças, 68-1.° - ([) 221081 

MAR -

Os quartos são cómodos e amplos. 

Executámos com qualidade e no prazo 
as carpintarias interiores 

para o 

PENHA ti FRANÇA 

MAR 

• CAAPINFEA 
Carpintarias MacAnicas e Artlstless S.A. 
Sede: R. das Fontainhas 62, Apartado 6613 
Venda Nova. 2700 AMADORA. PORTUGAL 
IV (01) 4762019 
Telex 44878 P 
Fax (01) 4751742/4751792 

RUI MENDES 

Pintor de Construção Civil 

A nossa qualidade está presente 
no novo empreendimento 

PENHA ~ FRANÇA 

MAR 

na execução dos trabalhos 
de Pintura e Estuques 

RUI MENDES 

Rua da Torrinha, 164 - <lJ 49605 
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M A R I O DO M INGOS 

Decoração ,feita à base 
de tapetes persas ge,nl1Í'nos 

• A,albergar!a'«Penha , 
de França Mar» está decorada 
com tapetes persas de 
grande valor 

I, •• 

, 
casa, mas que funcionam 
como um investimento que 
será, concerteza, rentab'i
lizado daqui a álguns 
anos. 

Esperança no futuro 

A albergaria "Penha 
de França Mar» é 

, - um em preendimen-

para os persas. Tem duas 
grandes lojas, uma na . 
Parede e outra em .Cascais. 
E , desde há nm ano, pa 
Madeira. 

diversas figuras públicas 
. da Região, para àlém 'de 
empresários e quadros 
sl\periore's de empres!ls. 
Mas também já forneceu 
famíl ias de rendimentos 
médios. ,;Aqui há tapetes 
para todos», frisa, com 
algum orgulho. 

Frise-se ainda que a 
fi rma de Mário Mendes 
Domingos ' proporciona 
ainda aos seus clientes os 
serviços de um restaura-

Mário Mendes 'Domin
gos é, po is , um homem 

. esperançado no futuro. 
Até porque , reconhece, 
são muitos os madeiren
ses que ainda não têm 
conhecimento da sua loja, 
alias a ún ica especialista 
em tapetes persas na 
Região. É ainda de real
çar que a empresa-mãe 
tem a exclusividade dos 
tapetes orientais antigos 
em Portugal. 

, " 

. " 
, '-' . }' 

• 

to de grande qualidade, 
Qualidade na construção,. 
qualidade no ~erviço, quali
dade na sua decoração, 
nos utensílios e materiais 
que apresenta, entre os 
quais tapetes persas .de 
grande valor, 

Com efeito, os seus 
quartos, os seus corredo
res estão decorados com 
tapetes persas, adquiridos 
na loja que Mário Mendes 
Domingos tem na Madeira, 
DO centro comercial Mo
numental Lido, 

Mário Mendes Domin
gos que' está há um ano na 
Madeira, a manter a 
mesII\a tradição e a mes
ma qualidade que a .em
presa-mãe, proprieda
de de seu pai, a "Marionel 
tda», tem nO 'Continente, 

Gom ~reito, a Marionel 
é 'conhecida pela excelên
cia dos seus tapefes orien
tais, com destaque natural 

Uma loja que , à seme
lhança da Região, funcio
na de forma a"tónoma e 
que nasceu fruto do reco
nhecimento do gosto que 
os madeirenses têm pela 
qualidade e pelos bons arti-

" gos. Atinai, conforme diz o 
seu proprietário, Mário 
Mendes Domingos "o 
madeirense sabe e gosta 
do que é. bom». 

Na loja de Mário Men
des Domingos existe uma 
grànde variedade de tape
tes. Aliás, uma variedade 

• já manifesta no "Penha de 
França Mar». Quanto aos 
pr.eços eles variam entre 

. montantes acessíveis à 
maior Pltrte das bolsas a 
valores · altíssimos, para 
autêllÍicas peças de co
lecção. 

Mário Mendes Domin
gos já venden tapetes para 

, dor exclusivo, 'originário 
'do nie~cado' de origem do 
tapete, sendo ainda de 
registar ·que os seus produ
tos têm todos garantia e 
assistênêia. . 

A proc ura de tapetes 
persas tem sido um suces
so, com os madeirenses a 
se renderem à fama e à 
qualidade dos famosos 
tapetes. 

Milhares de contos 

Paralelamente 'aos tape
tes mais comercializáveis, 
Mário Méndes -Domingos 
possui tapetes valiosíssi- . 
mos, avaliados em alguns 
milhares de contos . São 
autênticas peçlls de colec
ção, que dignificam uma 

Sublinhe-se ain da 
que os tapetes orientais 
- q uer sej am do Irão, 
Índia, Turquia, Afega
nistão ou China - repre
sentam actualmente um 
investimento do maior 
interesse, uma vez que, 
por efeitos das trans
formações geo-políticas 
dos diversos países cita
dos, as 'condições que 
per,mUiam, com renta
bilidade económica, o 
seu fabrico manual, se 

Mário Mendes Domingos, das "Tapeçarias 
Orientais" .. 

encontram em c'res-cen~ 

te desaparecimento. 
Como tal, o que hoje é, 

ainda, uma peça comum, 
pode tornar-sé ou ter-se 
tornado até numa verda
deira raridade, porque a 
tribo que o fez pode ter já 
desaparecido ou então se 
tenha tornado impossível 
economicamente a sua 
execução. O caso mais 
flagrante são os do Afe-

ganistão, bem como os 
produzidos por tribos 
nómadas leais ao ex-Xá 
Rezha Palevi. 

Por "' tudo isto, não 
espanta que os tapetes' 
orientais estejam a ter 
tanta aceitação na Europa, 
não só pela sua beléza e . 
pela sua qualidade, mas 
especialmente porque é 
também um investimento 
credível. 

TAP~ÇARIAS ORI ENTAf.S 

'.. t ' 

EXCLUSIVIDADE EM TAPETES ANTIGOS' E RESTAURADOR PRÓPRIO.' 
DIRECTAMENTE VINDO DO ORIENTE;E COM GARANTIA E ASSIST~NCIA PRÓPRIA. 

NA,c:> SE DEIXE ENG.A..N.A..R C:C:>IVI ' IIVIIT.A..ÇOES 

COMPRE UM TAPETE GENUINO, QUE É PRATICAMENTE 
O PREÇO DE UMA IMITAÇAo. 

OS NOSSOS TAPETES sAo UMA PRECIOSIDADE 
DE QUALIDADE QUE s6 UM EMPREENDIMENTO 
DE LUXO E CLASSE PREFERIU-NOS. 

MARIONEL. LDA. 

SEDE:Rua)osé Elias Garcia, N.o 2 0 - Loja 1 CO Fax 4575601 

PENHA ~ FRANÇA 

MAR 

PAREDE - c:::ASCAIS - Av. Valbon • FUNCHAL - C. C. Monumental Lido - loja 1 CO 766466 Ext.: 172 
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